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Concentração Amanhã (Dia 22) às 18 Horas no Palácio Tiradentes:
Povo Carioca Vai Exigir Gabinete Nacionalista e Democrático

A Copo
é do
Moné

Mi".* Garrli..-1 »•-..••
¦ »iii.!io«»m*-t' • Copa Ju.
• •• Rimei, que ptniti mal*
quatro anos eniie no» ai*
que leniemoi guarda-la em
deiinllivo l»\ amando q VIU
Campeonato 4o Mundo, a
ícaliiai.»» em I ¦ ¦ :•*» rm
1MB,

Ninguém melltor qur o
ponta-dlrtlta boialojuín.e
pira «Imbollrar a nupetlo
iIdade do (uiebol bra-io:.
io. .«ni "ii lalenio r\. .
rional teu» driblo* detcoti.
tcttanle* qu« dratiulrain
quanio* •!*¦ in" 'i-(••.• ¦'
«miopei-e e ameiL-ano* pio*
ruraram barrar no.«». go*
.rNora».

.Cumprindo uma campa,
iilia considerada por multo*
meno* brllhar.le qu? a da
Suécia em IP>\ ma« tom a
ntcima oddémia. o< io-..-
».jir» brasileiros auperaram

.um a um o« nela otvtikiiio»
oue tinham p?l.i frente --
México «2x0». Tchft-o-Jlovü.

.quia (OnO*. Espanha '2x1'.
Inslr.ierra (3x1), Chile
14x21 «*• novamente a Tch-**

-'.....•' • i* (3x1) -¦ e irou.
urram de \o!ta do Chile n
prêmio maior do luicbol
mtmdiil.

D*pcii foi a consagração,
«•-e Gari incha como o maior
; j**f.àor do mundo, símbolo

.tfo espirito vivo. alegre e
generoso dc nosso povo. e o
g tinde carnaval popular nas
mas das cidades brasilei.
ras.

(A foto ao lado é da rc.
.v!.«ta ..-Patos «t Foto*-'.
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Em Tolo o Pais é Unânime
a Exigência Das Massas:
um Governo Kacion üsta

ilí'. .*¦ f
o pre Identa J. »u fio-.ii.i'

t« inuti p.u:«.«. nn noUi • ü
nal. a sua drruao dc -apir-
.-. i.i -i a Câmara do* Denti-' dn- o nume do clutiifcitr
8un Tiago Dantas -pam
|... -i.to .. Iui o», i r i.-i¦ •¦'¦
dc MlnUtras. A Câmara dr-
vem picuunclar*.*!»* a re»-
i ;•.- i" pionimu dia* -¦*¦
«ea iwo cm ni"* ••'•nunclapi o.•'• .m.. . i lancrcdoNr-
vc-.

i .. ii li'.*. U O. avolunr.iii
•rc cm i.Uj u .«i: i»a ti •
n '. Jta-ôís populares exi-
.-.:.('. n for<n:.çiio ttMfim
Gabinete que *>e cumdrratr-
i.t a rcail-Rir. concrcumcn-
ti'. a.< ivfoim..« (- 'Z; r.
Ccnttin. ('.- iuic.Kic* »»iii-
dii-rl , (C.ld.. .i ir*ntó a
ir. li li-í-iifl-* c*ni'cw»-
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ces c fcdcntçtea nrtien. -
d.* tr.,.b.-.l"i.:d.'rci. diVül ;•
r rn vi-r.-nic mn lesta f.-
nuhc ando as tc.v>..>*v& «a
rcv.uo e rccijiin..::;:! a tír--
ti!itlc.-.o de tm*. -j-.ver-JSw .-
clonnllsta e:i; Ç
di£n<)n*i a !i •> ü.«..\ "M*»I
cm todo o pu.: .-•"JB..I-
silla. mais dc .:. i.
lhadores. Jovens e ã«ui—-dc-ra.-»a. em lmprc.Mn.i:a;>-
It> passeata. levaram. -_-<o
Presidente da República' c
ao Ccnurcr.so csi tcivin ' -
cação patriótica. Entidades
sindicais de São Paulo. Per-
nambuco. Paraná, Rio Oran-
de do SuJ e Estado do Rio,
em manifestos, fazem ver *>o
sr. Joio Goulart que os tra*
baihadores nào admitem um
Gabinete Igual a este queestá chegando ao fim e quenada féz, a nao ser no\ter-
reno «la política exViíor.
Ainda em
retórlos dò PTB.PlSBe dos
comunistas convocam para o
próximo dia 25- um comido,
no qual o povo do urande
centro Industrial erguerá a
sua voz a favor de um Ga-
binete nacionalista e demo-
crátlco. Ao mesmo tempo,
paulistas, mineiros e flumi-
neses promovem vigorosas
demonstrações contra a so-
negação dos gêneros e a alta
de preços, afirmando que

para enfrentar tui» aério*
problemas o novo Oablne-
le lera dr aer fnmi-ido porI;. .ii.-n, desllsadoa de rom*•n.ii.i-. ruiu o* tiu-t. -
o .•'.¦•¦:.'„• e os eafomea-
deres, au contrario do «*.i*
ac verillrou sob o Onblnpte
de Tancredo Ncres e Morei-
ra Su It-... Em Pernambuco
mal« dc .d Mniilivi.... JA rea*
li • .i :n .i .i-tnblciu.- pru-KO*loim iincloinillata. Em ou-
lr«M iiontoa do paia. de Nor*
le a Su!. aucedem-sc as ma.
nlí inc-ks populai-es oxi-
pl".:''i do *r. João Ooulart e
da Cfimara um Conselho de
M .i *.»ro% que mmitcnha e
rm;lle a orientacio adota-
d rr o?'l*."ca extrrlor eadote. Internamente, uma
p*r'i:lc.'i voi ada*,prrn os in-leréífct da N-cco c do
pov. iMftèrlas nn 1.", :».»
e S.-* páginas).

Iciíores
Na edição dc hoje, as pA-

gjnos 4. e 5 níi:i i----''ni as
matérias l* scçò:s I bituais.
Km seus iúgarcd ¦ i o ma-
niícsto das entidades sindi-
cais nacionais, documento
dc alta significação tcn('i
em vista o atual momento
político nacional.

Senado:

golpe
contra

demecre:::.

Texfo na
3* página

Carestia: Onda de Protesto
Popular em Todo o Brasil
Trabalhadores, donas-de.

-c«sa, estudantes « o povo
em geral, estão realizando
grandes manifestações de
protesto contra a carestia.
denunciando as manobras
dos especuladores e a inope.
rmeia das autoridades, im.
passíveis diante das dificul-
dades crescente» da popula-
ção. Em Minaa, SSo Paulo e
no Estado do Rio.. particu.
larmente, verificaram-se na-última semana vigorosa» d«-
monstraçôeg convocadas por
sindicato»*' e entidades popu-
lares. Na capital mineira,
milhai-et de pessoas, parti -
riparam de um grande co-
início contra a carestia; em
São Paulo, o povo foi às
ruas om passeata (foto ao
]ado) para 

' exigir medidas
contra os sonegadores, e, uo
Estado dó_...Ric^r-(?rír-Nitef61"

_c-Sãô~ éonçalo, o povo féz
passeatas de protestos c as.
saltou armazéiig de especit.
ladores. Reportagens na 2a.
página.
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Conferência le Prestes
18:1 Hi
ea ajj^ a .

luaçao Atual

i No próximo ^ia 23, sábado., às 15! horas, no auditório
do Colégio Cardeal Leme, à rua Uranos, 1317, em Ramos,
o dirigente comunista Luiz Carlos Prestes proferirá uma
conferência sobre: a situação política atual, a luta por
um gabinete nacionalista e democrático e pelas refor-
m^s de base. ea posição dos comunistas diante da atual
ejajhjuntura nacional.

Lacerda Lança Cavalos
de Sua Polícia Contra
Estudantes em Greve

Texto na 7* página
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Bahia

mais bonita

outra vez
('•¦tn Maria OII\in Rebou.' ças, de v nnoa e 1 metro

»> ~i centlmotroii de encanto,
ii itiiu.i \oltii .1 . ¦ •inniar o
titulo màxlmó -i ¦ Iieleza na.
clònnl. Maria <>ll\la tem oa
olhos coNlannos reais, t d»
llabunni ¦ •- ¦ i.. (btucax •
tom lôdas as róndfoBca pa*
rn repetir o • -m»» de sua
nir«.tjiilii.iii;i Marta Rocha,
até agora .1 mais famosa

mlss brasileira. Milharea
do iteaiofts, nu .M.ii-naiiázi*
nhii fc*>iT'.. nplaudiiam a
sua «*s'-olha para represen.
tar-nos nas compellçiies
mundiais de íi.h.i feminina.
0 iuct»so da halnnlnno rc.
percutiu em todo o pais e
nfto foi ofuscado nem mes.
mn pela i-onqutstii épica dr»
blcampeonató mundial de
fiurliol. levada .1 efeito nn
("lillo p<ir Garrincha e seus
companheiros.

MARCO ANTÔNIO
AOS OPERÁRIOS
NAVAIS 1 INFLAÇÃO
E REFORMAS
- Q.JojrtjAÍ-C^>i'rt*t>^iit«\.
nio Coelho rciili/.irá, hoja,
(|iiinia.fp|ra. di.i 21, As 17.30
In:. ; uma palestra sobra
Inflaçíio, carestia e reformai
di- base. iid Delegacia da
Sindicato dns Operários Na-
vais ' rua Bonfim, 298l.

Abordando os mesmos t««*-
mus, aquele confrade volta,
rá a falar, no dia 26,110 Sin.
dicato dos ferroviários da
Leopoldina e no Sindicato
dns Taifolios. às 1K e 18 ho.
ras. respectivamente.

O Gabinete
Orlando Bomfim Jr.

OS 
GRUPOS mais reacionários estão

berrando e esperneando como ai-
guém qui- tivesse sofridu forte pisadela
num calo de estimação. Protestam irados
contra as manifestações populares que
exigem que o novo Gabinete seja nacio-
niilista e democrático, constituído por bo-
meus efetivamente capazes de levar à
prática, sem tardança, um programa dc
governo de acordo com os interesses na-
cionai.s. t. pressão sobre o presidente da
República', li pressão sobre o Parlamen-
to! Assim vociferam «Vises fariseus, ini-
mlgos do povo e da democracia.

SAO 
antes de tudo uns hipócritas. Por-

que a verdade é que não fazem ou-
tra coisa senão pressionar, o governo e
as correntes políticas. Lançam mão, para
isso, de todos os recursos, Dns jornais, do
rádio e da-televisão. De grupos civis e
militares. Do poder econômico, através de
IPÊS e CONCLAHS, e do chamado poder
espiritual, através de altos dignitárins da
Igreja. Não recuam diante das mais sor-
didas mentiras e calúnias, das mais lor-
pes manobras, K fazem tudo isso na de-
fesa de sujos interesses, em beneficio dos
que espoliam a nação e mantêm nosso
povo no atraso e na miséria

ASSIM 
agindo, revelam também o tipo

de democratas que são. Enchem mui-
tas vezes a hõca com a palavra democra-
cia. Falam em governo do povo. pelo po-
vo e para o povo. São os arautos «lo "mun-
do livre", da "democracia representativa"
E agora espumam de ódio porque nosso
povo se manifesta sobre a i*:in<liMi'cã(>
do novo Gabinete! De quem. «riii.l u«.
senhores deputados e senailini-*- sr ••••n-
sideram representantes? E que i.-m, .11
tantes são êsscs que nãn querem, na hora
da decisão, ouvir a palavra dos seu*- n-
presentados?

MAS, 
a grande significação do momeii.

to político é que acura o povo quei
ser ouvido. E também atendido. Não sc
contenta em sofrer nas filas de compra
de gêneros e suportar as privações da ca-
réstia. Não concorda cm arcar passiva-
mente com as conseqüências desastrosas
da política do governo. Está disposto a
influir ira formação do governo c na
orientação da sua política. Exatamente

porque pretende que seus problemas ae-
ja.111 resolvidos e se ponha fim aos seus
sofrimentos,

OBI.UKI.IKO 
da reação mostra que o

caminho certo está sendo seguido.
O indispensável é intensificar, com rapi-
dez e por todos ns meios, as exigências
por um Gabinete nacionalista e demo-
crátlco, que realize as reformas já indl-
cadas. Todas as maneiras de pressão de.
vem ser empregadas nesse sentido. Só-
bre o presidente da República e sobre o
Parlamento. Estamos nas proximidades
de eleições. Deputados e senadores irão
disputar novamente os votos de seus elei-
lores. O monicnlo é pois oportuno para
que seus próprios eleitores deles exijam
que aprovem um llôvo governo que aten-
dam as aspirações populares.

NENIIl 
MA dúvida pode existir quanto

à gravidade ila situação. Os inimi-
go-t do povo estão si* valendo de todos os
recursos para alcançar seus sinistros ob-
jelivos, Empctihaiii-se numa verdadeira
campanha, liem refletida nas páginas do
asqueroso "O lilnlin". Tudo fazem para
que seja constituído um governo pior
ainda do que esle que ai está. o que vale
dizer para que a situação dc ir.sso povo.
já insuportável, piore ainda mais

ESÂO 
capazes dc todas as manobras e

armadilhas. Pelo "Jornal do Itrasil"
foi denunciado que eles, sob n rirctexto
de que as diversas correntes políticas de-
vem estar representadas 110 governo, pres-
sionam para que se organize um "gá-
binete ile conciliação", 0 nome do pri-
meiro-minislro serviria, assim, de simples
biombo para ocultar reacionários e en-
treguistas. Pur isso mesmo, os comunis-
Ias tém tlilp e repelida que não se trata
apenas da indicação iln presidente do
Conselho, mas da constituição do Conse-
lho eni seu conjunto, que não pode ter
cm seu seio politiqueiros carcomidos e rc-
trógados como llerbert l.evy, Jtiraci Ma-
cal há cs. ou Amaral Peixoto, mas, ao con-
trário, deve ser constituído de naciona-
listas e democratas autênticos. Por esse
objetivo c i|iir os operários, cnmnoncses.
estudantes, todos ir* homens nroer-ssisia».
enfim, c tão lutando Pela cnnn.»lfj*n, di-...
sc objetivo c que deverão intensificar s,i»
luta.
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SAO PAULO NAS RUAS CONTRA A CARESTIA
Somem do mercado os artigos de primeira necessidade.

notudamente os gêneros alimentícios. E a primeira etapa do
plano destinado u elevar ¦¦¦•! pregos à lononfern. O govér-
bo federal e o mais conseqüente exemplo de omlssào de

I.

que se tem noticia. E esperar providências de combate à
cspeculaç-o partidas de Carvalho Pinto nào passa de mera
ilusão. Por Isso os paulistas vao às ruas < fotoi denunciar
as causas da carestia e exigir as medidas para coibi-la.

Povo Paulista Protestou
Nas Ruas Contra Carestia

Sáo Paulo assistiu, sexta-
-feira ultima, uma grandio*
•a manifestação popular
contra a carestia. Milhares
de trabalhadores. donas*dc--casa e estudantes, atenden.
do ao chamamento de suas
entidades, saíram - rua,
munidos dc faixas e carta-
aes, numa passeata que cau-
sou pânico nos Campos Eli-
alos e fêz concentrar nas
ruas da cidade todo o apa-
rato policial do governador.

Intensamente preparada
na. labrlcas. nos uairros
operários e junto à mocl-
duoe estudantil, através de
comícios e prolusa dlstrioul-
çao ae boietira, a manues-
lação, mesmo antes dc ini-
ciada, já exercia efeitos es-
clarecedorea no selo da po-
pulaçâo. Centenas de mi-
lhares de pessoas tomaram
conhecimento das palavras
de ordem contra a carestia,
as quais denunciavam co-
mo responsáveis pela alta
vertiginosa do custo de vi.
da, nào soraeut* os espe-
culadorts c os comerciantes
gananciosos, mas também o
processo de expollação de
nossa Pátria pelos banquei-
ros norte-americanos e seus
agentes; mostravam que es-
tes atuam tanto nos postas
do governo còne«» nos seto-
res econômicos íundamen-
tais da Nação. Nos com{-
cios e em boletins, os pro-
motores da passeata res-
ponsabllzaram também a
latifúndio e as forças rea-
clonárias que o defendem,
aumentando a miséria nos
lares operários e entravan-
do o progresso do Pais. En-
tre as soluções que apre-
tentaram, ao povo, desta-

,'«ou-se a exigência de um
.governo- hão comprometi-
«lio com as forças do impe-
jrialismo e do latifúndio —
ám governo capaz de en-
frentar os reacionários è

ios golpistas, através da
¦ formação de um gabinete
nacionalista e democrático,
onde não haja lugar, para
os inimigos do progresso e
da Nação.

CONCENTRAÇÃO NA St

Saindo dos seus sindica-
fo» e de outras organiza-
ç6es, os manifestantes se'concentraram na Praça da
Sé, de onde marcharam em
direção aos Campos Elisios.
¦hipunhavam faixas e car-
tezes aos mihares e eram
precedidos pela tradicional
bahda do Sindicato dos
Bancários. Os trabalhadores
repetiam, compassadamen-
te, "slogans" contra a ca-
réstia, por medidas imedla-
tas para deter o custo de
?Ida; exigiam a punição
dos exploradores, a encam-
paçào dos frigoríficos e ou-
tros monopólios estrangei-
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ros que dominam a produ-.aoco comercio de ahmcn-
tos; reclamavam a reforma
agrária., a terra para os
camponeses, retvldlcando,
ao mesmo tempo, a substl-
lulção do atual Conselho de
Ministros por um capaz de
expressar as lutas de nos-
so povo em favor da dc-
mocracia, do progresso e
da independência economi-
ca do Pais.

POUCIA E PORFIRIO
EM VEZ DE CP

Na Praça Princesa Isa-
bei, a trezentos metros dos
Campos Elisios, a policia do
governador Carvalho Pinto
resolveu estabelecer um
circulo de ferro em t&rno
dos manifestantes, nio per-
mltlndo que estes se apro-
ximassem do Palácio. E ali
ficou a Imensa massa hu-
mana, bloqueada por cente-
nas de viaturas policiais,
num espetáculo que pós a
iiu — como em tantas *(oi^
trás. vetes — a. face aztti-
popular e reacionária do go-
vernador Carvalho Pinto,
oue. em momentos como
¦esse. não pode ocultar-se
na desenfreada demagogia
que rola na Imprensa, no
rádio . televisão, allmen-
ta.':. pelos bilhões de cru-
zelros do •?««••*. fa. Ação. O

r; Carvalho Pinto não teve
outra alternativa, naou»-
le momento, se náo apelar
para as armas dos "mante-
nedores da ordem". Isto é,
desta ordem que mata o po-
vo de fome e promove a
sangria permanente de
nossa economia, para en-
gordar cada vez mais o Ini-
mlgo principal da Nação,
que é o Imperialismo nor-
te-americano. .'.'.""."..

COMISSÃO NO PALÁCIO

E enquanto- a ma.sa se
roncentrava naquela praça,
transformando-a num mar
de faixas e cartazes e
aplaudindo os oradores que
se sucediam ao pé: do mo-
numento a Caxias, -uma
comissão de dirigentes ope-

rárlos, estudantis e popu-
lares, Jun lamente com
deputados «Luclano Lcpera
e Farabullnl Júnior' abriu
caminho em melo ao po-
llclamcnto e dirigiu-se ao
Palácio, onde, tremulo, ic
encontrava o general Por-
firlo da Paz. fazendo as ve-
zes de governador. Isto.
porque o sr. Carvalho Pln-
to. nestes dias, resolveu
matar vários coelhos com
uma só paulada. licenciai;-
do-se do seu posto. Assim.
além de se dedicar, com
maior desvelo, ás marmela-
das de caráter nacional, vi-
sando á constituição de um
gublnete ainda mais rea-
cionario do que o atual —
e de pagar, ao vice-gover-
nador, as dividas decorreu-
íl-s de sua atitude de "bom
moço" servlçal dos Campos
Elisios, "regenerado" como
bem convém a homens in-
capazes de libertar a alma
dos tabus adquiridos Já no
berço — conseguia, ao mes-
moMsmpo. livrar-se dc en-
«arar os trabalhadores de
frente, de náo ouvir o que
lhe deve ser dito — e dc
nio dizer o que náb pode.
file nada tem a falar que
possa refletir oa anseios e
as necessidades de um povo
que não come mais feijão.
que faz fila para comprar
açúcar e trigo, e paga CrS
300,00 por um quilo de car-
ne. O sr. Carvalho Pinto
decidiu, por Isso, desfrutar

das "vantagens" que a 11-
cença lhe oferecia, trans-
formando-se. ao mesmo
tempo, no cabo eleitoral nu-
mero um dos comidos
chlnfrlns do .«r. José Bo-
mfáclo Coutinho. em suas
arengas sem sentido c sem
platéia, no interior do Es-
tado

COMÍCIO

O general Porfirio da
Paz. ao receber a comissão
não tinha, naturalmente, o
que responder, quando lhe
apresentaram um memorial
rontendo as relijlndlcoçties
rins trabalhadores contra a
carestia e por uma orienta-
ção nacionalista • demo-
rrática do governo paulls-
ta. Recusou convite para
juntar-se ao povo na pra-
ça. alegando que estava"multo ocupado". A comis-
sâo regressou, juntou-se aos
manifestantes novamente;
as vaias que ecoaram na
praça chegaram até os jar-
dins do Palácio, por cima
das viaturas policiais, por
sobre as consciências dos
pelíticos que tudo fazem pa-
ra perpetuar a vergonha na-
ciona! da fome e da sub-
missão aos exploradores es-
tiangciros que infelicitam
o Pais.

PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO

AVISO

Aos agentes de PPS no Interior a Adminstraçáo avl-
sa que já estando regularizada a situação da revista face
o Serviço de Reembolso Postal, as quantidades serão
expedidas, a partir do n.° 5/8J, por esse meio.
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GB: MULHERES RECORREM AO EXÉRCITO
Uma comissão de quarenta senhoras da

Liga Feminina da Quanaoara _s.._v_ i,-feira, dia 14, com o Comandante uo l
Exercito, general Osvino Ferreira Alves, en-
tregando àquele chefe militar uma cópia
do memorial dirigido pouco antes ao presi-
dente da COFAP protestando contra a ?opi-
tante elevação do custo da vida, e parti-cularmente contra a criminosa sonegação
do açúcar.

O general Osvino Alves declarou na
ocasião qu. o governo está acompanhando
com grande interesse a questão dos gene-ros alimentícios, acrescentando que. caso o
governo solicite, o Exército não hesitara em
utilizar os próprios quartéis como postos de
venda de gêneros de primeira necessidRdc.

Na foto, o comandante do I Exército
com algumas senhoras cia _iga Feminina,

Minas: MuliidAo no Comício
Clamou Contra Forno o Miséria
mm HORIKOHTe. Mt*

na. i,<...» Ur. Ho-urMM— E4i*-«íi--.---c iíia lá netta
Uapiut rom uin ..«iuí..
rr»l!ía,: ¦ IM fi_.« Kl»
itiái.. 4 "Quinwna ú* c_-
i*.it., .ampanha promovi'
da t*. ¦ IV i <jn.«r... rtiiuii
ral e i<.!«•».».«u do« tr«u_
nu>: - . r-iv«tado«, r apoia*
da i - r>'.-.iii_nt.- duna»*
•df.t-4-J, i-.iuiti._i:. - pu»
bhr. ¦ r poro em .««.•• v- ¦*
r-, ._:. . . a |jm1..i:_...i., té'
bre a» ..ti--..» oa er>t« nu
»lj„-.'.r ::... ,.:., de tCl.r:,» .
o alto • • ¦» d» vid4. Ao eo.
mi.-i. dc encerramento da• gu.i.. •.» d a fi.». -.¦.:_.

compareteram mau de ein-
eo mil "- .«t'.«!h.»«i.'(« , stii*
do a ronrentracào sótnenie
superada rm número de
iiui.i!. .: -r. pela eome>
uiurn.-..¦, do Primeiro de
lialo

O comício foi realiatdo
•ob o cerro da policia, que
bloqiir.u a praça da Frira
de .V; ::.••> com tuas vn-
tura*. e *oldados onnndos
Incluilve de bombas de efel-
t« ui'--uI t metralhadoras.
Os oradores, no entanto,
o.... ne intimidaram, desan-
car.d > rm criticas aos gover-nau:.-- que, em seu dizer,"nada apresentaram de con>
creto para resolver o pro-blema do abastecimento da
Capital e nada fizeram paraevitar a sone«açio de gene-ros alimentícios." O tom
doi (".-iirini nao mudou
com rrlaçüo aos feitos nos
cem comidos realizados du-
rante a campanha em balr-
ros. vilas e favelas desde o
dia 1°. quando os trabalha-
dorrs Iniciaram a "Quinze-
na da tare-ia" para esela-
recer o povo e advertir os
autoridades.

A "Passeata da Panela
Vazia", que deveria ser ren-
llzada logo apés o "Comi-
cio dn Fome", assim co«tno-
mlnad-i para encerrar a
campanha que Instituiu na-
queln data o "Dia Nacional
da Fome", foi adiada em
virtude do apnrpto bélico da
policia, que ali foi para ga-
rantlr a proibição do Oo-
vôrno Ficou decidido, no
entanto, que a passeata te-
rá lugar ainda este mès.

MEMORIAL

O "Comício da Fome" Ini-
clou-sc com a leitura, pelo
presidente do Sindicato dos
Bancários e membro da co-

m.siio or.sw-adur» 4** Quiitigna" ir. Joio Altt«
Vieira, do «¦•«¦:« .uai qu* (oi
«MlirtfO» a<« «r. M*<itu*r»
Pimo, no qual ot trebalha-
dores e*t|tm provItUncut»
psra fotucionar a crttt de
.riitrui *iim.:-.ü.iú,i t rn*r
liras mrdidsi contra m =¦>-
nesadorva t a rsploracÂu
dos pr«-\ j aiém das i«-5 :
mn.* radicais do bs<M* no
contexto etlado»! A feguir
fslou o repfmiunnie do»
favetattoi. sr. rrsneUco N««-
rimenlo. que criticou a FRl*
MI8A. quo nii vem cum*
pnndo suas flntildadri, per-
mltlndo que a e»*ti«* *''*4
vendida a preço* elevados.

Defendeu o sr. Francisco
Nancunento a indtutrlsliu-
c«o dr todo» os subproduto*
do boi, declarando ainda
ser um absurdo que Mlns».
p.i-Miind> o primeiro re-
banho bovino do psl*. eom
mais de IS milhftes de ca-
becas, nào tenha eame para
o seu povo. principalmente
a preços mais favoráveis.
Depois de afirmar que o
ct'ilo de vida na Capital
subiu a maU de 80". em um
ano,- pediu punição severa
para todos os sonegadores
de gêneros alimentícios oue
o Oovernndor MarjalhJet
Pinto protege cm prejuízo
do povo.

POVO ESGOTADO

O segundo orador foi o
representante dos secunda-
rtstas. estudante Ocraldo
Lenho, que criticou o Oo-
vêrno Federal, que. além de
negar e mesmo Impedir que
os jovens estudem, está per-
mltlndo que os trabalhado-
res passem fome. O orador
seguinte foi o representante
d-. mineiros de Nova Lima.
Jo.ié Gomes Pimenta, que
não deixou também de cri-
tlcar as autoridades, denun-
ciando veementemente, oi
exploradores do povo. E a
professora Adamaztora An-
drease, representante fa»
donas-de-casa, trouxe a so-
lldarledade das prof cs. «• ¦„¦:,
e. acima de tudo, da mãe--de-famllla. que está so-
frendo mais do que todos
para controlar o orçamen-
to doméstico. Depois de no-
tar que a paciência do povoestá s_ esgotando, pediumedidas enérgicas às auto-
rldades a fim de que os tra-
balhadores sofram menos

fome e explorerio, mer*»
•«•tida mau re>p*no r ««tf

ORADOR OFICIAI

O orador ofiríal ú* ren*
reniraçdo foi o líder »indi
ral Sinval Hambirra. que
começou criticando uireu«>
mente as auiurldad?». que.... ::.«•¦..iam tudo e ••¦ ¦••--• fi*
Hrsm. deixando que o -'-¦*¦
le-imrnlo da «-•..¦. «*he*
_.»íi<- a um -...» aUnnnn*
te. Também a« auloridad'*»
¦ • «• nà«« p«>rmiuram a resli-
.-.«•• da • i'a-.-r..>.; da Pa*
nela Vasta" foram atacada»
peío orador, que afirmou
que ela ¦• .-.-•.-.-... .< i«»
mruma ordem rom que se
verificou, recentemente, »
peueata promovida pelo••Llcn* Club**".

Criticou ainda : ;iv«l Bani.
birra o diretor «Ia CODIP.
«,i «• afirmou nào hnver r«nl«
rrlue de abasteclniento. Ter*
minou lançando um mira
aos responsáveis pelos destl-
nos da pátria, princinsl-mente ao presidente Joíio
Ooulltrt. para que escolha
pira membros do próximoMinistério homens rrnlmen-
te patriotas r> identlfietdos
com os anseios populares.
EXCEÇÃO

Falando no comido, o
depulado Hcrnanl Mala rrl*
ticou :r. autoridades po.l-ciais do Estado, que proibi-ram a realização da "Pas-
seata da Panela Vazia" porjulgala motivo de subversão
da ordem. Elogiou a con-«luta dos operários, que se
mantiveram no mala ah*o-luta ordem durante a con-ctntraçJo e náo se ir.tln-.i-
deram com o cerco premo-vido pelos policiais. Tcrml-
nou lembrando oos soldados
que eles também faziam
parte do povo e qrc em r»-*casas também estavam fal-
tando o arroz . o feijão.

VAI SAIR
1

Encerrando o "Comício daFome", os trabalhaiiorr-; r -.
cldlram que a "Passeata da
Panela Vazia" deve sec, reu-llzada ainda este més, em
data que será brevemente
anuncícda pela comissão or-
gnnizadora da "Quinzena da
Carestia". Nessa oportuni-
dade os trabalhadores irão
dizer, finalmente, ao gover-
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MINEIROS PROTESTAM CONTRA A FOME
A luta do povo contra a alta incessante

do custo de vida é uma constante nacional.
E Minas Gerais é um dos Estados onde o
problema é mais sentido. Como ocorre ge-
ralmente em toda parte, nas alterosas tam-

bém os trabalhadores estão à frente da luta
.pela sobrevivência à fome. Na foto, o líder
sindical Sinval Bambirra fala num comício
contra a carestia.

nador Ms.ath.r. Pinte »»
VtiDVdf» «.«Il '¦' »•¦»" •.-•«
ouvir BMI qoe m» '..ao...._
tf.fr» de etuta bairro, vna e
latr.a # Belo Itortionit!...•!-.!¦ durante os quítuodw» sue durou a ramiMiilta.
OOCUMCNTO

it. ........ lido no comi»
rio pelo sr, j - • Aiv«. v...-
ra r ...-..,-...¦ ao govemuaiir...,........: i-ii.t» e um uo*

...-.'... de cetca de cinco
Ikltílt • ..-'¦•••.:' -ia.U-, liUU»
*ào umn a it! alguma* • a«i-
«as da care»tia t da faitu
de * ¦¦••••- - -" estrutura
ii.rarui arcaica, crescimen*
iu ........ e inconirola*
du da» i*-., ....'.¦ ¦ •> urbanas,
indução ¦ i"> ...,•...,(<-, t
nusentu de uma poüUca co-
ticute de aba-tccmiento,
ttitr. elas — e onde se apre*
..-.:.. algumas medidas

rapazes de ajudar na solu-
ção da problema.

Kitirc essa* mcdidAs o
memorial aprcMiita atgu*
mas do l-iigo puzo. tais
como:

— reforma eleitoral;
_ — leforum bancaria:

— :¦;¦:.:... agraria o
urôana;

— reforma do ensino:
— tvitulaincntaçao da

.-¦... -i de lucros.
No que se refere *s me-

«ii.üi a curto prazo, o do-
vumento, depois de assina-
lar iu> ii .p.u. ..tuilldadi-s dos
diversos orgàos controlado-
res de preços e outros, des-
taça a necessidade de serem
.-«dotadas os seguintes medi-
das:

— cumprimento efetivo
da Lei 1.522, que autoriza a
Intervenção do Estado no
poder econômico;

— levantamento dos cs-
toques existentes, através
do Departamento de Fiscall-
zação do Estado, o que per-
mitirá localizar as merca-
«'orlas sonegadas ao consu-
mo;

— entendimentos ou
convênios com as municlpa-
lidades objetivando a cria-
ção de cooperativas de con-
sumo;

— apoio a medidas que
visem a criação e desenvol-
vimento dos denominados"clnturõcs-verdes", com efe-
Uva assistência da Secreta-
ria de Agricultura;

— punição rigorosa aos
sonegadores e especulado-
res, bem como dos elemen-
tos responsáveis coniventes
com qualquer tipo de Infra-
ção e crime contra a eco-
nomia popular.

O documento conclui com
uma advertência de que. a
luta contra a carestia con-
titulará e alerta para a ne-
cessidade da unlao de todos
a fim de fazer com que o
pais ingresse no caminho
das verdadeiras reformas
de base.

ESTUDOS
SOCIAIS

O número 1_! «tn revista
ESTUDOS SOCIAIS, que jft
hq encontra uns bancas, con-
tt-m os r-vKuin.rn artigos: Al-
inir Matou, .'Apnrfnriut. e res-
liilndes ilo panornma político»:
Atmjllilo Pereiro, «Sllvéno
Pontes e o primeiro Congrea-
so Sof.Jnllj.tn brasileiro»; Rp-
Hino B..ti. «Plano do desenvol-
vimento econômico de Cuba»:
Declaração «los Lnvrurtorea e
Tralmlhartoi-o» Asricolas sobre
o caráter dn reformn agrária;
Orlando Vulverde, «Uma re-
forma agraria pnra o Bra-
ali»; .Tohuo Almeida, «Dele-
rlornçfto dn economia norte-
.americana»; Salvador Losacco,
«Manobras financeira» da
Light»; AssCHSOrln Técnica
Parlamentar, «O problema dos
rapltniM cntrangelros»; Paul
A. Barnn, «Marxismo e psica-
nllllse»; I,. Borges. «Participa-
i:ao dos iiomens de côr na Re-
volucilo ile 1S17>; Critica de
Livros e ilo Revistos,

Fluminenses Apertam Governo
e Tiram Gêneros Dos Armazéns
"Temos fome! Queremos

.eijào!"
A semana passada foi

fértil em lutas no Estado
do Rio contra a desenfrea-
da onda de carestia que se
abate sobre o povo, os do-
nos da produção e da dis-
tribulção escondendo os pro-
dutos, sonegando os allmen-
tos, sob os olhares condes-
cendentes das autoridades,
que, apesar de algumas fa-
lações tonitruantes e me-
didas tímidas, chegam bem
próximo a uma atitude de

.cumplicidade com os res-
ponsáveis pela carestia e a
fome.

As manifestações do povo
fluminense, num crescendo,
começaram com apelos e
petições, foram às ruas com
passeatas, e chegaram, ao
atingir o desespero, ao ata-
que a armazena e cami-
nhões.

PANELA VASIA

Tomando emprestado o"slogan" da "panela vazia",
asado anteriormente em
São Paulo, cerca de dez mil
trabalhadores e dona^-de-
-casa percorreram têrç;i-
-feira, dia 12 de junho, as
ruas centrais de Niterói,
passeata que culminou com
am comício nas escadarias
da Assembléia Legislativa,
. om os manifestai}.*?! exi-
gindo providôncias eo.iíra a
sonegação de gêneros de pi'i-

meira necessidade e a sus-
tação do recente aumento
de 30% nas tarifas de õnl-
bus decretado pelo gover-
nador Celso Peçanha.

As donas-de-casa exlbin-
do fiigldeira e caçarolas
vazias, e operários navais,
da coastrução civil, rodo-
viários e metalúrgicos com
faixas e cartazes, a passea-
ta foi saudada pelo povo
ao passar pela avenida Ama-
ral Peixoto com copiosa chu-
va de papéis picados que
caiam do alto dos edifícios.

Em frente à Assembléia
falaram apenas os repre-
sentantes dos trabalhado-
res, porquanto os deputados,
embora suspendendo a sc.i-
são, receavam uma vaia co-
mo a que recebeu o pre-
sidente da Casa, sr. José Ja-
noti.i, ao se dirigir aos ma-
nife_tan.es.

Ressaltando ser o Brasil
o segundo produtor num-
filar dc açúcar, o terceiro
de feijão e o quano de cm-
ne, os dirigentes da ca.ni-
panlia mostraram que nào
se justifica a falta de gênc-
ros e marcaram para três
cüas depois nova passeata,
ilf"'.i vez para entender-se
com o governador,
«FEIJÃO OU PAREDÃO»

Com rnorr.i" aparato po-
: "ai ¦ • .-'¦;-; soldados craba-
iiidos, carros da rádio-pa-
trulha e investigadores do

DOPS — o governador Cel-
so Peçanha compareceu à
concentração realizada na
Assembléia depois de nova
passeata sexia-felra, diu
15, co.u o povo ainda pro-testando' contra a cart.ua
e a sonegação, aos brados dc"feijão ou paredão", mas jacomemorando a vitória do
íiiovimento que resultou na
anulação do aumento nas
tarifas dos transportes co-
letivos.

Com discurso entrecorta-
do de apartes e vaias amiu-
dadas, u governador pro-curou eximir-se de qualquerresponsabilidade, lançando
a culpa c.c todos os males
sobre o governo federal, em-
bora a agência Fluminense
de informações hav.i.- dis-
tribuído, no mesmo diu, nota
declarando que a produçãoagrícola do Estado em 1002
foi superior em 20% ã do
ano passado, sendo que a
do arroz foi a que mais
cresceu.

Os trabalhadores exigiram
que o governador obrigas-
se os empresários a coloca-
rem todos os ônibus emtrânsito e impedisse a de-
missão dos grevistas, assim
como obtivesse do presiden-te da República e da COFAP
a normalização do abasteci-
mento.

O sr. Celso Peçanha pro-meteu atender aos mani-

festante.s, assim como pro-meteu participar da comis-
são que Irá a Brasília pe-dir diretamente ao presi-dente João Goulart provi-dèncias contra a carestia.

A FORÇA

Cansados de assistir àsmanobras, às mentiras, àsexplicações forçadas e à
passividade das autoria-des, populares dc São 'GO»»
calo Invadiram quatro ar-mazéns e detiveram um ca-minhão da COAP carrega-
do de açúcar, obrigando queo produto fosse vendido ime-
diatamen.e.

O ataque aos armazéns eao caminhão — todos na
quarta-feira, dia. 13 de ju-nho — obrigou o governa-dor do Estado a prometei-vender diretamente ao pú-blico 2.500 sacas dc açúcare 2.500 de arroz, e a pedirá COAP que cedesse feijãotambém para venda direta.

A ação decidida do povode São Oonçalo deixou o.
presidente da AssociaçãoComercial e o secretário cieFinanças do governo alar-mados e já deu os primei-ros frutos, pois diversos co-merciantes, assustados, co-locaram seus veículos p. seu
pessoal às ordens do govér-no, para evitar que os pro-dutos fossem levados à fôr-
ça pelo povo.

>.
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DRAMÁTICA REUNIÃO NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL s

Tubarões Confessam Culpa:
Auferem Lucros Fabulosos!

Go!{x reacionário do Stnado
limitei organização de partidos

IV UIIU (ta.»*« al-rlla.
>.úr» qUe «OlItriKr r||i ^litUili
r-»i'Hr«c4o tm dia* tomo u»
qu* eeumr* vivendo, i.« •
» opinilo publica, tomai »»•¦
lllwvlmrittu |ar|i„ Jntiul»
d* um debate travado na
A = »(J<-|*vJ" l'o(llr(.U| dO
IUo tl«- Janeiro, tjuim cinta
patsads, D<ir ,àn.ij .litit.cn.
in daquela entidade, alguns
«iritr. tuhsróe* do» mau no.
tortos «l*»ir pais. Nâo noa
«rufáramos, aqui. das dia.
Mb*» antiromunlita*. habi-'«ui» na* reunlóes do» tu.
luróes da ACRJ...- bun qu**u««ia m tenham tido parti.¦ iiUtmenin .. l|o>», pelo al«
vi encolhido: a tullura. Co*
IUO pO»»«a)ti>» li|.-.|'<-».,!-. o»
liroí mercador.*, rhcfiado»
pelos tn. Hélio Gomide .-
Kul Cotnea («•• Almeida, in.
vestiram c«n.r<t o movimt-n.
to estudantil - *«-i *•. oa «-»••>-.
dantes, no Urisll. Illno» dt
>J-...||0, OU e*.:il|..ilif.i. ».'.
•¦ em particular. c«*nira uma
(«llCÇÍiO (|l- l.»|... ),..... ., j||.<¦«-i.ui.ie editada i». i.i <iira»i.
1'enae». Mc», que ensinam
esses livro»? 'Iran»ml'cm
*o« Jovens a<i melliure* qua.Ildadcs liiiiii....- — ,i cora*
bem. a le.il.li. 0 .', .,,, „-
almvnio, a nobrem. de an-.
ludes e de car.ncr — e l*»o
bastou para que lôsscm i>..r••-se sr. Gomnltf considera,
«oa comiinlv."...

UM MLNAO I M£IO

O tom com que decorre-
ram os debates, a julgar.so
pslo relato aparecido no
-Correio da Manha», revela
o desvario de que estão to.
m.ult.s os famigerado* lide.
re» das chamadas classes
non«ervadoras. O sr. Luiz
Cabral de Menezes, pnrexemplo, í-iíiniiiu t|ti.< «-na
classes produtoras pode(ão (it-bílitr a Inflação em.
(«restando ao ptn-o. ,ne»llan.
to a compra dé apólices, até
300 bilhões de cruzolros,
contribuindo para êsu» mon-
tante pelo menos peito do l
bilhão e 300 milhões Oe dó.
lares que brasileiros de for.
(una possuem depositados
no exterior*.

Ai está. na palavra ?u-

4- R0IERT0
MAU

- Vitimado-por mal súbito,
faleceu a 13 do corrente, -
aos 52 anos de Idade, o
jornalista Roberto Mala,
chefe do Departamento Fo-
tográfleo nacional do jor-
nal "Ultima Hora". Profls-
iional competentíssimo, um
inovador em sua profissão,
Roberto Mala foi também
um lutador de vanguarda,
tendo aderido ,ao Partido
Comunista há muitos anos.
Km Sáo Paulo, onde exer-
ceu durante longo tempo
atividades profissionais, Ro-
berto Mala dirigiu o Depar-
tamento Fotográfico do jor-
nal "Hoje", no melhor pe-
ríodo daquele combativo
órgão da Imprensa demo-
crátlca.

A redação de NOVOS RU-
MOS fez-se representar nos
funerais de Roberto Mala,
ao lado de numerosos com-
panheiros da imprensa ca-
rioca.

tomada e iii»»»*peita dt um
uu» mau rico» corretores ut
cambio do pais: brasileiros
uc fortuna possuem depo*
«nados no exterior ljl w-
Iháo de dolarrt. ou. couro*
tido* k taxa d* 400 crtoeí-
ros por dólar, MO bllhóc*
de crtuetros. o dobro do
enorme déficit orçamenta*
rio do Brasil em 1901. Ai
«•st», numa confissão que
nio icini» nem nincu.m
tem o direito de contestar,
o retrato do sentimento "na*
iriotico" dessa gente t o
sentido de expressões como"altos iiitrir-v» nacionais".
m«- . etc, na boca desses
luimen». Moran no Brasil,
vi»rm no Brasil, ganham dl-
nhelro explorando o traba-
llio dos braallelroí — mas
sua verdadeira pátria esta
lá fora, junto com o mu dl-
nhelro. Nlo é jogo de pala-
via*., ma» a Interpretação
mais simples e direta de
suas próprias declarações.

£ de espantar, portanto,
que sc tenham insurgido Uo
violentamente contra a lei
de remessa df lucros, quetoma obrigatória a decia-
ração de bens depositados
no estrangeiro e Impede a
continuação legal disse cri-
me?

LUCROS FABULOSOS

Um outro diretor da Aa-
soclaçáo Comercial, ar. Nilo
Scvaiho, depois de invecti-
var o IPÊS. o Conclap e ou-
trás entidades semelhantes,
classificando-as de "cidade-
lar. do egoísmo", denuncia
a responsabilidade dos tu-
barões em relação ao pro-
cesso lnflaclonário. "£ uma
vergonha que os homens ve-
lha» e experimentados das
classes produtoras não es-
tanquem a inflação, tarefa
que deve ser sua. exciusl-
vãmente, e de mais nln-
guem. nen mesmo do go-
vèrno. O cruzeiro, hoje. é a
moeda mais dcávalorlzada
do mundo. Devem os ho-
mens das classes produto-
ras, agora, entregar os seus
lucre, ao povo para que,
amanhã, nao o façam, aos
extremistas, à bala. Sem ell-
minar a Inflação, tudo é mo-
nólogo barato e falsa rea-
cão."

A essa altura, um outro
mercador, o sr. Jaime de
Freitas, que,-na sua avare-
za, prefere perder os de-
dos a dar somente os anéis,
aparteou-o, dizendo que "o
comércio não aufere lucros".
Foi o bastante para provo-
car este sincero desabafo de
outro dos presentes, o sr.
Carlos Paquetá: "Todos nós
ganhamos dinheiro. Se nos
dispusemos a ganhar me-
nos, poderemos acabar com
a Inflação."

E por ai afora seguiram
os debates, ora com ataque»
ao sr. San Tiago Dantas,
acusado pelo sr. Sevalho de
exprimlr-se "no mais au-
téntlco vocabulário verme-
lho" ou de ter vendido "a
sua alma e a alma dos bra-
slleiros", ora com investi-
das igualmente furiosas
contra o sr. José Ermirio de
Morais. Em relação a este
último — e contrariamente
ao episódio bíblico — os

mercadores pedem mm
tipuitio do templo. mu
mente porque o elu-le do
mau poéeftm grupo indus*
uia, brasileiro, ainda que
timidamente. manifestou*»»
pvta regulamentação do» In*
vestimenta» rairangciros i. •
Unuíl.

COMO COMIA1IR
A INFLAÇÃO

Apesar do sr. Rui i. ...
de Almeida ter procurado,
no fita. arranjar as oolsas,
qualificando a reunião co*
mo "uma afirmação do pa-
tnotUmo "Mo dos homem
da A**oclaçao Comercial, ri •
velada em controvérsia*
exposta* em clima saudt.-
vel de democracia**, a im-
pressão que fica da leitu-
ra du relato dos debate* -
btm outra. Lembra, mar*,
una página dostolcvsklona.
onde a consciência de cul*
pa dos ricos mercadores se
revela através de explo«ôe*
de sinceridade, em meio n
gritos de pavor e até de
autoflagelaçao.

De fato. o fantasma In-
flaclonárlo. que aflige antes
dt tudo o povo, os trabalha-
dores, não pode ser espanca-
do com as meslnhas slmpló-
rias dos Oudln (redução das
despesas públicas), nem
mesmo com o remédio hc-
rolco sugerido na ACRJ. Não
resta, dúvida que o caminho
do combate à inflação pas-
sa necessariamente pela dl-
mlnutção drástica dos lucros
exorbitantes auferidos pelos
exploradores. Mas. nlo ape-
nas Isto... A inflação é um
flagelo vinculado ao proces-
so de espoliação lmperialbs-
ta. ao saaue que o Bra*.ll
sofre através da deterioração
da relação de trocas, das
remessas de lucros das em-
presas estrangeiras — san-
crias no organismo nacio-
nal. Tampouco se pode pen-
sar seriamente em conter a
Inflação sem movimentar os
fatores produtivos do pai* e
ante.? de tudo. sem associar
o braço humano t* a terra,
através da reforma agrária.

O debate na Associação
Comercial revelou apenas
que os chamados lideres das
classes conservadoras, em-
bora conscientes da própria
culpa, são de fato lgnoran-
tes daa coisas mais simples.
Confessaram sua própria fa-
lèncla, ou, para usar as pa-lavras de utn editorial ápa-
recldo num Jornal desta cl-
dade, são "os primeiros bois
de nossa política a pronun-
ciarem, na ribalta os pró-
prios nomes".

ajuda a
NOVOS
RUMOS

Manoel Lourlv.il Sun-
tos (Cruieta-RGN) 6B0.00

Francisco CImcm S.
Rocha (CatnpInaK-SP) 100,00

Morador.'»- de Bemflcn
(Rio-GKi  600.00

Construção Civil (Rio-
OB)  1.000,00

Olaria (Rio-031 .... -100,00
Aitiíros do Niterói '.E.
Rio)  1.2CO.O0

Josué ftbMida

Tudo para os

barões do café

Com a publicação das resoluções 228
(texto definitivo) e 229 do Instituto Bra-
silelro do Café, íol finalmente traçado o
Regulamento de Embarque (e respectivo es-
quema financeiro) para a safra caíeeira de
1962/1963. As concessões feitas aos homens
do café pela politica oficial não são apenas
um escândalo a mais na história do café
no Brasil. Além disso, encerram conseqüên-
cias que não tardarão a se fazer sentir do
modo mais negativo para a economia na-
cional.

Em comentário anterior sobre o aasun-
to, mostrávamos que mesmo a proposta inl-
ciai feita pelo governo para a nova safra
já representava ganhos substanciais para
o comércio cafeeiro, em relação ao esque-
ma da safra explrante. Entretanto, os
barões do café acharam pouco o que
o governo lhes oferecia. Recusaram e exi-
giram mais. Obtiveram praticamente o
que desejavam. O resultado é este: o café
é o novo produto "gravoso" da exportação
brasileira, pois tem os seus preços inter-
nos (em cruzeiros) mais altos do que os
preços externos (em dólar). Ora, como o
grosso da produção brasileira de café des-
tina-se á exportação, para que possa ser
exportada a safra deste novo ano terá o
governo que entrar com a diferença entre
o preço pago aqui dentro e aquele por que
será comprado lá fora.

Pelo esquema estabelecido — que, entre
outras coisas, antecipou de 1.° de julho para
15 eU» Junho o início da nova safra — o
governo continuará a reter 23 dólares por
saca de café exportada, destinando essa
importância à formação de um fundo de
defesa da cafeicultura. Quer isto dizer que
és«o,s 23 dólares retornam, de um modo ou
c'r outro â cafeicultura. Ao mesmo tempo,
e-itretanto, estabelece o esquema que o go-
vrirno adquirirá a partir de 15 do corrente
os- cafés da chamada "Série Retida — Quo-
t- Retida Definitiva", isto é, os cafés de
r-,a'lclade inferior, cujo volume é calcula-
r''i pm 40 nor cento da safra. Estimada esta
pi l!5* milhões de sacas, tem-se que o go-
v-V-no comprará nestes próximos dois ou
tr*-- meies nada menos de 10 milhões de
.sara-.

Cálculos feitos pelas próprias autorida-
des monetárias situam as despesas necessá-

rias á compra dos cafés inferiores em 57
bilhões de cruzeiros. De onde sairá tão ele-
vada importância em tão poucos meses?
Da venda da parcela retida das cambiais
provenientes da exportação? É impossível.
Com efeito, convertidos em dólares à taxa
oficial de cerca de 360 cruzeiros por dólar
com que opera o Banco do Brasil, chegare-
mos à conclusão de que as exportações de
café deveriam proporcionar ao governo,
nestes mesmos poucos meses, nada menos
de 160 milhões de dólares, para o que seria
necessária uma exportação de quase 7 ml-
lhões de sacas. Mas, uma tal exportação
somente poderá ocorrer até o fim do ano,
considerando as difíceis condições do mer-
cado internacional. Dessa forma, antes de
dispor dos recursos fornecidos pela cafel-
cultura, terá o governo de desembolsá-los
para essa mesma cafeicultura. De onde sai-
rão? Das emissões lnflacionárias. Serão
novos aumentos no custo de vida, ainda que
não falte quem os venha a atribuir ao insu-
flciente aumento do funcionalismo e aos
inevitáveis movimentos de reivindicações sa-
larials, dos quais os trabalhadores não po-
dem abrir mão.

Dos elevados preços internos fixados
pelo governo, outra conseqüência será a ele-
vação do dólar-café para 468 cruzeiros. Em
outras palavras, os homens que antes recla-
mavam contra um suposto "confisco cam-
bial", por receberem por dólar Importado
menos do que a cotação no mercado livre
(Isso, é claro, imediatamente, pois por meios
indiretos recebiam multo mais), agora Irão
trocar seu dólar a uma taxa mais alta do
que esta a que o elevaram os especuladores
no meicado negro.

Mas, se isto não bastasse, decidiu o go-
vêrno aumentar a parcela de cambiais que
os exportadores de café poderão negociar
no mercado negro de câmbio, lucrando aln-
da mais.

Contudo, como o saco da ambição nunca
enche — tal como a sede de lucros dos ho-
mens do café — o sr. Herbert Levi, esse
arauto dos "elevados interesses do Brasil"
reclama na Câmara a redução da cota re-
tida de 23 para 10 dólares por saca... São
ê?ses os homens quo querem selvar o Brn-
sil, mas deles o pais precisa saivar-se o
quanto antes.

A Ui». I.. liar*...,»<..-. dO
HrlioU . =,..!-» ri!*...: »*tpra*iMlo tia :«i qu* 1M»U*
tui» cedvit tinta e moom*
ra uma •**,« de «.*¦.-=-* >;
c<*ugo ->«¦-* t«.í. vibrou, a
*x*4pi,.... Mrw «.»«?;»»*.« h»
twrd*d<> d* ontanwaçào po*
iltlea óa pi*u bi*4».r;it» fc*-*r
KOlpe •¦;... -..-.•. ','¦- ha
muno un..,. ¦.»(«ia.- • pela»
(orca» mau ,*r.-<i.í»»«- A
rracào «». i.t. < ísika levava.
rlt'frlí.1.1 a i.ur (úaM-m
derrotada».

Agora, entreunto. devido
a uma manoora sorrateira a
cuja frente se colocaram c*•riMU-.tr» Milton Campa».
1'adre Caiarans e Danirl
Krteger. multo conhecido»
por seu rearionarUmo, ai
(orça» antipopularrs conse-
euiram farer aprovar dou
clinpatiuvua que limitam e
(iilicu.ii.in a organlraçáo po,iltlra. fazrndo da criação de
partidos um privilégio so
accessivel as chamadas "ell-
ICA".'K-umíi, tmt dUposItivo*..
»ó serão recutrado» o* par-tidos qur pouuam 330 mil
eleltore». rom a exigência de
um mínimo de 6 mil eleito-
res por clrcuiucrlcAo eleito-
ral. Por outro lado. será
cancelado o rcglitro do par*tido que nio eleger, pelo

l.-c.»u; } !< _<tr»l>Ui.W- St,
OOOSjMMO NMMQIIi

Traia*te, comu « vé «...
(«riUdade. de exigem*1*» qu»-
praMiamente impossibilitam
o tvtUiro dot chamados p»-«>¦-<(.«.¦» pamd»» que, df*de
o inicio, precisam contar
cm um número de einu
m e de reprramantes «lei*
Mi que podem reunir so*¦'¦¦•'¦>•¦' na medida em que•" ¦'•-..-.iiai-.i cm «eus protra*is»* t um goípe antldemo*
rratleo. que fere e resttin*
£•* a liberdade dr organira*
ejo partidária, servindo ap***
na» aos liitertMics dot pro
po* a «erviço da» classes do*
tninanlcs.

O projeto aprovado já em
redação ilnal pelo Benado
•rra agora discutido pelaCâmara, onde naturalmente
sofrerá emctdaa. t Indls*
pemavel que. no exame a
ser feito pela Câmara, aqué*
te* dispositivos fracionário.»
sejam anulados. Ma» Uso
nio basta. r. necessário queas forres'democráticas, asorianliaçôe* dos trabalha-
dores e do povo. exerçam
i--'i t forte pre*slo no sen-
tldn de que. mesmo sendo
revogados aqueles artigos
orla Câmara, nlo venham
«Mm a ser revalidados peloSenado.

«O ESTADO DE SÃO PAULO»
INSULTA O POVO BRASILEIRO

"Quando a Capital da
República tinha por sede
o atual Estado da Ouana-
bara, Já as coisas nio Iam
pelo melhor O espirito rei-
nante na Cidade Maravl-
lhosa Já se fazia sentir de
modo negativo na direção
da vida pública nacional.
Transplantado, porém, o
governo para os ermoi
goianos, os negócios púb>:-
cos principiaram a sofrer
a pressão direta c maciçu
de uma população em cs-
tagio social vizinho 1a bar-
báric".

Não é opinião de a.gum
racista alemão dos tumpo.-»
de Hitler, esta que traiu-
crevemos acima; c opinião
de um Jornal que se diz bra-
silelro: "O Estado de São
Paulo".

Inconcebível? Podem ver
a data: 16 de Junho de 1962.
t o editorial daquele dia-
ria paulistano.

O insulto aberto aos ca-
rlocas e aos habitantes de
Brasília não está contido
apenas nessa passagem do
referido comentário, a in-
júrla, o insulto, a ofensa é
j nota (ioni.nafte jgHot*-nal da grande burguesia e
do latifúndio paulista:. A
ofensa e o ódio aos homens
simples, aos homens do
povo, que formam a opinião
democrática da antiga e da
atual Capital do Brasil.

Para "O Estado de São
Paulo", os brasilianos não
passam de uma horda. A pa-
lavra, em seu sentido pejo-rativo de bando indlscipli-
nado, é usada várias vezes
no artigo a que nos referi-
mos. "E sabe o Pais o que
são os elementos dessa hor-
da? Lutando permanente-
mente para sobreviverem,
subalimentados, d o e n. t e s,
Ignorantes, assemelham-se
muito mais às populações
dos hospitais e asilos de
mendicldade do que a cida-
dãos na verdadeira acepção
do termo" — é outra ti-
rada textual de "O Estado
de Sáo Paulo".

Para o malorial da "gran-
de imprensa" paulista, hor-
da, portanto, é a imensa

maioria da população bra-
silclra. Pois a Imensa mato-
ria da população brasileira
ainda hoje vive nas condi-
çóes em quo vivem os cl-
dadios de Brasília: sem ins-
t r u ç i o, suball-ncntado...
doentes. São as vitimas du
latifúndio, disse mesmo la-
tifúndio de que é órgão "O
Estado de São Paulo", um
dos órgãos da "grande lin*
prensa" que mais se batem
contra a reforma agrária."O Estado de Sáo Paulo"
teme a Influência dos ha-
bitantes de Brasília — tra-
balhadores heróicos, que cm
poucos ano., levantaram
una grande cidade no de-
serio, embora submetidos à
mais brutal exploração da-
queles mesmos cujos Inte-
rôsses o jornal paulista de-
fende de unhas e dentes.
Receia que esses trabalhado-
res, acompanhando seus ir-
mãos de todo o Pais, exer-
çam pressão sobre o governo
para que éle se reconstitua
democraticamente e venha
a realizar uma politica con-
corde, pelo menos em par-
te, com os interesses popu-lares. Teme-os como Já te-
mia o espirito democrático
e emancipado dos cariocas.
Fala ainda uma vez dos ha-
bitantes de Brasilta como"esses sessenta ou oitenta
mil desajustados", e conclui
que eles "agirão como cos-
tuma agir a horda, sem
freios e sem objetivos".

Mesmo a parcela do povo
brasileiro que já se livrou
das terríveis condições de
vida em que ainda está mer-
gulhada a maioria da po-
pulação dp Pais repele os
Insultos e as ofensas de ca-
ráter fascista que lança só-
bre cariocas e brasilianos"O Estado de São Paulo".
Os Interesses egoístas e de
reduzidos grupos de argen-
tários que defende o jor-
nal paulista é que não se
identificam com os do povo
brasileiro. Repelindo as In-
jtirias grosseiras do grande
pasquim, o povo brasileiro
saberá impor a sua vonta-
de, derrotando os seus inl-
mlgos.

Monsenhor Arruda Câmara
vai falar na ABI: anistia

O deputado monsenhor
Arruda Câmara Xará uma
palestra no próximo dia 22,
sexta-feira, às 20 horas, na
ABI, a convite da Comissão
Nacional de Anistia. Na
oportunidade, aquele parla,
mentar fará uma exposição
sobre o Decreto-Legislativo
n* 18, de 1961, que concede
anistia a todos «os que te.
nham participado, direta ou
indiretamente, de fatos que
constituam crimes políticos

definidos em lei, desde 16 de
Julho de 1934 até a promul-
gação do Ato Adicional», em
2 de setembro de 1961.

O deputado Arruda Cama-
ra é o autor do substitutivo
que foi afinal aprovado. No
entanto, vários agentes do
Poder Executivo vêm se re-
cusando a cumprir aquela
lei e outros a têm Interpre.
tado a seu bel-prazer ou di.
ílcultado a sua aplicação

GABRIEL PASSOS
Após dois meses de gra-

ve enfermidade, faleceu às
primeiras horas da noite de
19 de junho o ministro de
Minas e Energia, Gabriel
Passos. O conhecido político
brasileiro nasceu em Minas
Gerais a 17 de março de
1901, no município de Ita-
pecirica, oeste de Minas.
Em seu Estado natal exer-
ceu diversos cargos de res-
ponsabilidade junto ao go-
vêrno, a partir de 1930. Foi
eleito à primeira Constituln-
te que se seguiu ao movi-
mento armado de 30 e que
elaborou a Carta constitu-
cional de 1934.

Não obstante a carreira
tradicional de político das
classes dirigentes seguida
por Gabriel Passos, teve êle
a necessária honradez e va-
lor para acompanhar e de-
fender, nos últimos anos,
uma politica em harmonia
com os interesses nacionais.
Como deputado federal, par-
ticipou, desde a primeira
hora, da Frente Parlamen-
tar Nacionalista, batendo-se
em defesa da Pétrobrás. das
riquezas naturais do Pais,
pela criação da Eletrobrás,

Suas posições nacionalistas
valeram-lhe a animosidade
e ataques de alguns jor-
nais comprometidos com os
interesses estrangeiros., Ga-
brlel Passos não cede à pres-
são das forças políticas con-
.trárlas ao movimento nacio-
nalistas. Ocupando o car-
go de ministro de Minas e
Energia, depois do fracas-
so da tentativa de golpe ml-
litar reacionário de agosto
no ano passado, imprimiu
àquele Ministério -urna
orientação concorde com os
anseios de libertação nacio-
nal e progresso do povo bra-
silelro. Seus últimos esfor-
ços destlnaram-se à cria-
ção da empresa estatal de
energia elétrica — a Ele-
trobrás — cuja fundação,
há alguns dias, já não pôde
assistir.

As forças nacionalistas e
democráticas muito devem
a Gabriel Passos na sua
qualidade de militante do
movimento nacionalista e,
quando membro da Comis-
são de Relações Exteriores
da Câmara, defensor de uma
rjolitiea externa lndepen-
dente para o Brasil.

General Maurel Esqueceu
as Lições da Carta Brandi

Nio e verdade - - ao eon*
Uàilo do que dl» o "Diariu
de Noticia*** — que o gení*
r»| Maurel Filho tenlut "de*
nuiiriado o» mau» branilei*
ro*'* no dtxurM que uro*
nunciou ao eiupotsar-se, ter-
ça*feira última, no cou.au*
do da I Reclào Milllar. De
faisx o que fés o general foi
tomar uma posição contra
a* tendência progresslitts •
tmanclpadoras que avançam
em it«-«¦ Pais — e que con-
tiiiuarào a avançar, apesar
de todos os obstáculos, por-
que sio as tendências queresultam du mais legltl*
mas nccc*»idade* do Ura-
•II e dos snwiu» de seu povo.

Que disse o general Mau*
relí

Referindo-ie, primeiro, ao
papel das Forças Armada»
no plano Interno, deflniu*se
como "um Inimigo irrecon-
clllavel dos forjadorea de
anarquia e da desordem,
sob conhecidos pretextos de
reivindicações salvadoras e
deamonllsado jacoblnlsmo".
Para tornar ainda mab cia-
ro o seu pensamento, frl-
sou que repudia os "extre*
mlsmos totalitários". Os fa-
toa, de dia a dia, porém;
nio confirmam a Unha po-
litica do general. A opinião
pública «tá vendo, de for-
ma multo concreta, que os"lorjadores de anarquia"
nio sio os "jacoblnos", mas
os golpistas que colocam
bombas na Exposição 8o-
vlétlca, provocam a crise da
Pétrobrás e levam a desa-
parecer do mercado o açu-

car, o feijão e o arras, eu*
qusnto montem em baueo»
v*traugcira>, como conto»
sou o sr, Cabral de *-.--•
£< v i bilhão e me,o dt- tio*
burla O» HjacoblnofN o que
t- .'rm t lutar nela sobera*
ma e oi iiiterèÂtes nscio*
nau e pelas reivindicações
do povo, como a conten*
çio do custo de vida, a re*
lorma agrária e a defv»a
de salinos que perm«u u
aos trabalhadores uma vi*
da condigna. Nao podem ser"naus brasüeiros** os que
preservam a Pétrobrás con*
tra os assaltos dos trustes.
nem os jovens que se ba-
tem pela renovação da Uni*
vrrsloade, nem o» deputado»
que procuram controlar a*.
remessas de lucros pelas
rmprêjas lmpcr'allstas, ucm
os lideres que denunciam a
espollaçáo norte-americana
de no-.«) Pais, nem os ope-
rarios e demais patriotas
que rn-lit umn um governo
nacionalista* e democrático.
Os "mau» bra»llelrott" não .
sáo o» "jacoblno*,", e sim'
Carla» Lacerda. Roberto
Marinho, Eugênio Oudln.
Juracl Magalhães. Moreira
Sales — os RolplMas e en-
tregulstas. O próprio ge-
neral Maurel sabe como
eles agem, pois já o» co-
nhece do inquérito da Car-
ta Brandi.

Em seguida, rcferlndn.se
i poluíra externa, o novo
comandante da I KM expõe
uma oplnl.lo que m» choca
nf.o sómentfl contra a* po«l-
çóes do» chomailns cjacobl-

iiu*i , mas conira a orksiuw
iiw qu» vem *e'ulo »»»gui.u
tSrUr >•«»¦:¦«.« (.uvíriio a que
o',b, , -...a ..tüfiaweme, ju*
ra lAAtídaáo, o «roteiro» dt
i ,. • > •Mi-i.u. apresenta,
do («-,.. general Maurel - o
qu» ** pôde consilerar um
»*t.m,<lo de .!•., i.ii.-*'.••¦
podia mr váiid» para os
tem. •• em que prevaleeta
t... i- .... i. a tese da «ell*
mii?.»,.'* . ¦ .*i«»»i».« «ia mi.
......iIk ii.,.-*(,.iM delendlda
oni.ra e ainda hojt* i-iu
tirúior J---I >»'••» Alaa
rt^u.a m ..».. !¦¦ o cianBÊmv
•" ¦¦• !•-:¦- l' ¦: i •• os '¦•»»•
ilj»;«i» U...I- ¦ , «.<• .-,... «li-
i- ¦ i.i . r to i rí.viísiiíneia

 «* a 1'ttt, a Milude.
i. I....I. - ¦ ¦. •• !••.»... «¦ a
ain.illa.á» de noi» es merca-
UOa no m. «i. Apcnr dlwío,
entreianlo, o -- «-*i .Mnurxl
n,io vé eu .-.1 («-I ¦¦ ' ¦ .ii >!(•
üit.M. . ii-. perigo* do
ii,-.!» ão. • •. bopliurçáa ã
<H'.\ «u "•¦¦ ¦ .-. .1.* Co*
:¦¦!.;- «lUf. ..'A- P '¦<¦•
i , conjunta «in .........t..-
americano» um itijo noiue ,
(« Kl'A já bivcdiram Cuba
n qurr.; » cm Punia dei .Cs.
le qu • n .*¦. -ti... l. i.n.i
aprovasse oficialmente uma
nova agreís.lo'.

Estamos etríos, contudo, c
.i oxpcrlénda tem compro-
vadu. de que n srandt- maio.
r"n do Exétvllo bracilelro
«•»: i na j.. -i-.... ncr-rtada.
Mo é. contii i. • i! ;." e ti en*
trcpii.mo. Mvii . .!¦ -.. i,... mi
ii-(íÍo:i^I o prusituiu e a de.
nv -..' 'n.

TRABALHADORES EM PETRÓLEO TOMAM POSIÇÃO :

DEFESA INTRANSIGENTE DA PÉTROBRÁS
E DO MONOPÓLIO ESTATAL DO PETRÓLEO

Reunidos cm Salvailor nos
(Ila» 9. 10 o II do corrente,
o.s trabalhailores da Indús-
(ria do petróleo reafirma-
iam cm termos os mais ca.
ti'::<>iinis sua disposição de
preservar com todas as for.
..-.is o monopólio estalai do
petróleo e. em particular, a
Pétrobrás.

Entre as rcsolur.Ocs apro-
vadas pelos operários, figu-
ram a ratificação de posi.
çóes tomadas anteriormente:
pelo monopólio da importa,
ção pela Petrobrãs de petró-
leo e derivados; pelo mono-
póllo estatal da distribuição
a granel pela empresa eata.
tal, pela encampação das
refinarias particulares e da
indústria petroquímica; pela
intensificação da pesquisa
e lavra do petróleo.

DEFESA OA
•ETROMAS

Deliberaram, também, os
operários da Indústria do pe-tróleo promover a realiza,
çâo de palestras, conferén.
cias, passeatas, comidos e
debates esclarecendo o povosobre a necessidade de de-
fender e salvar a Pétrobrás.
Relativamente ao presidenteda empresa, sr. Francisco

0 FASCISMO
AMEAÇA A
HUMArtlÜADE
COM A GUkKRA
ATÔMICA

Apesar da liquidação dos
regimes de Hitler e Musso-
Uni, o fascismo ainda vive,
Este i o tema do artigo de
abertura do n.° 4/62 da re-
vista PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO à ven-
da nas principais livrarias,
bancas e stands de jornais.
Acabar com o fascismo è
reduzir o perigo de guerra,
sustenta o artigo. Para com*
bater o fascismo em qual»
quer pais onde surja, tor»
na-se necessário estabelecer
a unidade da classe opera»
ria e a união de todas at
demais forças democráticas.

No mesmo número: tra-
balho de P. Friedlander eH.
Schilling sobre ò imperia»
lismo alemão ocidental como
fôrçà colonialista; inter»
câmbio de opiniões sobre ot
caminhos de desenvolvi»
mento dos novos paises in-
dependentes; artigo de A.
Rumiantsev, sobre os erros
políticos dos revisionistas,
albaneses e iugoslavos, ot
quais adulteram o marxis»
mo-leninismo e dividem at
forças mundiais, do socialis»
mo; artigo de /.' Wrigfrtf, sô»
bre as . perseguições aot
comunistas nos Estados Uni»
dos, e um trabalho apresen»
tado por N. ícaro, sobre ot
comunistas argentinos nat
empresas de Buenos Aires.

Agências e assinaturas —
Rua"dá Assembléia 34, sala
304. Rio — GB. Em Porto
Alegre: R. General Andrade
Neves 90. s/2 e 155. s/32;
Belo Horizonte: Afonso Pe-
na, 324, s/40; em Salvador:
Avenida Sete, n.° 1, s/215 t
Saldanha da Gama, n.° 6;
no Recife: Rua da Assem»
bléia, 67, s/12 e Floriano Pel-
xoto, S5. sala 326; Em Nite»
rói: Almirante Tefé 632,
s/403: Em Santos: Rua do
Comércio 9, sala 4; em Curi-
tiba: Praça Zacarias. 36,
apto. 901: em São Paulo:
Rua do Riachuelo 342, s/2;
em Florianópolis: Livraria
Anita Garibaldi; em Vitô-
ria: Rua Duque de Caxias,
269.

Mangabeira, disseram os
trabalhadores que apóiaiii
suas atitudes corajosas c sc
upoem i Mia SUbslIUliçúo
enqu.iiito éle sc mantiver

na atual linha rie conduta--.
Em seu documento, ca

trabalhadores man!f< starrt
plena consciência oo \iuculo
existente entre as dificuida.
des que a Pétrobrás enfren.
ta e a atual situação politl-
ca e, por isso, afirmam que
suas atividades em defesa
da empresa estatal conju.
gam.se, por Inteiro, com a
luu de todos os trabalha,
dores brasileiros em defesa
das liberdades democráticas
• constitucionais, e pela for-
maçâo de um gabinete de.
mocrático e nacionalista.
Nesse sentido, expressam os
operários ém petróleo queestão dispostos a ir á greve
geral em defesa do mono.
póllo estatal do petróleo,assim como repudiam fir-
memente «qualquer nome
para o Ministério das Minas
e Energia que nfio se iden.
.tifique com os nossos prin-clpios.»
NOVAS
SUBSTITUIÇÕES

Conhecem.se novas subs.
tituiçóes nos altos escalões
do funcionalismo da Petro-
bras. Assim, o economista
Domar Campos, de conheci-
da mllitãncla nacionalista,
foi nomeado para a Cônsul,
toria Econômica, o enge.
nheiro Hugo Regis dos Reis,
outro conhecido patriota, foi
designado para chefiar o

Centro d* A trfciçoamenlo.
Outras nome, <_tx\» fcitn.s t<«-
í.-.m aa dos sr*. José lltl»-t.
t» Fillpone c I.i»is Barroso,
ti .i.-r-i.v. nu . e para a As.
i scoria Girai de Refino e
A*..1.» ia da liiilú. .i'a Pc-
lioqulmici:.

Infi.i-mií-.ú-:; de SalvaJor
d;.o conta «3 que está iml-
nente a cnt:aoa em funeio.
namento da unidade que fa.
bricará óleos lubrificantes.
Se confirmado, será um nó.
vo e sério golpe nos trus-
tes do petróleo no Brasil,
que conseguiram sabotar até
hoje a produção desses de.
rlvados em nosso pais b. porIsío. auferem hicrrx- «.«iro-
nômlcos com a venda não
tabelada dos lubrificantes.

Novo
Fracasso
Ianque

Fracassou, 4.»-felra últl-
ma, a segunda tentativa /
dos militaristas norte-ame-
rlcanos de fazerem expio-
dlr uma bomba nuclear na
lonosfera. O foguete "Thor"
que transportava o enge-
nho atômico nas experlén-
cias que há mais de um més
vêm efetuando os amerlea-
nos nas Ilhas Jonson e
Christ.mas, no Pacifico, cies-
viou-se mais uma vez de
sua trajetória, sendo des-
truido em vóo, caindo no
mar.

Fora de Rumo

Paulo MotU Limi

O secretario da Defesa dos Estados Unidos, 9r. Ro-bert S. McNamara, proclamou numa cidade de Michigan«jue seu pais "conta com um poderio nuclear capas dedestruir a União Soviética". Por mais chocante que sejaa declaração desse novo gênio do mal, não há nela ne»nhuina originalidade. Não passou pela cabeça do sr. Mc-N amara, pela primeira vez, como novidade, nos últimos
quarenta e cinco anos, a idéia de destruir a União Sovlé-tica. Bsse desejo é antigo. O poder feudal tombem pre-tendeu destruir pela força o poder burguês.

A Secretaria da Defesa dos Estados Unidos deve seruma organização maravilhosamente aparelhada. Seus es-
peclallstas, seus "experts" em várias coisas, entretanto,ainda não engendraram uma doutrina apreciável sobrea defesa norte-americana, ou melhor, sobre a defesa doreglmen Imperante na América do Norte. Esse regimen éo capitalismo em sua última fase histórica, em adianta-ao desenvolvimento das crises. O erro fatal do sr. McNa-mara é não perceber que seu sistema encontra-se amea-
çado de dentro e não de fora. Q secretário da Defesa dosEstados Unidos está a esse respeito mais atrasado oueos economistas ocidentais e cristãos. Estes quebram a ca-beca em busca do remédio para as crises cíclicas, esque-
cldo de que essas crises são resultado do próprio capi-
tallsmo, surgidas com êle e destinadas a ncomnanhá-Io
aotúmulo. O sr. McNamara parece iprjorar a crise (anc-
sar de suas atuais manifestações nn Bôl«--p ds Nova lor-
que) e então empunha uma bombn atômica, amrar-aacendê-la no charuto e com ela 

'd-st.ru.r 
n Urifin Rovic-

tica.
A guerra sempre encontra explicadore.-. A de McNa-maiu, tal cumo a do Eixo Itomu-Uerliin-Tóquio, é apre-sentada como preventiva. O escritor francês (ieorf.es l»o-

Utzer, no livro "Princípios elementares de filosofia", ob-
serva que a guerra, explicada por um cardeal, é um tas-tigò de Deus, imposto pela Providência. Hitler afirmava
coisa parecida, em "Mein Kampl".

Outra coisa que o sr. McNamara ignora e que a maio-
ria da humanidade nâo está Interessada na guerra. As
forças Interessadas na paz atuam nos dois campos: no
campo do socialismo (que McNamara deseja aniquila.'.- nu-
ma grande noite de São João) e também no campo do
capitalismo. Náo desconfia McNamara. por exemplo, nor
que se operou no Brasil uma sensível modificação quantoà política externa? Hoje seguimos uma politica externa
diferente porque nosso povo tem horror à euerra da qualo sr. McNamara, depois de Hitler, é um louco enfeltiçado.

Serão poucos os seguidores dessa orientação belicista
do sr. McNamara. No Brasil, por exemplo, seus adeptos no-
dem ser contados nos dedos: D. Jaime Câmara. Carlos La-cerda, Ardovino, Lameirão e o comendador de "O Globo",
este último dependendo de ajuste publicitário.

¦ ¦_______ h_A__^____________________M________B__w_ I. é é m\ mm i. «V A _____________________________________________ r-^AinJ*»;
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Manifesto Dos Trabalhadores ao Povo Brasileiro
À Xmftn
Al» Povo
At*. Trabtlhidoreu!

Cm» tti mm o mm t»lt » »* envolvido n» trama
¦.ntlpalrlotlcü dt» *iülpi*ui*, iiitmi»o* jurado* de nu*»»

ouiclta para % Indíiwndènfia econômica, política c to*

ciai. Noi úlumw tuio- a Nação brrailelr» tem vivido em

Intranqüilidade e inquietação
Quando caminhavamo» pon a reeoniutuelunaluaçao.

trio o golpe reacionário dc 29 de ouiubro de 1048. com a

participação de atentei du força» econômica* e*trani«cl-
ra* Em 24 de agô*to de ISM, o* me»moi »olpui»» e entre*

Buima». levarau. a Nação a tal ciUc que lorçou o »uicidio

do Prfíidcnte Vama* CH o-ientadorc» e ortsanl/adore*
ti,*»* ii\muúo lotam o* meamoi do dc 2!» de outubro dc
l-..|j Na po**c do preuldentc JuKeltuo Kubit*cUek prelcn.
deram criar e incentivar a* condlçôc para impedir o

cumprtmrnlo do* rc»ullado* cleitoraU de 3 de outubro d»
19M O* meteno* compiradorc* voltaram a carga com a*

•ventura* dc Jacarcacanfja e Aragarça*. Em 24 dc agosto

de 1981. de novo quUeram implantar a ditadura fascMa.
-militar, foiçando a fcnúncla do presidente -Janlo Quadros,
«po» uma campanha de calúnia*, intriga» e enganos.

Derrotado» que lotam pela luta unida dc todas a*

. forças dímoctfltieas c patriótica» - trabalhadore» da cl-

o.. e do campo, cy.udan.e*. intclcctuau. forças arma-

das. - numa demonstração de unidade democrática PU-
tona voltaram, apus alguns meses de vida comtltuclo-
pai a levanta- a cabeça os mesmo» inimigo» de nosso pro-
ltrc»>o c independência. Desta vez lançam mtlo de métodos
terrorlstai, If-uat* aos atas criminosos dos bando* íascls-.
ta» oue trucidam homens, mulheres c criança» da Argélia.^

As sua.» tramas, o-, seus propósitos c os m-us métodos
continuam impunes pela conivente complacência de po-
derosos aliado.» que ocupam postos na alta administração
do pais e em vários governos estaduais.

Agora, nas vésperas do pleito eleitoral; da composição
do novo Gabinete: no momento em que ampliamos nossa»
relações econômicas, para não ficarmos asfixiados por um

mercado externo restrito: na ocxsifio cm que o Brasil sus-

tenta, muito Justamente, a política de defesa da aytodc-
terminação dos povos e nâo Intervenção na vida Interna
de outros paises; no Instante em que defendemos uma po-
litlca de paz e desarmamento: quando o» trabalhadore»
funcionários e militares reivindicam melhores condiçóe.»
de vida e as massas camponesa» reclamam terra e melo»

para trabalhar e produzir, enfim, na justa ocasião cm que
se reclamam, se exigem, num clamor nacional, as refor-
¦mas dc base. de novo surgem das trevas, dos conluios, o.»
entrefiulstas, golpistas e traidores do povo brasileiro.

Valem-se das vacllaçôcs e compromissos do governo
com a^ forças econômicas reacionárias, da falta de medi-
das contra a desenfreada exploração e especulação que
asfixiam o povo, da desastrosa política econômica lmpos-
ta pelo FMI. da não realização das reformas de base, para
conspirarem contra a soberania nacional.

Os trabalhadores de todo o pais, os patriotas e dc-

mocratas que em 25 de agosto de 1901 se ergueram em

defesa da Constituição e da legalidade, enfrentando to-

dos os sacrifícios, o fizeram par» ver solucionado os pro-
blemas básico* do Brasil. Por Isso o presidente da Repú-
blica. dr. Joio Goulart, empossado pela luta vigoro*» do

povo. tem o dever de ouvir a oplnláo do povo e de suas
organizações para formar um govòrno que realize esrsa

política patriótica • democrática.
Assim como fizemos em 25 de agosto de 1961. fare-

mos agora a greve geral, com maior experiência, com mais
unidade; com firme» a e com mais organização, uni-
das a todo o povo, a.s forças patrióticas e democráticas de

nossa pátria. Estamos nle-ta e organizando nos locais de
trabalho e nos sindicatos, as nossas forças. Não seremos
colhidos de surpresa. Estamos denunciando os manejos
antinacionals e antidemocráticos, para unir num só movi-
mento, os que lutam por um govémo formado pelas fôr-

ças nacionalistas e democráticas, apoiado nos trabalha-
dores e no povo. que realize as necessárias e lmprescindi-
veis reformas de base.

Conclamamos a todos os trabalhadores e sua» orga-

nizações a realizarem assembléias e reuniões nos locais de

trabalho; organizarem atos públicos, para examinar a si-
tução que atravessa o pais e envidarem, desde Já, todos

os esforços na preparação da greve geral, para ser desen-
cadeada no momento em que ela se torne necessária, sob

o comando de suas organizações.
ünümo-nos todos, trabalhadores, camponês»», estu-

dantes, intelectuais, funcionários públicos e Wrç»a Arma-
das em cujas manifestações democráticas confiamos, para
derrotar os golpistas e entreguistas, a fim de que o Brasil

tome, firmemente, o caminho do progresso, da conquista
de sua Independência econômica e política.

Rio de Janeiro, OB, 17 de Junho de 1962.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL
IK>S TBABAIJIADOBW»
NA INDCSTRIA:

Federação dos Trabalhadores
na Tndóatrta do VestuArlo do
Estado da Guanabara, FederacAo
dos Trabalhadore» na Indústria
«Jc Alimentação. Fcdeny-ío do»
Trabalhadores na Indústria do
Mobiliário dn Eatado dn Gunna-
bara, Federaçío do. Trabalha-
rloros na Indústria de Produto*.
Químico. » Farmacêuticos, Fo-
rlerncAn rir.. Trabalhadores na
lnilú«trin Têxtil do Estado da
Cuanabara e Hio de Janeiro e
Federação do» Trabalhadores na»
Indústrias Urbana» lasrte-Sul do
Sm sil.
FTI ilo AmapA
FT1 dn Amazona.
FTI tle Alagoas
FTI ria Bahia
FTI do Ceara
FTI dc Espirito Sant.»
r.r wabara
FITt ri" Artefatos de Couro
FTI de Alimentação
FNTI (Trafica*
FNTT urbanas
FTI da Construofto *. do Mobl-

liárlo
FT! rio VestuArlo
FtTI Químicas <¦ Farmacêutica»
do Estado da Guanabara e Rio

' »i» Janeiro
FTI rie nniá«

MINAS CERA»
FTI rie AHmentacAo
FTI da CnnstrucSo e do Mobl-

llftrln
FTI r:\trntlvas
FTI dc Flacíío e Tecelagem
FTI rio VestuArlo
FTI Met.lMec. e do Material Ele-
trlco. '

FTI rio Pará
FTI ria Paraíba
I'|-n\AMBtCO
pTI .'(. Alimentarão
i,Ti -'•< Construção » do Mobl-

11'. -In

pr. ... c-..,,..-., r Tecelagem
i--. .. Plnul

NI
l'l'l du Paraná

FTI de Allmentaclo
ESTADO DO RIO
FTI de Alimentação
FTI da ConstrucAo e do Mobl-
Ila rio
FTI rie FlacSo e Tecelagem
FTI Met. Mec. e do Material
Elétrico
FTI do Rio Grande do Norte

RIO ORANDE DO ín,

FTI de Alimentação
FTI de Artefatos de Couro
FTTI de' Extração de CarvAo dn
Sul do pata
FTT d» ConstrucAn » dn Mobl-
HArto
FTT de FlacAo » Tecelagem
FTT Met. Mec. e dn Material
Elétrico
FTT dn Ve«tuArio

SINTA CATARINA
FTT d» Santa Catarina
FTT de Construc»" e do Mobl-
llarln
S\l> T-AITO
FTT rie Allmentaclo
FTT ria Cnn^trucíio o dn Mnhi-
liárlo
TTT ri" Flacfln e Tecelagem
FTT Met.- Mec. e rio Materl"!
Elétrico
FTT Químicas e Farmacêutica.
FTT Crhnnns
FTT rio VestuArlo
FTT Papel. PanelSo e Cortlca
FTT Vidro». Cristais. Espelho.
Cerâmica delT.nuca e Pó de Pe-
dra
FTT Fxtrntlv»»

«F.RC.IPE
FTI rie Sergipe

IITANARARA
STT rio Trigo. Milho. Mandioca
Massa.» Alimentícias * Biscoitos
STT do Açúcar e de Doce» e Con-
serva» Alimentícia»
STI de PanlflcacAo e Confelta-
ria etc.
STT de Cerveja e Bebidas em

Geral e Jtmias Mineral»
STT d" Carnes e Derivados rio
Frio ii- Laticínio» e Produtos
porlvadO"
STI, do Fumo

«71 4a C.Iom1» Lata*. •**(•»• •
t*.;.. d» ¦ - ¦» ¦- •¦-•
HTt 4' Tam.n.'»», Wm»* *>«•--
im a» p»u
STI «» Ch»p*u* 4» «Uii-t* l
vai t M«l»«l*». li» IVulr». !.»•
•it. t *tmltn»»«
n ¦ i ii ¦ "i"!»»•»"»''•' >'—
¦-ri... r |l.< «II. ¦.!¦¦!.» M IR»
•i ¦•'¦ « 4« • ¦••••»•¦ i- 4f ItuUNlf
r CrUPfUS 4» Henrtrii».
KTI 4» OfiMiUtUa C*»H » 4#
liúHInm IU4«»uH**» • Vtoi*<
in* 4* Clmmtn-..-. i 4.m unHsu BttrtcM»*.¦friMlrlsdor*» »• l»>ilo»t»i» 4*
i--..•..-.« Blirlr»*, •'»• Mi»

• ¦• ' ^, ¦».-.•

«.Tt ili» OlirU 4e ('erJimlea fM'
m c»r..tni*«i», 4» nmmti» r.1
t» riHH, f «t» Artff»l««« 4» O»
i«.-to ,\.m».l«
«iTi 4» M*rm««r» •> (íranltiH
KTt 4# M«»*l« 4e Junr« Vim»
(. v •¦ »• pinr/u • •:¦ '¦¦ •*.
f»nfl|a.ití.» » t;«t*fn
8lr.d, 4o< Ofeim. M«rr»n»li«>«
•> Tnb». na Ind. 4e M4vrl« 4*
Martelr».
«.TI ri* Kner«>. •"'rtrlrn. » 4»
t»r.»1iic»n 4e R*«
KTI .1» K«.tr*<-»i. .1» M*nno»e.
r»'.-á«»*>. e pe.lr.lr»».
«.TI .le rwe*.f> » Tfcet.ee»,
Ktr..t 4»« Me«trr« f rontrame..
•ie» n» Inrt. de llaf*» e Tece.

Inerm
».?« ,|r WslM de (•'.U'/.
«•Ti de A'«ef»!i» 4» nnrmch»
STI de .i»»lh»H" e tjintd.r»*
.«• Pedra* Prerto«a.
STI ri» P-odO'0» O.itfll"»* **T*

ftn« tr.du.tr»l«. de P«ei4 P«*«
«-acêufro*. d» Pe'f.i«n»»la de
»•«.„ .. .,,,•-.;•..«,. r de
W'a» de P**'n*,« Slpiêttc». de
Ait.ib'.* e Cn'».. d» r"C«*Wle«r>«

__,. l'..etlrid»* e de Material P!*«-

K«TADn t«» nio nr juvriHt»
((•'reta. •«¦""o '0*0 d* R»'l»»
«••TI do Acurar MandlrK». Pt-
-•ficar*..» >'»*.«. Allmenttc»..
rt- Cervejaria. B»bid»« em G*-

rat.
Barra M»n«»
STI ria CO!'.«l.uc*o e dn Moht-
I A'ln
STI Me!». Me... e dn M«terl«l
Klêtrlco
STI dn TrlBO Milho e Mandtn-
r«. PanlflcarAn e Cnrfcllarla.
I.atlcln|n» r. Produto. Derivado..

R.rr» dn Plral
STI da Cnn*truc»'. OvI'
«TI de PlaeSn e Terclagem
«TI dn Ve.tuârin
r--".n Pri»
STI da Cnn.trneJn Ctvll
«Tt da E\tn»iAo dn Sal
STI de Produto* Químico, par»
fl>i* trdu»trtat«
Cimpo»!
STI do Açúcar
STI rio Cim'0«" Cal * Gê««n

. STI ria r»n»truc»n Ctvll
STT de Enerst» Elflrica
STT de FlacAo e TeretaRem
STI GrAflcas
STI M»»a1ilrffle»*, MecAntc». e
ifln Material Flêtrlcn
STI de Pantflcaçlo. Confel'ari».
Ma.sa» Allmentlcl». e Blacnlto*
STI do VentuArlrj
Duque de Caxla»
STI de FiacAo e T»celatein
Sind, .tos ondal» Marceneiro. •
Trabs. na» Ird». de Serrarls» •
Mdvcls de Madelr»
Í5TT de Pantflcaçlo e Confeitaria

Mac*
STI rie FlacSo e Tecelaiiem 'Dl«-
tritn de lnhomIrim>
STI de FlacSo * Ter»l»r,ern (Dli-
'rito d* Santo 'AlctTO)
*4T-K>»r><> 1!»- V«lrn#*f|
STI de FlacAo c Tecelagem

STI de Carnes e Derivado» t
do Frio
STI ri" Papel e Papello
Mlrarrmn
STI ri» F.acSo e Tecelnsem
NlterAI
STI de Carne, e Derivado»
STI ria ConslruçSo Civil (e dt
Navji t*»uíi(*u1
STI ile Indústria Metalúrgica
STI rie FlncBo • Tecelagem
STI Méis.. Mec... e do Material
Etítrlro
Sind. rins OflclBl» GrAflco»
STI rie Panlflcaçlo. Confeitaria
Trigo. Milho * Mandioca. Ma««««
Alimentícia». Biscoito», Produto»
»ln t'.-.cau. Bala»
STI rie Produtos Farmacêutico»
STI de Vidros, Cristal» • E«-

. pelho.
STI do VeirtuArto
Nora Frlbnrgn
STT ria ConstrucAn Civil
ST' .1» F'»c»n e Teee'»rem
STT rie PanlflencAo e Confelta-
ri»
Mesquita
STT Cerâmica para Consl.rucAo
Nova Ignaeii
•ITT rie Artefato» de Borracha
STT ilo Açúcar e de Conserva»
AV-nenttct»»
!sTT d« Carne» e Derivados
STT d» Construção e do Moht-
IIArlo
STT de Prori», Oulf'co* "ar»
ftns Industriais, de Prnds. Far-
marêutlcos. de Perfumaria e Ar-
ttgo» de Toucadnr. de SaMo.
Veta», de Fxplortvo». de Tinta.
e Vernt7.es e de Material PIA*-
tico
relrnnoll*
STT de Allmentaclo
STI de Artefato» de Papel. Pa-
pel»0 e Corttç»
STT de Copslruclo e do Mobl-
IIArlo
STT da Extracío rie MArmores.
Calcflrco* e Pedreira»
STT ri» Flaclo e Tecelagem
.STT GrAfl ca
STT Mets., Mec». e do Material
Elétrico
STT rio Ve»tu»rlo
Pint
STI do Papel e Papello
SAm (.nnralo
STI do Cimento. C«l e Gêssn
STT de Conservas de Pescado
STT ria ConstrucAo Ctvll e dc
Cerflmlrn par» Con«truç»o
STT de Fo>for0
STT Mets., Mae», e do Material
EIMrlro
STI de Papel, Papello e Cor-
tica
STI de Prod*. Químicos para
rins Industrial, e de Tinta» e
Vernizes
Tango*
STT do Açúcar
Tere«op«1l«
STT da Con»truc»o e do Mobl-
ItArtn
Três Rio»
STI da Con»tr\iC»o Ctvll
Mnrqnê» de V»tetiç«
STI de Flaclo e Tecelagem
Va.»mtea.
STT de Exploalvoa
STI 4e Perfumaria e Artigo» ri-
Toucador
ESPÍRITO SANTO

• 'emlria»
.1 AvtlrtH

- é» Harra
,|.^ «Ih- .1. !.¦ .r .:,.., t

V nu», iw» Ind». 4# »>rr»rt**,
' .... 4» M ..Ir ..
Uléfto
••TI or P««4u»<«« 4# Car»u » «»•
Ul
i..i.me.il
KTt nr »»•«**.-• «ie «••-'. e 4»
ll.O.il.»

ralaelra.
«TI .1- •«-. -••¦ 4u «i ' i|>'- 4f
Itapemlilm
HM M.lrtl.
STI d* (-..•-¦'•¦». r éo m..«. .

It* ri»
VlTotll»
STI 4» C»»n«« e IK.ivi.4n»
RTt 4a Con«iru(»o Ctvll.
KTt 4» Knerg;» ItMrrtflrtr»
«TI de Pi»t»«i e Terei* «rm
KTI de I' - ''¦¦" ^ ¦ * Cunfelta.
ria
KT! 4» Prtídoto» 4» Cacau •
Rata»
MlltA
KTt de Cnn.lrueln f*l*ll
KTt d.i •' • ' ~"i'u 4t CuUlo •
Pflr.
I »rh.«U.
ÍÍTI 4o fumo
STI d» P«n f .< ac*o
('rui 4a» Alma»
STI dn Fumo
reira .le tantaaa
KTI .Ia Cnn.IrucSo Ctvll
KTt <t« Fumo
ni*rla
STI 4» Cnn*tnJC*o Civil
Ilhéu.
«Tt .1» C.in.tiuclo Civil
STI de Calçado.
STI dc Panlfteaejo • Confel'».
ria re ttabunat
STI d... Prmtutn» 4e Cacau e
Ba «a»

Itabuoa
STI de Con.trucSii Clvlt
4en.ll*
«TI de Artefato, de C»'lrn
sn d* Pnn«fir«cAn «Munir 4c
Jequlê. Japuararl. tlaquar». San-
•» Inê» e Ictaú»
.T.iktelro
STI da Cór..lruç»f> Civil

M.rarjnglpe
STI dn Fllmn
M.irlliln
«Tt 4o Fumo

»x. .... r'..n*triic*n Ctvll e ri<
Mob"iAr'o
STI de Fiaç&o e Tecelagem

V; --nr
STI . . ,.d"«
STI ri' Carne» e rv>!«.'»dn*
STI .te Cerveja c Bebida» cm
Ocral
STI do Clm.-i" Cal e OÍ«»o
«TI d» Cnn»trucAn Clvtl
STI dn CurtlmentO de Couro» e
Peles
STI •'• Energia lttdrn Termo-
-F'" a
ST' Kvtraclo dn PctnMrn
STI De.tllaclo e Reflnncío
di- I" -..Ven

!eTt de FlacâO e Tecelagem
STT dn Fumo
STI GrAflcos
STI Met». Mec». e 4o Material
Elétrico
Sind. do. Ofletat» Alfalnte..
Co.1. e Trnhs. na Ind. de Cnn-
fecclo de Roupa* e Chapéu» pa-
ra Senhora.
sind do* Oficial» Fte«rtct»ta» e
Tr»b». na Tnd. de Tn*t»1aco»«
Elétricas. GA*. ItldrAtiltcM e Sa-
nltlrit»
Sind. do» Oficial» Marceneiro» e
Trab. na Ind. de Mdvat» 4e Ma-
delra
STI de Panirt'»c*o e Confelta-
ri»
STT do Trieo. Milho. Mandioca.
Ma««as Alimentícia» e Bl.entto»,
rie Produto» d» Cacau e Balas
STT de Vidro» Cristal» e E«pe-
lho»
Srinto A muro
STT rio Acurar
Sind. dos Trabalhadores Mela-
lúrglcos
SAO PACI.O
STI Trlri". Milho. Mandioca
Avelãs. A7elte. Alen» Attmentl-
elos, Arroz, Refinado do Sal
STI PanlflcnçAn e Confettnrla
STT Produto» de Cacau, Bola»,
Doces * Conserva» Alimentícia»
STI F.scnva» e Pincel»
STI Laticínio» e Produto» De-
rivadoe, do Açúcar, TorrefaeSo e
Moagem de Café
STI fltlea
STT Massas Alimentícia» e Bis-
coito»
STI Cerveja» e Bebidas em Ge-
ral
STI Carne» • Derivado» e do
Frio
STT Fumn
STI Calçado»
Sind. Oficiais Alfnlate». Cnstu-
rt>lro«. Trah«, nu Tnd. dr Cnn*
forçAr, d' Roupns n Chapéus rie
Senhora*
STI Chapéus. Guarda-Chuvas e
Bengalas
STI ConstrucAo Ctvll. de 01a-
ria. l.artrllhos IIIdrAulIco» c Pm-
dulos de Cimento
STT Cimento. Cat e Gêsso
STT MArmores e Grantto»
STT Energia Elétrica
Slnri Oflelnls M»rcenelrns e Tra-
halhariere. nn Tnd. rie Serrarias
e de Moveis rie Madeira, Junco.
Vlme. Vassouras. Cortlnndos e
Estofos.
STI Prnduclo do GAs
Sind. Oficiais Eletricistas IPIn-
turas e Decnrnçfjesl
STT FlacAo e Tecelagem
Sind. Mestres e Contrameslres
na Tnd. de FlacAo p Tecelagem
STI Artefatos rie Couro fUnse:
S. Paulo — Guarulhns — Rn-
r„cr| — Santo André — MauA
— Mngt das Cruzosl
STT Artefatos de Borracha
STT Extraçlo de MArmores, Cal-
carios e Pedreira^
STT Química» e Farmacêutica»
STT Material PIAstlco e da Pio-
riuçao de Laminado» PIAstlcns
STND. Propaganrilstas dc Produ-
tos Fnrmacêuttcos
STT Papel. PapelAo e Cortlca
STT Artefatos de Papel. Pape,-
Un (. Cortlca
STT GrAflcas
STT Vidros. Crista!» e Espelhos
STT Cer.lmlc» de T.nurns p PA
de Ped'a e Porcelana e da I.ou-
ça de Barrn.
STT Metalúrgica», MecAntcas e
rio Material Elétrlen
STT Tnatrumentos Muslrat» e
Brlnouedo»
Americana
STT FlacAo » Tecelagem
Anareetd» dn Norte

STT Papel. PapelAo e Cortlca

Aracafnb»
STT ConstrucAo e rio Mobiliário

Araraquara
STT AUmcntncAo rie Araraqiu.-
ra e MatAn
Arara»
STT AHmentaçAn
STT Flaç»o e Tecelagem
STI Metalúrgicas, MecAntcas
de Material Elétrico
Atlb.ta
STT FlacAo r Tecelagem
T»ftrrrto«
CTI fín *!l|.«....t'lí»lHn

STI ConstrucAo e do Mobiliário

n..,.*.. i-.ill.lii
«TI l*w<». r T.rtaien
(ai«a4M»
KTI Atir»"'-'-"». ** furliplrt** 0«»
mar* • \elmri».
KTI Art*l»'". «I" B»»f»*h»
KTI C»tf*4».
KTI IVtwM e Hei»'.!»! tm Op»
ral. 4e r*«nr4*»«
KTI ( t|»K"*
«TI Ci*»!'- •*«• C «!'• MiittU!*rt«
»»n **tjrtiw**««'« d* Counw * It-
lei
«•Tt Hn.*'!« lldrelétnr»
KTt IM.i.r-í... .«e M»rmi.r4»*. C*»l*
rtlrioa *> tV.Ke.ra»
HT1 |r»»e*» •* »»-e'»»»f"
KTt C.Afl .-
KTt Mrt.ni -• r.' Mff»nlf»a t
Un M.ten»! tféirifo
KTI l««wi P.f."'*'! • Cortira
KTt Ootm»m. ' eVrtnsrêUtleu
KTt Viilx.» ("¦i.t»U r R«(H»lr)..
e 4e P»râmti '. •'¦» l^ure» 4e PA,
ile P.-.1r4 tlr« l«.«reet»n» e at
I -¦>¦ ¦» lie n^iin
I -»ip»» tle . ¦. 1 . .
KTI C»>m»i »'•"»> •• do MêhitUrtr»

ranlvurl
KTI Arór»«
1 .. 1..1-. >

•»*«»! »<!..«•. Merftiiir-a» t
4n M.«e«'fi KWlrln.

KT| Arú.nr
STI rum»
(••nielrn
KTI Atlmrtilaclo
KTt C"n«".i.í" " dn M..hHIA.tn
KTt Melalútei.-a. MinAnlcs» •
4.1 Material EWrlm
C..I..I.1..
STI ne*lilac8o e Itcfi.ia.Sn 4c
P'tlOl»l»
KTI ('.-..» e Poimairullras
IVi. CA.f»r«.
STI Aefl.-"
Fmn.-.
STI Atlmenfarto
STI Artefíti». de C.«iro
STI Citcailo
sti r.tn»t»ucão cimI
STI Gráfica»
l«*»trll>> I ruir., d. II...I.»
KTI Papel • PapeWo
r..ar»lli.C"rlA
STI CnnslrtlCÍn e U<> MoblUArto
PTI FlnrA.i c T..-ftng.m
(fltinritlhn*
ST! Cnn»nurSo e MotilllArto
Ipuurn
KTI Energia lli.tr.dêlrlc»
Itaprva
STI Con«truçfio e d. MulilllArln
STI '¦'.¦'¦ ---.-¦ Mn-Anlcn» e
4o Materlil Elétrico
llnllhn
STI Curllmenlo dc Couro» c Pe-
le».
STI Extni.-A.i dc Mármore», Cal-
cA.T... 1' Iv.lniMi*
STI Fiii-.v. e Tecelagem
STI Fo*r..!o*
II11
STI C.nsl ucío Ctvll e do M..I.1-
IIArlo
STI Fincin e Tn-etugem
STI Melalúrglrti, MecAnlca e dn
Material Klêtrlro
Jabullcfl luit
ST! Con«lrucAo c dn Mobiliário
ST! Metalúrgicas. MecAnlca» e
do Material Elétrico
STI PanlflcacAo e Confeitaria, .
Massas Allrnmitlciu* o BI»ioIto«
STI Químicas e Farmacêutica.»
Jaca rei
STI ConstrucAo c dn Mobiliário-.
STT FlacAo e Tecelagem
.Taft
STI ConstrucAo e dn Mobiliário
.Tu n (liai
STI Construção e dn Mobiliário
STI Doce» e Conserva.» Atimrn-
tlela,
STT Flnfflo o To«-r!ns:(»m
STI Cráflc;.-
KTI Mcthlilrnlcns.' MecAnlca» e
do N'-.'erlal Elétrico
ST! Vidro», Cristais. Espenm»,
C..;r.n.lrii rie I.OUCO. Porcelana
«TI QulniM-n c Farmi.cêutlcn
T ftmnJal PntiltMii
sTr Mclalúrglca». MceAnlcas e
rio Material Elétrico
I.lmelra
STI Açúcar e da Torrcr.icAo e
Moagem de Café
STI Calcados
STI Chapéus
STI ConstrucAo e do Mobiliário
STT Metalúrgicos, Mecânicos te
>lo Material Elétrico
STT Papel, PapelAo e Cortlca

T.orcna
STI Químicas e Farmacêutica.;
Mnrtll»
STT Cerveja e Rcbldn ém Ge-
ral
STI ConstrucAo c do Mobllário
Mi. «A
STI Ccrfimlcn de I.oucn. rie Po
rie Pedrn. tle PoPtelanti e ila
T.nuc» de Barro do MauA. Stn.
André. K. Caetano rio Sul ¦¦ l!i-
helrAo Pires
STT DcsttlnçAo c RetlnaçAn rie
Petróleo
Mo-jicuarii
STI Corámlctt para Construção
STT FlacAo e T-relnccm
STT Metalúrgicas, MecAntcas e
dn Material Elétrico
STI Olaria e Cerâmica para
ConstrucAo
sTI Panei, PiioeiAo e Cortlca
sti AHmentaçAo
PIXIIAMONHANOAIIA
STI Papel. PapelAo c Corllçii
Pinhal
STI AHmentaçAo
Plrnelcalia
STI ConstrucAo e ri.> Mobiliário
STT FlacSo (• Tecelagem
STT Metalúrgica*. Mecãnlcns e
rio Material Elétrico
riraj.if
STI AllmrntMcao
Plra»»iin«ngn
STT FlacAo e Tcéelagem
CArto Feita
STI Açúcar e' rio Álcool
STI FI:i(.'An c Tecelagem
Pftrtn Ferreira
STI Laticínios e Produtos DeiT-
vrtos
STI Vidros, Crlstnk e Espelhos
*» do Cfrflmlcii rifl I.ouçfls rio
Prt rtn Pfldrn, dr» Porrplnnn c dn
Louca rie Barro
Presidente Prudente
STT ConstrucAo p do Mobiliário
PTT Fvtrnríin do Miirtfi.rns

TÍTnrhnrU
STT Ev,rnc.,io 4e*Fibras Vere.pis
O d*" n05-0fll,r«P*.TTI0T'tn do A'"n-
rtfio <- dn Evtrnrí,n do (*>1onfl Vo-
gptals e Animais
¦nihelrii'. Preto

PTND. OfMflll»! A1f.i'ntoc C!0J»tU-
relros e Tmbs. na Tnrt. de Cnn-
f.vcAo rie Poupas
STND. Oficiais Marceneiros p
Trabalhadores na Indústria rie
\TAveI* d*» Mndnfra o JunrO, VI-
tnp p Vassouras
STT Calcados

s:TT Ccrvela p Bebidas em Gern'
STT ConstrucAo Civil, Lndrilho-
rTidréoiIrns p-oriiitos de Clmen-
In V'Vrrnn-0'', riríir'''nu
pTT Fior-F^ n Tnootf«fT*»rn
«?TT r-ftf'r^«í
STI Massas Alimentícias, Bis-

rnitai, A|r|ie« <M*«» Atirn-n*
l.i|. >, I'«i-i|» ¦•*.. f Cm..|i. .•
ru, i,...44»i tin (.rf.ail. H.M»- Uf
11.mu» • 1 ..-.Mi.. IMttVtHlw
«TI M«l4ll)i íi«». M.» 4.m4 • ¦
ll.l V..., :., -
KTI Vldl»* ttlriiU». K»f*!r*W.
ininii.»» 4a Irftiwf** c •*»** «"«i»
na
1 •• I bi*
Ml A>lr!.r».l44«...
KTI Catf »4"«
Mlla
011 r..-.*.. c |...:^.' ...
«TI 1'Mlert. I'«|wl*u m tutIKa
--..... 1........ i.i.....
»H Avui«r .,
Ml (K... r lr»fl»Hrlll
Kll Mdaiuitiitfi». >l..-i'i> f
u.« Miieiinl l«einrw
-•¦¦>. <•'.. «te •'«••o iH»lie
Ml AillOVTIt«V*>n
Ml r"*vàw e l-rfliSnn
kji.U ••• •• 4e »..-.i...
M'l Acai.r «M Mati.llwa. 4e
r.iiil.tíicái. • CurildiNii*. u« Im.
l.rltil"» t> Pr.nluli.i I»VI.Vji|.« p
uc lH»tM a CoRevtvai Alimra»
Itrlw
-....¦• »..-:..¦

KTI »..ii.lruvii. Ctvll, típ Otâ*
nuca ivia Cu.i»liuv4». • 4»* ()!.•
.1.1» M«r.-vii.-...» .. Tiau», l.iil..
44 KdiHiia. <¦ ...- .«:.»..» 4e - •>•¦
ru, Vim*) • Va»»..ui».
kTI Km<.ao t> Tiiviinjem
KTI .•:.•..!.....!.. M- .11 , c d'.
M.tulal Klftrlni
KTI ('uniu. .. • Karm9.*u!Uai
K.VXTIIH
sTI (Vi\.Ja e Itci.l.lii. rm Rt-Ml
r .l.t 1'iln c il«- Carne* v IK-rl-
Vii.lo»
srt Cim.truvíu «• .!•« Mobiliário
sTI BltimcSii MArm«'«-*, Cnlr*.
Ii... .« Peittelro»
KTI (írAflrr.»
STI Utlclnlin e Pniit», De.lva.
4<>« .tn Aç.icnr e ile T»riefiicâa
t Mi.a-r.-m d» Café
STI Mrtalfliglpn. Meínlca e d»
Material Klílrtco
STI rnlfiiicfi" e Oinfeltarla.

.l*ml ite (.";>• •!! lltl».. |V>cc« e
Conserva* Altmon-lHa* r Ih*-
enlto»
ST! Tlnlurnrtn» e l.ivin.l.n.n
4n VxtuArl..
STI Tr.^u. Milho e Mandioca
STI frbnna»
STI VI.!...» C«l>1a'* * E«P lho*
«:li. Il.-r.iar.!.. .!.. Carnnn
KTI ConstrucAo e do Mobiliário
STI Flnçfln e Tecelacem
STI MatatOriíten, MecAnlca e dn
M.-ite.inl Elétrico
SAn ('«eliinn .In «>.l
«TI ConstrucAo Civil e dn Mobl-
Mário
STI Kiacftn e Tccciarcm
STI McjiIú.«li-!.. Mecânlcn p iln
Material Elétrico
«A.. Garlo*
«IND. Oficial. Marceneiro» e Tra-
Imlliadore» na Ind de Mílvel.» de
Madeiro <
STI FlnçAn p Tecelagem
«ãn .l"»é llus (\imp"s
STI CerAmlrn de I.oucn, dc PA
<tp Pedra. 4n Porcelana c 4a
l.oliçn dc Burro
sTI ConstrucAo e dn Mobiliário

- STI FlaçAn c Tecelagem
STI Metalúrgica. Meeftnlrn e do
Material Elétrico
«An José ri.. ItW. Prêln
STt ConstrucAo e dn Mnl.lltAiln
«nii Itnin.e 1
ST! Fí.e*l(, c Tecclagcin
Snnirllhn "~^
STI ConstrucAo p rio Mobiliário
.«Tf FlacAo e Tecelagem
«T! Metalúrgica, MecAnlca.e dn
Ma lal Elétrico
STt PnnlfJ-arAn p Confeitaria.
Massa* AlImenMclas c Rlsrolths.
Torrefacàn <• Mnnicm '!.. Café,
llnees e Conserves AHmenltelns
STI Papel, PapelAo e Cnrtlç.i

t.»T| i» ., .*.., p t...... »•,(•-.rn

STI Qulmtros " F:irmni.'íH'Uns
T->!r.lll.|.
STI AHmentaçAn
T-.i.il
STI FImi.T.o c Tecelagem
Tlllllll-lé
STI Flccfin e TccPlagPm
STI Construcfiu c dn Mobília-
rio
C;TI Metalúrgico, MecAnlca e do
Material Elétrico
KKIIRIFti
Arnoti in
STI rio Açúcar
ST! .le PanlflcnçAn c Confelta-
ria
ST! rto Azeite e óleos Allmen-
tlclós
Sin,l. ,ios Oficiais Alfnlalcs Cns-
lurelrns e Trabs, nu .In.l, ile Cnn-
fpceAn ile Rotinas
STI rio Cnlçniln
KTI dn ConstrucAo Civil
Sind. (los Oficieis Marceneiro- e
Trab. na Ind de Serrai Ins e rie
MAvi is' rie Madeira
ST! tin ExtrneAn ilo Sal
STI il'' FlacAo •• Tecelagem
Sind. rios Oficiais Gráficos

('«¦'¦"tnríjt
STI rie FlnçAo o Tecelagem
Mil ruim
STI de FlaçAn c Teeelngem
Xeápnlls
STI rio FlaçAn e Tecelagem

PrnprlA
STI rie Fiação c Teeelngem
nli.cl.uelo
STI ds Conrinicún Civil
S:To Crl.tAviin
STI ile FlnçAn e Teeelngem
pia ri
Totosimi
sti de PanlflcncAu o Confeitaria
STI Gráficas
STT rie Cnlcnxins
STI rie ConstrucAo Civil
STI tle Flnçfio e Tecelagem
Hnrinno ,.
STI rin Construção Civil e rio
Mobiliário
rurnitllm
STI ile Canie-- e Derivados
STI rin ConstruçAu o do Mobl-
HátTn
STI (le Pi.nlflcc.cao e Confelta-.
ria
STI rio PiennrneAo (le Óleos Ve-

¦tais e Anlinr.ls
Sind. rios Trnlis. em Oficinas
MooflnlPítS
PARAttlA
.Tiiüo !,(,«so»
STT do AHmon'rifí"n
STT rio Fumo
STT rio Cn lendo
STI rin construção Civil
sinri. rins ofieiais Alfntntes. Cns-
.,i;.p.-os e T-nbs na Tnrt. de Cnn-
fnpoftn do Tínunan
p.Ind dn*- Oflrlnls M,iroorto!rno o
Tnb» na Tnd de Serrarias e

11 -,. .. fi„ Mndo.rn
-ri r-íftr„5
"'"T dn r'T>in»i'n. r?T o ríA?pn
•ti ^.^l •f.Xpp e t|o Material
riétrico

«Tt rie Fl^eAn c Tecelagem
•"'"Ttnín.-i nrunilp
¦'Tf f«(. *< 1' rr\ ¦ n t r> ofin
(-tt ,i„ miciios
i-Ti ,1,, (-,..- i-nenn Civil
''"• .'¦. Curllmenlo dc Couro:! c
Peles

«Ti d* p»m*I« * T**Ut*m
Kll OlÉtUx*
K»t»4, dm Tt*tw tm üftrttw»

MaiMMtsa»»
|»TI «!«• »\U*»*»t»íl»
Kfl «# tmiim * r***W»*«
•MMlá *¦•'•-
Ml II» * *.*<« * I. • -.'..h
Ml |M IV.14 • (M <•...-- d»
•mu da IMirw
!•.»»«.
Itrlrm
kii «.4 Ü»l<*tê*u 4t» IHUdlir»
Ml UU IMUHI
Kll m AiUHtriiarèu
•f*li tlM C»*««*4"I<U>
Ktli4. du* «ri» ¦¦-•¦" < -•
- T14U». 04 Ind. "« C.4iL«»*u
Ut II¦¦'¦!¦ «
kíI ua rui.«liu(t»« cmi
.fl ..»• UlIr.IlHW II.I.4UIU...

l*IUilm 4* ........'..- Ma-H.-lr «
UlBAitlM, C14II4 •> Crlriil.i.4 |«»'
I. t...-((.....
Kind. du* ••!'. M*rt-« * Trab*.
1.4 In.l, df Motel» de Madnia e
Kl H4II* 1
KTI de l*i*i.»o a Ter* U«em
KTI 4» 1 • nu ..«.. .Ir CuUKW «
Peita
KTI de AKrlalm de U>inarha
srt itiíilirí»
fíTt Mn, Mec. «• 4o Malrrl»!
Klétrfen
STI INtrõtlva»
Krntarém
>TI .11 (..•«i-i.çío Ovll
M«.TI» lilt(l*»i|»

I ,r.pn l.r.ndp
KTI <»i C.n»tiuc*o e do Moht.
HArin 1
IVrilinl.ii
STI ila C«ni«truean Civil
STI .H I' .111. «ç.V» « Confelta.
Ilu
(¦..: t.i
Hlr.itirato .In» Oflrln'.» Alfnl»t'*
(•<«'..•.:., e.TratMilhadorr» na»
Iplft.titsj. de Confere»'! 4e Itou-
|ir.
STI dc Cnlcmln.
sTI .«.i r...i»!ru(".n Civit
STI ile l«.«:-Ifiemi» <• C(Mife'Utla
PArln «•liirUnli»
sTI .Ir I':..4ul.r» CJulmli-"» pira
lin» |. .íus'.i.ii»
c::m:a
Pnrtatera
sTI .'• !' -.Iflcacío e CinfetlsMa
STI d- Cleadii*
Sind. .!'.« ofl-inl» Alfnlate*. ('••••
tur"'r..< e Trai.» m Ind, 4e Con-
fccAn dp lio.ma.
ST! ria BvtraeSo 4» rt!c»« Vrge-
tn** 1* A**,rrcM
sti it*. ki-ea.. e TeretaRem
STr .'-.• (•u!i!t....iiii> de Currs
P P 'ps
STI OAflcn»
STI r-i.n.>-ucAn Civil
ST! Met. Mec e rio Ma-crlnl Eli-
•rico
Sind. rtn. Or*. *« ¦'« e T 1
r-n Serraria <• ile Moveis r|n Ma-
de -n
STI «In E-itraçAi. do Sn|

Ararrtl
STI ria EvtincA.n ilo Sal
«TI ite FtncSo e Tepetarj. m
inii.ii.lm
STI il-i «'" tni.-Sn Civil
STI du ExIrAcAo do Sal
(ralo
STI dc Calcndo»
STr rin ConstrucAo Civil
IJlllMlIA' *
STI CurtlmentO de Couro
STT .ie FlnçAo e Tecelagem
Siri.riil
STI dc FlacAo e Terelnscm
uto oitAxnu no noute
Natal
STI rio PanlflcacAo c Confeitaria
STI ilo Calcário
SHvl. dos Ofl(inl« Alfaiate». Cos.
.. Trabs, nn Ind. rie Confcccío
rie Roupas
STI da Constiucfio Civil
STI 1I1 Extravio de Ouin. Dia-
nnntes.. Mqlals c Pedrn* t*:. rio-
f»:u
sTI de Mine-los p Calcário.»
STI .le Fincfio e Tccclngpm
STI do CurtlmentO rie Couto» e
P Ips
STI rirAflrn*
Maeiill.i.
STI ria E.xtrncAo de Mármores,
Calcários u Pedreiras, Arelns e
Barreiras
M.lCIIII
STI rin ExlrncSo do Sal
.MlISMIl II
STI ilu ConstruçAu Civil
STI du E.xtrncAo de Mármores,
CnlrArcoii t* Pcdifirns
STI' Cia EMt.i.ão ilu Sal

mm: x.viiAd
São l.llls
sTI du ExtinçAo ri" Petróleo
STI iie l.ntlcilltiis c Produtos dc-
iTvmlos .
STI tio Calcado,
Sind. do* ni'-. Alfls. Costs. c
Trabs hu lud. dc Confecção ile
Roupas.
STI il.. ConsIruçAo Civil•STI de I'...nlfleiiçAo e Cunfeltnrln
STI dos Oficiais Eletricistas
STI Urbanos
Slnri (los Mestres e Contrnmes-
Ires nn Inri. de FlacAo c Tc-
eeiiiK' ni
STI ile FlaçAn e TecelnRCm
STI rio Curtli.iPiiIo rie Couros e
Peles
STI ile Snbõo c Velas
STI nráttrris
Caxias
STI (!<¦ FlacAo e Tecelnpcm
I(tinrriiru-*Mlrlm
ST! dn Ci nstruèfin Civil
W. fl.lA
STI Con riruçAo Ctvll ' dn Mo-
iMün-lo
1I0IAS
llnlá.i'..
S'.irt. ofi-i.-.is Alf.ilnl • = . Cnstu-
relrns v Trabs. n.< Intl. rie Con-
f TÇfkO de lífillli: 

."I)H|, lll.e.lals Ci-nflcos
s.eri, Oflelnls Marceneiros eTi.-i-
balhadores íms lnris. rio Sc—.-
.-... o ,.,. ;. u-els rie MnriPlra
STI Cale: rios
STt Cor.siriie.no civil
STI Flncãn •¦ TocelaRcm
»"1pnt|«

STr Construção r-ivM
o-rl 1

STI Calçados
1'innnltlnn
STI ConstrucAn e .in Mobiliário
TII...'T^'"0 ITIIKUM.
nr. »>«\i't
>Tf»OnPÍ.
Slnri. rins nfs Mures, o Trnbs
na Inri ri" Serraria e de MAvels
rie Madeira
STr da ConstrucAn Civil
ST! Extratlvas do Território rio
An-Wi
STI rie Olaria
ST! rie PanlflcacAo e Confelta-
rin
STI 1'rhanns
AMAZONAS

<tt rio AIlmentncAo
s:ti ,io Calcnrin
STT rin Construeáo Civil
Si,,,) ...... f.r- Mures o Tmbs.
na '•¦ ' •'•. Serrarias e Móveis
do Madeira

ÍITI et» a ..r..... j. RamrlMi
KTI u.*l....
Nfl ¦'¦•¦ >!'« • •>• *»••••'

ttmtM»muna* u .
K'fl da ..'(-.. t 4a "¦ «¦••

liftlta
»„ ...... 1 »*• U*»re*»

KTI 4* »l»t»»i » T*r«iai*1*«

MMM*9
DmtM
Kll «m »-...«» d» .'<...u.«
Kfi u* r»...i.-.. — * <. ... ti».
Kit 44 Aturar

t* ti4*) ' ***.»¦¦¦

Kind, twt Udi Wrf AKalaliN.CW»
tuiviiui a ria»» ru ind. «•
eunlmlu 4» «..«»*•
Kind d«( i .<¦*¦¦¦ " na >-i
a* t'<.n.tr«nn et» i 4a l*nn*
lha* Ill4i»uiln«* r l«r«as da ti*
mvnto « -;¦ • Ul*. MsrmrtM.ru* a
Tiaw. na Ind. 4a K*rran». a
M.ivn» 4a M»4*»r*
KTI 4a l"neti|i» T.rwielOnr*,
KTI 4» IMrsclo 4e «Mwi Va.
srlal. a Animal*
KTI 4» n»e»o a TertiMein
KTI (Jrâftea*
KTI V. •.•.--•. >. a «!"»r ¦ »•
IMmlr* •••"«¦••

KTt 4a rt»e»n « Teeelaftn»
IVrnAa Vela»
sTI 4e Kl»c».. • Teeal.irtm
!...«- i"el»nl..
STI ile FUtto a Teeel.eem
1'rnrila
STI 11» Flaçlo a Tecel»*»m
r .....l.llrn
STI ile Klsc»« e T*vfl»*t*m
Pitar
KTI 4c Flac»o a T*rc!»r,*m
Itla Urg*
STI de l-1ac»n a Tecelu»m
KANT.% CATARINA
1'lnrlanApall*
STt (le Panlflncâo a Confeitaria
sTI ite Calcad».
KTI ili (Vnstruclo Ctvll
STI >''¦•>«
STI Mrl. Mee. a do Material Elé-
trlco
lllmilrlltll
KTI d.< Allmrnlacio
STI .tu OwwtrueSü « 4o Mobl-
1.1'ulo
STI EuiiRln ItiU: elétrica do
Vale ilo Itnjn!
STI KincAo e TecelaRem
STI i; (.tlrns
STt «le Insirumentm Mu.lral» a
ile Hnnqucdo»
STI Me-.nlúreíc- Mecânica» e
.li Mnt. Elétrico
STI dn VestuArlo
STI il" Vl.t-1». Cri.lal* e Espe-
lho». Cerâmica
Hr... |..e
STI 4a Artefato» do Couro
STI da Construção e üu Mobl-
IIArlo
STI de Flaçfto e Tcrclusem

(jii">nli..«
s mi. uu. OI*. Marceneiro* e
l.nli. nas Ind. tle Seriaria* c
Móvel* dc Madeira
1 ..çn.lur
Sind. dus Ofj. Marceneiro* e
Trai), nus Inds. dc Serranas t
de Móvel* de Madeira
Sind, «le» Trab. nas oficina. Me-
cânlcai
C.ipln/al
STI du Mobiliário
CrlcIC.nl*
STI üa Kxlr«ç*o tt* Carvâa-
STI d» Construção e do Mobl-
lláriu
Curitlliuno»
STI du Const. Civil, do* Of*.
Marceneiro» e Trab. na* Ind*.
de Serraria» e de Móvel» de Ma-
delra,
Distrllo de Klo M»ln»
STI da Exlroçâo do Carvão

llriirliilie Inse
STI ila CcrAmlc* para Conslru-
çAn
It. jal
STI do Açúcar
STT da Construção Civil
Vale do ItnJ.il
STI rie Energia Hidrelétrica do
Vale do Ilnjal
s:nd. dos Of». Marcr*., Trab*. na
lnris. de Serraria» e de Móvel»
de Mndcln.
STI rie FiacAo e Tecelagem
STI Met. Mec. c du Material
Elétrico
STI Papel. PapelAo de Barri, rto
Rto e Itajnl
STI rin Trigo, Milho. Mandi
Tnrref. p Moagem de Café. ri*
PanlflcnçAn e Confeitaria e de
rxica e Conservas Alimentícias.
.1:..1.Kll4 dn Sul
STI ria ConstrucAo • do Mobl-
IIArlo.
Jimçul.a
Sind. rios Ofs. Marci. e Trab*.
n:.s lnris. de Serrarias e de Mó-
veis tle Madeira
STI rie Carnes e Derivado»
sTl tin ConstrucAo Civil
STT Met, Mec. c do Material
Elétrico
•lolnvile
STl rie Cerveja e Hcbidas em
Cerni
STl ria Construção Clvlt. de Ce.
rámlcn para Const. e do» Ofi.
Marceneiros e Trabs. na Ind. d*
Serrarias e de Móveis de Ma»
rielra

STI rie Energia Hldro cTerme-
lélrlca
STI rie Fiação e Tecelagem
sTI Gráficas
STI Mel., Mec. e do Material
Elétrlen
STt rio Trigo, Milho Mnnrtloea.
,\ ••-' • Tn fpffin p MnnttfTr. do

do Maio. do Mnspn!' AM*
¦itirtii. e Hi».oitos, rin Vinho',

Doces e Conservas Allm-n-

Ca

I n les
Sivl. dus Of-, Alfnlalcs. Cost.

ai T"ib... nn '"ri Cnn-fppçAo—rte—
Roupa!"

STl ria Conslrueío c Mobiliário
l)ioro >IIIIler
STT ria ExtrnçAo dn CarvAo
Mnfri.
Sind, dos Ofs. Mares, e Trab».
na Ind, rie Serraria e de Móvel*
ri.. Madeira
STl ria ConstrucAo e do Mobt-
llárin
Rin Negrinha
STI rin ConstrucAn p do Mobl-
liárlo
IVo do Sul
stt ria ConstrucAo e do Mobt-
liárlo
«•In Cento dn Sul
STT rtn Construçfm » do Mobt-
liárlo
SAo Franr!s„
STT rtn ConstrucAn Civil
«Uilrrápnlls
ST! rtn ExtrnçAo rtn CarvAo
TnhnrAo
STT rie Benefletamentn rto Car-
vfio
STT de Calçado*
STI do ConstrucAn e do Mnhl-
liárlo
rrt«*»antrii
STt ri-i F.xtrnrAn de CarvAo
Vlrielra
Sind. Trabs. Oficina* Mecânica*

"¦N.itoü«i.«,i-', 
kíi? ,,J.n UaJMÀ£Í^ma
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«atais e Animai» e da Sabto a
Velaa
STI Urbana»
STI Grafica»
STI de Vidro», Cristal» e Esp»-
lho»
STI Met. Mee. e do Material Ele-
tricô
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STI de EzploaiTO»
Caraara
STI de Artefato» d» Couro»
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STI da Extração de fibra» Vete-
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Trabs. na Ind. de Serraria» • M6-
vel» de Madeira
STI de Prod». Farmacêutico»
STI de Laticínio» a Produto» De-
rivados
Slnd. do» Oficiais Eletricistas e
Trabs. na Ind. de InstalacSes Elé-
tricôs, Gás, Hidráulicas e Sant-
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STI da Energia Hidroelétrica
STT de Fiae&o e Tecelagem
BTT Oe Lavanderia e Tlnturarta
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Moafem de Café. de Cervejas e
Bebida» »rn Girai
STI fie Calcadoa
STI de Carnea e Derivado» • do
Frio
STI da Construdo Civil
STI do Curtlmento de Couros e
Peles
BTI da Energia Hidroelétrica
BTI da Fiado e Tecelatem
STI Gráficaa
STI Meta., Mee». e de Material
Elétrico
STT da Panlfleade e Confelta-
ria e de Massa» Alimentícias e
Biscoito», do Trigo, Milho e
Mandioca
Lagoa 4a Prata
STI do Açúcar
Lavra»
STI de Fiado e Teeelafem
Laepeldlaa
STT da Construdo e 40 Mobl-
Mário
STI de Fiado a Teeelafem
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Elétrico
BTT de Panlficado e CoaiatU-
ria, de Lactlclnloa e Produto»
Derivado»
Lima DaaHe
STT de Lactlelnlos e Produtos
Derivados
Mar de Espanha
STI da Extrado de Mármores,
Calcários e Pedreiras
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tald Preciosos
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Mente» Claros
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Nannqn»
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STI da Extrado do Ouro e Me-
tais Preciosos
Oliveira
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llário
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Oar» Preta
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Calcarão» a Pedreira»
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Fará 4a Mtaaa
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STI de Fiado e Tecelagem
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STI da Construdo e do Mobl-
llário
PlUngal
STI de Flaç"o e Tecelagem
Ponto Nova
STI do Açúcar
Peces de Caldas
STI da Conatruçio Civil
Presidente Vargas
STT da Extrado de Perro e lie-
tais Básicos
Rio Aeima
STI da Construrio Civil
STI Meta., Mecs. a do Material
Elétrico
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STI de Curtlmento de Couro a
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STI de Fiado a Tecelatem de
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ros e Trtbilhadore» na» Indús-
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STT Gráficas
STT Metalúrgica», Mecânicas a do
Material Elétrico
8TI do Vestuário
Saataaa d» Livramento
STI de Alimentado
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STI da Alimentado
STI da Construdo a do Mobl-
llário
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SI» Borja
STI da Conatruclo a do Mobl-
llárie
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BTI de Alimentado
STI da Conatrudo a do Mobi-
liário
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STI de Extrado de Carvão
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BTI Artefatoa de Borracha
STI da Artefatos de Couro
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STI de Fiado e Tecelagem
STI de Fósforea
8TI Gráficas
STI MaU.. Meca. e do MaUrial
Elétrico
STT do Papel, Papello e Cor-
tica
STI do Vestuário
Saptraaga
STI Met».. • de Material Elétrieo
STI do Vestuário
Tapea
STI do Arres
TatadreU
STI de Carne» e Derivados
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Tateara
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STI do Vestuário
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balhadores em Transporte» Marl-
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Federado Nacional doa Marítimos
Federação Nacional do» Oficial»
de Máquina» da Marinha Mar-
cante
Federado Nacional doa Estiva-
dores
Federado Nacional doa Portuá-
rio»
Federado do» Marítimos em Ma-
naus
Federado dos Marítimos do Piauí
Federado dos Marítimos na Bshla

{Federado doa Marítimo» no Rio
1 Grande do Sul
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À.i.smrATua maciomais
- Bindlrato 4o» Prállcos. Arrai»
M- -ir-, d» Cabotagem do Rio

il» Janeiro a Estado de 810 Paulo
— Sindicato Nacional do* Con-

trame.tre-. Mtrinl.Hi.¦«. M"<-> a
llemadoret em Transporte» M*ri-
tiniu*
S - Sindicato do» Ti.it.ir'-.
(.-ullnáriot a PaaUlcadoree Man-
timos

— Sindicato dos Empmadot em
Ki-ruorlo» da» Empresa» d» Na-
vrgacâo do K. de Janeiro
ft — Sindicato Nacional do» En-
f-rmetro» da Marinha Merctnu
I — Sindicato Nacional doe on-
ciai» d» Náutica da Marinha Mar-
cante
T — Sindicato Nacional doa Co-
mlssário» da Marinha Mercante
I — Sindicato Nacionai dos Itá-
<i.<>t.l*grsfl..t»a da Mirinh» Mer-
.ante

— Sindicato Nacional dos Car-
plntclroa Navais da Marinha Mer-
cante
IU — Sindicato Nacional doa Con-
fertnte» 4e Carga da Marinha
Mercante
II — Sindicato dos Operário» Na-
vais do Rio da Janeiro
IS — Sindicato Nacional dos Mes-
tres de Pequem Cabotagem tm
TrajuporUa Marítimo»

IXUO DOS POBTCABIOS
- DO BBASIL

União doa Portuário» do Braal!
Sedo Angra doa Rela

União do» Portuário» do Brasil
Niterói

Vniâo dot Portuários do Brasil
Cabedelo

Unlio doa Portuários do Brasil
Recife

União doa Portuários do Brasil
Natal

União do? Portuários do Brasil
SAo Luís

Uniáo dos Portuários do Brasil
—• Paranaguá
União doa Portuário» do Brasil

Belém do Pará
Unlio doa Portuários do Brasil

Maceió
Untâo dos Portuários do Brasil

- Rio Grand»
União doa Portuário» do Brasil

Pelotaa
Inlâo dos Portuários do Brasil

Porto Alcfr»
1'nlio dos Portuário» do Brasil

J atuarão

ÍEELACAO DOS SINDICATOS
ESTADUAIS FILIADOS A
FEDERAÇÃO NACIONAL
DOB MARÍTIMOS
Sindicato dos Operários e Car-
plnteiros Naval» de Santos
Sindicato dos Empregado» em Es-
critório» das Emp. de Navegado
de Santos
Sindicato doa Talfeiros. Culinário.
e Panlflcadores em Transporte.-
FL do Pará
Sindicato dos Oficiais At Náutica
em Tratiporte» fluvial» ao ParA

FEUERACAO NACIONAL
DOS PORTUÁRIOS
Sindicato dos Trabalhadores no»
Serviços Portuários de Manaus
Sindicato dos Conferentes e Con-
-ertadorea d» Carga e Descarga
no Porto de Manaus
Sindicato do» Vigia» Portuário» d»
Manau»
Sindicato doa Conferentes e Con-
sertadore» d» Carga • Descarga
nos Portos do EsUdo do Pará e
Território Federal do Amapá
Sindicato doa Conferentes a Con-
sertadore» de Carga a Descarga
nos Portos de SAo Lula e Tu-
tola

í Sindicato doa Vigias Portuários
de Sio Lula
Sindicato dos Conferentes a Con-
sertadorea de Carga e Descarga no
Porto de Fortaleza
Sindicato dos Trabalhadores em
Serviços Portuários de Fortaleza
Sindicato do» Trabalhadorea nos
Serviço» Portuários de Camoclm
Sindicato doa Conferentea e Con-
senadores de Carga e Descarga no
Porto de Natal
Sindicato dos Trabalhadores nos
Serviços Portuários nos Portos do
Estado do_lilo—Grande- do~ Norte"

—Sindicato dos Conferentes e Con-
sertadores de Carga e Descarga
no Porto de Macau
Sindicato do» Conferentes e Con-
sertadore» da Carga e Descarga
nos Portos de Areia Branca. Gros-
sos e Mossorò
Sindicato doe Conferentes e Con-
sertadores de Carga e Descarga
no Porto de Cabedelo
Sindicato dos Trabalhadores nos
Serviços Portuários de Cabedelo
Sindicato dos Trabalhadores nos
Serviço* Portuários do Estado de
Pernambuco
Sindicato dos Conferentes e Con-
¦ortadores de Carga , a Descarga
nos Portos do Estado da Pernam-
buco
Sindicato dos Conferentes e Con-
sertadorea de Carga e Descarga no
Porto d» Maceió
Sindicato dos Conferentes e Con-
sertadores de Carga e Descarga
nos Portoe do Estado de Sergipe
Sindicato doa Empregados na Ad-
ministrado dos Serviços Portuá-
rios da Cidade de Salvador
Sindicato do» Operário» no» Ser-
viços Portuário» da Cidade do Sal-
vador
Sindicato do» Conferentes e Con-
sertadores de Carga e Descarga
no Porto da Cidade do Salvador
Sindicato dos Conferente.» e Con-
«ertadores de Caria c Dccargn
r.o- Pfirto de Ilhéus
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Carft e Dtmarta eee tente Ae
r.it.-Mu» a Aaieaiaa
Sin4l(*ie 4aa CaAleraatea a Ceai-
»ii4l-i.t 4* Carta a Dtarut•
noa Portas 4e S Ftaadaca «a
Sul. Artquan a Joif.nl» '
Siadleaio 4ot Confenatta a Coa-
Mftadorvt 4a Carga a Deararta
noa l'utt.4 4e lujal e Pleriana-
poli»
Binoteate 4oa Tratall.tdiret noa
ttertic^a Pertuáriac d» Imblluba
Hii.-ii. tia 4oa Conferenu* d» Car-
ga a Deararta no* Portoe tiuvtei»
4o Kttade 4o Rio Grande 4o Sul
SlB4lr*to doe Confervnua 4e Car-
t» » DtKarga no Porto do Itio
Unudt
.*.... I....I-. 4o» i*..i-*.ii»d.... 4a
Ceifa a Dexuga do Ettado do
Rio Grand» do Sul
Sindicato doa ConMrtadoite 4*
Cette e Detcaif e no Porto 4o Rio
Oraad*
Blndlcalo doa Tiabalhadora* noa
Serviço» Portuário» da Porto
Alfgra
Sinuiralo do» TrabalUadore» no»
Serviço» Portuário» d» Pelotaa
Sindicato >!.« Vigia» 1'ortuárioa do
Ratado do Rio Uraad» do Sul
Ajuorlado l'rofls»lonal Soa Em-
prelado» na Administrado doa
Serviço» Portuário» de Manaus
A»-orltdo Proflulonal do* Vlglis
1*. ti.i-.ri... da Cldid* do Saltador
Associação Profissional do» Vi-
gi»» Portuárioa do EaL 4» Per-
nambuco
Associado Proflulon»! do» Con-
f"ttr.t.» » Conserudor*» d» C»r-
ga • beararga noa Porto, de Im-
Mti<b» e Laguna

RELAÇÃO DOS RIN0ICAT08
OE I.HTIVADORES OO BBASIL
AMAZONAS

— Sind. Estivadores de Manau»
— Sind. Estlvadore» de lu-

(.•aliara
— Sind. Estivadores dt Pa-

rlntins

ALAUOAB

— Slnd. Estivadores do Est. de
Alagoaa

AMAPÁ

I — 8lnd. Estivador»: Terrlt. F«-
dera] Amapá

BAJUA
— Blnd. Estlv. a Trab. Estiva

Minérios de Salvador
— Slnd. Trabs. Estiva Mine-

rio» Portos de Carnumu
— Sind. Prof. Estivadores do

Prado
— Slnd. Estivadores • Trabs.

•m Estiva d» Minérios de Ilhéu»
10 — Slnd. Estivadorce do Ca-
favelas
II — Sind. Estivadores de Santo
Amaro. Sio Francisco e Sâo Se-
bastião

12 — Sind. Eslivadorcr r'1 Va-
l»nça, Nilo Feçanha, Cairá «. Ta-
peroá
13 — Slnd. Estivador»» d* Na-
sare. Jaguaribe a IUparlca
14 — Sind. Estlvadore» de Bel-
monte
16 — Slnd. Estlvadore» de Marau
16 — Slnd. Estivadores da IUcaré
17 — Sind. Operários Estivadores
de Canavieira»
18 — Slnd. Estivadores de Ca-
rhoelra
19 — Slnd. Estivador»» de Porto
Seguro
20 -- Slnd. Estivadores de Joa-
selro

CEARA

21 — Slnd. Estivadores d» Aracatt
22 — Sind. K.itlvadores e Trabs.
Carvão Mineral de Fortaleza
23 — Sindicato Estivadores de
Camoclm
34 — Sind. Estivadores de Chaval

KSPIRITO SANTO
25 — Sind. Estiv. Trab. em Es-
Uva Mlnírios do Estado do Es-
ÍIrito Santo

r.CAN ABARA
2fi — Sind. Kstlvadores do Rio de
Janeiro
27 — Sind. Trab. Estiva Minérios
do Rio de Janeiro

MARANHÃO
28 — Slnd. Estivadores dc Sio
Lula
29 — Slnd. Estlvadorea d» TutiMa
30 — Slnd. Estlvadorea de Pe-
dreiras

- -31-—-Sind. Estivadores -de-A rs ri...
32 — Slnd. Estivadores do Pln-
daró-Mirlm
33 — Slnd. Estivadores de Bacabal

MATO GROSSO
34 — Slnd. Estivadores dt Co-
rumbâ

PARA
35 — Slnd. Kstlvadores do Pará
36 — Sind. Estivadores de San-

¦ tarem

piau

37 — Slnd. Estivadores do Estado
do Piau!
PERNAMBUCO
3S — Sindicato Estivadores e Tra-
balhadores em CarvSo e Mineral
do E. de Pernambuco

PARAÍBA
39 — Sind. Estivadores dt Ca-
bfdclo

PARANÁ
40 — Sind. Estivadores Antonlnn
41 — Slnd. Estivadores Parnnn
guá

RIO GRANDE DO NORTE
42 — Sindicato Estivadores de
Macau
4:1 - Slnd. Estivadores de Natal
44 - Slnd, Estivadores de Areia
Branca
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IT - siat. nu.hiMtt 4a Fu-
fiãm-mpeUê
M - BU4. S«ilte4»rw 4» Jaia-
tllte
IS - Slad. -Utltederee Oa Itavjal
10 — b.i.-l *Cil.»aoi-» 4» Latuna
11 — Slnd. R»Uta4or»e 4a Tisbe
em Rttita 4e Mináflaa 4a Saa
FreAcuto 4» Sul

tCROirB

13 — lir.d Bftlvederea a Traba.
em E.lii» d» Mlatrtoa de Bete-
4o d» Sergipe

(ONir.iir.ai-.«o nacional
110» TRARALNADOBK* NAS
r.MPBMA-4 DK CBADITO
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F*4»radn do* Emprtfa4os »m
Ktial.«:.e.mtnioa Bancário» doa
Katado» 4a Ouaaaaara. Ma 4a
Jaenlro * »>pirito Santo
Federado 4oe Emprtfatoa ara
R.tab«lerlm*ntue Bancário* do*
Kttadui de Minas Gerais a Ooláa
Federado do» Emprefado» #m Es-
tabeJM In.ento» Bancários 4o Ka»
lado do Paraná
Federado doa Emprtfados *m IU-
1..I1....-ii.i.nt... Bandrloe 4o Nor-
1* a Nordeate
Foiletado do. Empreftdo» *m Ea-
t ...'>. iinn.ti.. Bancário» do IU-
lado do Rio Grande do Sul
K*»ler»dn do» Emprefado» *m
Kstebelai lm»m*.t Bancário» do Ei-
(..d., de Sáo Paulo

MMlirato» no< EMP.-BST. BANTABIOS
DE a DADE:
Apucarana — "PR

Aracaju — SE
Aracaluba — 8P
Araguari — MG
Bagé - RS
liaira Mansa — RJ
Rauru — SP
Belém— PA
Belo Iloritont» — MG
Bragança PaulUta — SP
Cachoeira do Sul — RS
Campina Grande — PB
Camplnaa — SP
Campo» — RJ
Caretlnga — MO
c.-irailnho — RB
Caxla» do Sul — KS
Crato — CE
Crus AtU — RS
Curitiba — PR
Erexlm — RS
Florianópolis — SC
Kortaleia — CE
(iaranhun* — PK
Uolânla — GO
leuatu — CE
Ijul — RS
Itajal — SC
Itajubá — MG
Itnperuna — RJ
Joacaba — SC
Joio Pessoa — TB
Juli de Fora — MG
Lacuna — SC
Livramento — RS
Londrina — PR
Maceió — AL
Manaus — AM
Morllia — SP
Maringá — PR
Moçoró — RN
Montes Claros — MG
Murisé — MG
Natal — RN 1
Niterói - RJ
Nova Friburgo — RJ
Novo Hamburgo — RS
Paranaguá — PR
Pnrnalba — PI
Passo Fundo — RS
Pelota» — RS
Petrópoll» — RJ
fonte Nove — MG
Porto Alegre — RS
Presidente Prudente - o.
Recife — PE
RibeirtO Preto — SP
Hlo Claro — sr
Klo Grande — RS
Rio de Janeiro — GB
Salvador — BA ,
Santa Maria — RS
Santo André — SP
Santo Ângelo — RS
Santos — SP
Sào Carlos — SP
Sáo Leopoldo — SP
Sáo Luís — MA
SSo Paulo — SP
Sorocaba — SP
Tnubaté — SP
Teiesina — PI
Trts Rios — RJ
Tubarão -*¦ SC
Tupi - SP
1'bcraba — MG
Vherlândla — MO
Urugualana — RS
Vitória — ES

-CIDADE-

Alag-olnhas — BA
Anápolis — GO
Araxá — MG
Arcoverde — PE
Barbacena — MG
Barretos — SP
Blumenau — SC
Oninpo Grande — MT
Campo do Mourlo - PR
Caruaru — PE
Curvelo — MG
Dlvinópolls - MG
I>om Pedrlto — RS
Duque de Cuxlaa — RJ
Feira de SanUn» — BA
Fm do Iguaçu — PR
Franca — SP
Goiana - PK
Governador Valadares — MG
Guarapuava — PR
(iuaratinguetá — SP
Ilabuna — BA
Ilhíus — BA
Itultab» - MG
Limoeiro — PE
Lins - SP
Mandaguarl - PR
Montenegro — RS
Olímpia — SP
Tal mares — PE
Paranaval — PR
Passos — MO
Pau dos Ferros - RM
Plrai-lcobs — SP
Poços de Caldas - MO
Ponta Grossa - PI?
Pouso Alegre — MU
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Ceiapiaa*
SlMirele 4e* Cmpreg*4*e »• Cm-
mStoe ll-1....1. » StmiUr** 4»
Nitwirla Prtta
SlMinte a. . t.'!-|-ng.«-4 a» Oa-
numa iih.i.i... a aVmitera* 4«
ltl»,|*l 4» )"< !»*•
¦la4i-aia 4«* CmprttrMe* aa Ce>
1 .n<i~ IlatelHr* • aiiriiirae OS
Al«..'! :• • <;-,.l.un|v.U
4.M-.I.-.4- f; f.t.;....»i 4* Mart-
lu
SindlrtU A. . »'.*•!-.•!»?•» pa Cah.
Btrmo 4o Mudo 4» iiu»n»hara
K ; ... t-. Kmpr.f*4a* lllpi-
ra* na r..i:-> 4e Guanabara
Sindicato 4m r^i ..»»¦:.. rabl-
rtire» na r-. 1 ¦ da «luanabata
r.'.'*.i-.i" 4»t »>.:•.*¦«• 1 » ItertMl-
ro» no K-iv. ¦ na 4Iuanebera
h::¦ I •. •> 1 • a, . ;-«t.. • em Ca-
aa* 4* !••!«*'• 4o r..!«1n 4t
liuantbtia
S't.lte»t« 4r» Eitipt.fvtM ••"
A-***io • r ......a,, do Balada
d* .; .«• -1 •>.
Sl.llrtt.) .I>*. Ve: •¦ •- ¦'• • VlB-
'nl-s no !¦••¦ 1 - da Guanabara
fundeai.»ri.» tTMprtS»do» rm E4I-
flcla* do r ¦.... da «:¦.»••' w.
Slndirtto 4**. 1: :'/•¦¦ • *m
«• r. •• -.* a- »• ¦» 1- 4*1 (iutnabtra
H. ••! ¦ -' - 4*»« Op-rtdnr*» Cli ema-
:-»i. (<¦ t no Erudo 4» Oue-
rtabata
y • . •. An. rmf.t-Ar». do En.
«o I*. •> «1 ¦ » ¦'•'" .*-"'•'
FeJ. 1.1-1» -., lu.i doe liof.tao-
rt* do Ensino
Sindicato do» Enfermeiro» no Rs-
lado da Guanabara
Sindicato doa Publicitárloi no Ea-
Udo da Guanihtr»
Bindlrato do» Radialista» no Ba-
lado •:. Guanabara
Blndlrto >l». D-.enhitta. no Ba-
t.idn >ln Gumabara
F-> . ....... ;.'a. K.1..1I doe Trabalha-
dorea na» Empr*»»» Telegráflcaa
S.i.dlrato do» Trabalhador»» «m
Emprtmt Telcgraflcaa do Eatada
ri* Uuan»bar*i
;" -li. .--. dn» Trabalhador»» era
I*mprt*aa TeUgráflca» tm Bantoa
Sindicato doa Trabalhadoras em
Empresa» Telegráflcas em Vitó-
ria
Sindicato de» Trabalhadores em
Kmpr'»»» Telegrâflcaa «m Sal-
vador
Sindicato doe Trabalhadorea em
Fmprest» Telegráfiea* em Recife
Sindlrato do» Trabalhadora» era
Empréiaa Telegráfleaa em Forte-
ltxa
Sindleato do» Trabalbadoree em
Empresas Telefráflca» em Belém
Sindicato do» Trabalhador*»» tm
Empréiaa Telefráficaa am Pérta
AJ-gr»
Sindicato doa Trabalhadoras em
Empresas TeltfrAflea-i no Rio
Grande
Sindicato dne Trabalhadorea ea*
Empresas Telegráfiea» em SA*
Lulx
Sindicato des Trabalhadorea am
Empr.saa Telegráfiea» am Alagoas
S.ndicato dns Trabalbadoree em
F.rnprésas Telecráflcaa no Rio
Grande do Nort»
Federado Nacional do» Traba-
lhadores Ferroviário»
Slnd. dos Trabs. em Empréaaa
Ferroviária» do Rio de Janeiro
Slnd. dos Trabs. tm Empréaaa
Ferroviária» d» Zon» da Central
. . Brtall
Sind. dos Trab». em Empréaaa
Ferroviária» dt 81o Paulo
Slnd. do» Trabs. tm Empresa»
Ferroviárias dn Zona Paulista
Slnd. do» Trabs. tm Empresas
Ferroviárias d» Zona Moglana
Slnd. do» Trabs em Empríi»»
FerrovIárUs do Espirito Santo
Slnd. dos Trabs. »m Empresas
Ferroviária» de Ilhéus
Slnd. dos Trnbs em Empresa»
Ferroviárias do Nordeite
.sind. dos Trab». em Empresas
Ferroviárias de Moatoró
.Slnd. dot Trabs. em Empresas
Ferroviárias do Est. do Ceará
1'nllo dns Ferroviário» Gaúchos
Associação de Classe da Est. de
K->rro Teresa Cristina
Associação Profissional do* Fer-
roviArtos da Noroeste do Brasil
Assorlaçüo dos Servidores da
Est. Ferro Central do Brasil
Associação dos Servidores da Ri-
do Mineira de Viaçlo
Associação dos Ferroviários da
Bahia
Sociedade Unl&o do» Operários
Ferroviários de Aracaju
Unl&o dot Fewrovlárlos do Ceará
Associação dos Ferroviários do
Plaul
Uniftn do» Ferroviário» d» Soro-
cubana
Unl&o do» Ferroviários do Para-
ná — Santa Catarina
1'nlán dos Ferroviários do Mara-
nhfio
Dr-lr-irarla da Federaçfto no Esta-
dn do Pará
ESTADO DE SERGirE
Frdcrnçao doi Servidores Públl-
ros de Serctpe
Conselho Sindical de Sergipe
(Yntro Operário RerRlpsno
Slndlmtn dos iVnri-rent.".

—Wnrijçftto-dos Ensapadoref Ak
Sindicato dos Empregados
r'on.crrlo dn Aracaju
Simllcato dos Carroceiros dc Ser-
ripo
Sindicato dos Motoristas dc Ser-
glpc
.sindicato dos Cirrcjadorc» d»
Volume e nnpsirnm cm Geral de
Sergipe
Associação Scrítpann de Impren-
Sfl
A-'.«nclnÇío dos Servidores Pú-
hllcoj
A«.»o"iiç}io Postal Telegráfiea
Associação Proflssiornl dos Fet-

í*v-te-*,-<irii*.í'o dn* VTdorcIrrtji
c-iifln Estadual dos Estudante»
d" Serclpe
Cata dn Trabalhado- Sergipsno

r.sTvno nt rtr.tmA
FclcracAn An< I.ivrn-. Pamponess»
Sindicato dos Trabalhadores n»
Indústria ile Pesca dc Balela e
óleos
Diretório Aradímtcn da Faeulda-
de dc Filosofia
Diretório Estudantil Vjnte e Cm
do Abril
Cnllo d"< Estudantes da Paraíba
Asioclnç&d do* Ex-Combatentes

Continuamos h receber nova.
aavdeiOoij.
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NÔVC LIVRO DE ENEIDA
Qu.r, *.;.•. ..-.¦ da semana passada, na Livraria S&o José.

Encitia t!:to*;r;fou c* primeiros excmp.ir<3 de seu novo
livro — rpnrnctttos também pCrtonaçtnt ibnçamcnto da
Cultrixt Ke-:e e,ue talvez *e|a o primeiro volume do uma
série. encj.iir.r.tcs in.crr&cnlcs drponaentot recolhidos por
Eneida dc -.....¦• ilcclonUta» brasileiros contemporâneos, en-

tre os quais se destacam Adalalsa Nery. Dalcidio Jurandir,
J. r..- Amado. Moaclr Lopes e maU uma dezena de autarca
entrevistados pessoalmente pela escritora. O valor do livro
dc Eneida con l*to robretudo em revelar gostoj. Influduclaa
literárias e tendência' dos romancista» que apresenta, o quo
dá a seu livro o significado de um documentário.

Operários Vã9 ao Campo om Auxílio
Dos Sem-TeTa: Reforma Agrária

Miguel Sabino Soares

. O Sindicato do*: Traba-
11..Ul.-.. li.l L&liUlliOi UL ti.
l'.ll.. tw..l U.CU.J..I' ÜOS

prodiimiu ua uua cúi^goria,
semp.c que aiuuni o>retor
s-u pode fcjuoar o. compa-
nheires do interior nao ne-
sita cm laze-lo. Tanto as-
mui que. ainda receniemen-
te. o companliclro Abinoan
Paz dc Freitas c eu, cre-
denclndos pela Federação
da Alimentação, passamos
vários dias em muitas cuia-
des lntcrioranas. Eu, liecn-
ciado na empresa em que
trabalho e éle, aproveitando
suas férias.
.. Graças n contribuição do
companheiro Abinoan c ou-
tros. os 12.000 assalariados
da Usina Amália, verdade!-
ro campo de concentração
Bo grupo Matarazzo, locali-
lado na cidade de Santa
Rosa do Vitcrbo. criaram
•ondições para entrarem
em greve no último dia 1.°
Bó voltaram ao trabalho de-
pois que o empregador as-
sinou um documento onde
se comprometia a cumprir
o acordo que fosse feito en-
tre a Federação da Alimen-
tação e o Sindicato dos Usi-
nciros. Sabedores da fir-
meza da Federação, deixa-
ram claro que se a propôs-
ta patronal não fosse satls-
íatória, voltariam à greve,
seguindo, assim, a disposi-
ção do todos os assalaria-
èo" t*?.s usinas de açúcar do
Estado.

E foi devido a outras lu-
tas ic.tTis a essa, que uma
das mais importantes con-
quictas foi obtida, pois de
«gora em diante, de acòr-
do eom a l"i, ninguém mais
pagará aluguel de casa, des-
de oue o seu trabalho seja
em proveito dos usineiros
de aoúc-T N---" m".smo
r -¦—do. ficou garantido um
reajuste salarial dn 45% a
partir de 1.° do corrente.

EXPERIÊNCIA POSITIVA
Relataremos agora aquilo

que presenciamos durante
37 dias em várias cidades
do Interior. Tal experiência
deu-nos a certeza de q u e
basta apenas ajudar os as-
salariados das usinas de
açúcar para que eles obri-
guem os usineiros a paga,'.--
-tlies salários melhores e
cumprirem as leis que já
deveriam estar cumprindo.
Os lucros dos fazendeiros e
usineiros são exorbitantes.
Apesar disso, aqueles traba-
lhadores vivem, juntamente
com suas famílias, na mais
completa miséria.

Para comprovar o que di-
zemos acima, relataremos o
que se passou na cidade de
Assis, pois os fatos dão bem
uma idéia daquilo que acon-
teceu nas outras 14 cidades
e suas usinas de açúcar por
nós visitadas. Em compa-
nhia do companheiro Adeli-
no Domingos, diretor do
Sindicato da. Alimentação
deMarilia, distribuímos bo-
letins, de casa em casa, aos
assalariados das Usinas No-
va América e Maracai, 4.000
trabalhadores, convocando-
-os para a assembléia de
fundação da Associação
Profissional dos Trabalha-
dores em Alimentação. Nao

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

foi fácil tal trabalho, pois
os latifundiários Paulo e
Renato Rezente Barbosa,
pioprietárlos cús referidas
usinas, ajudados pelos ad-
ministradores. capangas ar-
mados e demais per-eguido-
res dos assalariados, tudo fi-
_• '.i.ii para impedir a dis-
tribulção dos boletins.

Nada conseguindo, tenta-
ram então, impedir que os
trabalhadores compareces-
sem à reunião. Mas de na-
da valeram as ameaças. í.
obstrução da estrada com
cabos de aço. caminhões
atravessados nos caminhos,
jagunços e pollclai.c arma-
dos. enviados pelo governa-
dor Carvalho Pinto etc.
Grande número de assala-
riados, atravessando cana-
vials. pulando cercas etc,
burlaram os seus inimigos
e conseguiram chegar ao

auditório da Rádio Difuso-
ra de Assis, gentilmente ce-
d'do. onde rcalizou-sc a as-
sembléla. distante 28 quilo-
mct.vos da Usina Nova Amé-
xlca.

Km vista da dispensa de
diretores eleitos, os 2.300
r:i-.pra;*ados da Usina Nova
A-ià~!~: lãntúntri em gre-
ve. Somente voltaram ao
trabalho depois de 6 dias,
com a garantia de que se.
ria respeitado o func*ona-
mento da associação, seriam
pago.s os dias de greve, as
férias atrasadas e um au-
mento de 40 cruzeiros nas
diárias. Os usineiros. no
compromisso assinado com
a Kederaç5o, que ali compa.
pareceu na pessoa do seu
presidente, Luiz Tcnório de
Lima, se comprometeram a
cumprir o acordo estadual
que estava para ser assina,
do com o Sindicato dos Usi-
neiros, o qual previa o rea-
juste conquistado e a aboli.

• fiu total do desconto de ha.
bitaçáo, que ali era feito na
base de 33'. do salário de
ciida um, mesmo quando
moravam na mesma cau
várias pessoas que traba.
lliavam para a Usina, o que
se verificava na quase to.
tallde.de das usinas.

As ofensas e violências
que sofremos, Inclusive mi-
nha prisão, n&o nos intimi»
darám, pelo contrário, ser.
viram para mostrar o quan.
to é impressionante a dispo,
siçâo de luta dos trabalha,
dores do Interior, quando
encontram dirigentes, que,
com sua atuaçio. demons.
tram estar ao lado deles.

Como se vê. basta a in.
tensifleação de trabalhos
idênticos a ésse, junto aos
trabalhadores do campo, pa.ra que muito em breve se-
ja conquistada uma reíòt*-
ma agrária radical,, a base
para a libertação oconõmi.
ca de todo povo.

NOVO QUEBRA-QUEBRA EM VILA FORMOSA:

POLÍCIA DE CP ATACA E FAZ PRISÕES!

Nova explosão de revolta
sacudiu, terça-feira da se-
mana passada, o bairro de
Vila Formosa. Impacienta-
da com os atrasos constan-
tes e com a escassez de ôni-
bus, a população se rebelou
em plena hora do "rush" da
manhã, assaltando com pe-
diâdas, destruindo os vi-
dros e furando os pneus, a
seis coletivos da Viação Co-
meta S. A.. Mais de quatro
mil pessoas se reuniram nas
ruas, na ocasião, numa ca-
cada impressionante aos
poucos ônibus que se encon-
travam circulando nas pro-

ximidades do ponto final.
Imediatamente, o trecho en-
tre a Praça Sampaio Vidal,
Avenida Eduardo Cotching,
Rua Sagrado Coração e Rua
Padre Júlio Chevaller trans-
formou-se numa autêntica
praça de guerra. Viaturas da
Rádio Patrulha subiam e
desciam as ruas, um con-
tingente de tropa de choque
da Força Pública, dois "bru-
cutus" e agentes do DOPS
caíram em cima da multl-
dão, efetuando quase uma
dezena de prisões, na maio-
ria de rapazes menores de
idade, enquanto mães de-

JoãoSolidariedade a
Pedro Teixeira :
Formada Comissão em São Paulo

ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto —¦ Hora-
rio: das 2as. às 6as. fei-
ras das 16.30 às 18,30 ho-
ras. Rua Silveira Mar-
tins, 70 - 2o andar —
s/210, Tel.: 32-6822 —
S. Paulo.

A Associação Cívica de
Defesa das Liberdades Pú-
blicas, a Federação das Mu-
lheres do Estado de São
Paulo, a União dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agrí-
colas do Brasil e o jornal"Terra Livre" constituíram
uma comissão com a fina-
lidade de angariar donati-
vos em dinheiro para a fa-
milia do bravo líder cam-
ponês João Pedro Teixeira,
fria e barbaramente assas-
sinado em Sapé, no Estado
da Paraíba, por agentes dos
grandes senhores de terras.

A Comissão está-se diri-
gindo a todas as organiza-
ções operárias, estudantis e
populares, da Capital e do
Interior, e individualmente
a todos os democratas e pa-
trlotas, solicitando uma res-
posta concreta e urgente ao
pedido de ajuda. Que o as-
sunto seja discutido pelas
direções e pelas assembléias
das organizações operárias,
estudantis c camponesas e
que sejam aprovados auxí-
lios dessas entidades à fa-
milia de João Pedro Teixei-
ra. Que cada patriota, que
cada democrata sinta sua
própria responsabilidade dl-
ante da tarefa de assegu-
rar à viuva e aos filhos de
João Pedro Teixeira uma
existência menos dura. João
Pedro deu «ua própria vida
pelo bem-estar do povo; é
justo que o uovo atenda
agora este apelo.

A Comissão ressalta que
se sente particularmente
responsável por esta tarefa,
sabido como é que, apesar
de tudo, a situação do povo
aqui em São Paulo é menos
dolorosa que a das popula-
ções do nordeste. Ajudar a
família de João Pedro Tel-
xelra agora é dar prova de
sentimento de humanidade
e solidariedade, mas é tam-
bém uma forma de mani-
festarmos nossa profunda
aspiração de justiça e nosso
apoio a todos quantos lutam

v pela reforma agrária em
nosso país. A Comissão su-
gere a formação de sub-co-
missões nos municípios, a
organização de festas, a ela-
boração de listas para an-
gariar fundos, e outras ini-
ciativas. Comunica, ainda,
que toda remessa de valo-
res deve ser feita em nome
de Sosthenes Jambo — Jor-
nal Terra Livre — Rua José
Bonifácio, 29, 10.° andar,
sala 103; ou então em no-
me de Francisco Ferraz de
Oliveira, Associação Cívica
de Defesa .das Liberdades
Públicas — Rua Thomaz
Gonzaga, 36 — São Paulo.

Outrossim, a Associação
Cívica de Defesa das Liber-
dades Públicas adianta que
já fêz a remessa de um. che-
que para a família de João
Pedro Teixeira no valor de
Crf 1.000,00.

sesperadas atiravam-se con-
tra os policiais, chorando e
gritando para que largas-
sem seus filhos. Os ânimos
iam se acirrando de forma
crescente, até- que reforços
policiais, num tremendo
aparato bélico, conseguiram
dominar a situação, disper-
sando a multidão, numa
operação que se prolongou
até as 11 horas.

POLÍCIA DOS PATRÕES

Entre as cenas que estar-
receram os presentes, pro-
vocando revolta contra a
polícia de Carvalho Pinto,
chamou a atenção a prisão
de Laerte Navarro,, de ape-
nas 17 anos de ldadè. Arras-
tado para tuna viatura da
Rádio Patrulha, o rapaz foi
agarrado às vistes de sua
mãe que, em lágrimas, ati-
rava-se contra os policiais
chamando-os de "assassi-
nos» e «polícia dos patrões»,
na tentativa desesperada de
arrancar o filho das mãos
dos guardas. Seus esforços
porém, foram baldados, e o
jovem acabou sendo encer-
rado e encaminhado para o
plantão do DOPS. '

Pelo menos dez pessoas
foram presas pela policia
na ocasião, recusando-se
depois as autoridades a for-
necer os nomes à imprensa.
No local, contudo, três dê-
les foram identificados, to-
dos menores: José Menezes
da Silva (17 anos), José
Antônio Pereira (16 anos) e
Laerte Navarro (17 anos).

A explosão de revolta, a
segunda em dez dias, é de-
vida à ganância da Viação
Cometa, que se dizendo pre-
Judic.ada por uma concor-
rêncla ilegal, fêz com que o
Governo do Estado, através
da DST, interditasse o ser-
viço de lotação feito por ca-
minhóes. Como, porém, a
empresa não tem ônibus su-
flclentes para atender à
massa de usuários, que fi-
cam horas nos filas duran-
te o "rush" da manhã e da
noitlnha, vai criando um
clima de tensão e revolta
que ainda pode voltar a ex-
plodir, porque a situação não
se normalizou.

r-S li* 4» Joww. num ée 221 ée junho ée \H7 —

DerrotaFollftoGeneral
Demagogia de JB

úataetePÈ»
a opliiU -jNa tfiiuiiK»

da ue confundir a opli
pu*iiic4, o ar. io»e Rotufr-
«io «. .atniho — r&mtiualo
.1- .\al.UI.» p-rUlUt» lMt«
a ¦ .,.:.<•--,»•. do *r. Carvalho
i- ::\- — proeura •preMu*.
!.,i .r eunio ua "ievf.i»«io.
nano" que *••* fasendo. •
i.i..* aisrArU rifla nego-
...'.» afràrtat e e<6m.> um
"nacionaHjU" aua deooneia
0 "poder eeonomleo". *mm
i: ¦•¦ II file »"* fcOll Hítural**
i... ;.'.< por que eaiea a%e
)u lamenta o* oue finan-
d»m «ua candidatou, em
frvor da "continuidade",
i* r do domínio doa tn«-
te« norte- amerlcanoe adbre
« <¦.*. si-mila e a política de
.v ¦ Paulo,

Tal r.fúrço. comumente,
cria (Huaçta «mbaraoout
ao sr. Boolfàelo Continha,
como lurede agora, quando
o deputado rranetien fran-
co, regreuando da Alta 8o-
Kcibana, onde fot contar
ao povo at tnararUhaa do
e • rrno estadual e mu can*»
dtdato. lançou pela taprtft»
rr uma "bomba" que dava
t-r atordoado JB e toda a
Bi'* quina doa Campo* EU-
a ¦ "Em Sio Paulo eatat*
ff!i&o!H — aflimou éle, an-
tv de fa*r outra "dendn-
ei»", ainda mala. grave.

O homem, qae * também
presidente do PR. afirmo»
CNatament* o seguinte: Tia
o': crvaçôes meticulosa* ca
dr-enas de Municípios do
Interior, obaervet oa fatoe
(!) em toda a aona raiai
d.«nuela grande área prado-
tira e examinei e proble-
ma m do armaatnamenta
de Iniciativa particular. Há
feijio em quantidade por»
•er distribuído ao poro. O
eereal nio falta em tAdas
aquelas cidades. Em ¦ 81o
Paulo e noa grandes centros
consumidores, a sonegação 4
nm fato pacifico." E em
outro trecho: "Existe om
bando bem organizado de
intermediárias, formando o
truste dos gêneros allmenti-
cios. e que pretende, a todo
custo, destruir o esquema
da continuidade administra-
tiva. cuja concretlraçío se-
ria avessa às suas mnlslna-
das Intenções de enrimiecer
eom o sofrimento do povo."
«QUE RZISTES,
DEPUTADO?»

Após essas declarações, o
sr. Francisco Franco correu
em busca do governador e
seu candidato, a fim de re-

lauMliM a tjetaia*. *ytm
Julceu Mtrar.idtaâito. 4i|-
na d» imi Maquia»»». Nio

rema» que a «***<*> ••»
nha mi* úm* melhom. foi*.
aquélt» 'i^ntui'»--. r#pa« dar
«tinia. éttUio. .»m aua m\*a-
<vImu», por jorir Mmano
v*viUle''<-r d» «m Mteo' btm
montado eva x*o Vauty, e
onde *» ertiOUfe prtndnaU
«Ao ]uitam*nt» Cl' e JU

Nio Midi. entfto, o tfc9U.
tadç, qu# d guxéroo, em no.
ia oficial d» *«•« r-iÀrto da
»4iMili«r4. afinava i-uí-h.amante qut* nâo havia e«-
toque* o> faljfto no frlado?
ivuonhrrfa. «iSo. q»-i. o
ar. Carvalho Mnjp nie * *
furtara em «Visar elai-» p«.

ramo a paOuticla, qua d»,
tido a itMwUtaãetat a. pru.
duw. era favor**! A im-
perucAo.a* me»av>* E mai*

111 «ji» o ur. Carvalho Pinto
obrigou o ptweWit» da
COAP a «our wí» Ubtru.
(to 4*** aumenta. *•••» ak*.
gaito da qu» «A aotm »eri*
I .mUc-i adquirir feijfto no
ParanA. ean»1d*r*n<li. qttt a
r-_-».<r/ tra leal? DiMcunhe.
via, antfio, o Inv liireote
¦l»S utnon ' 

que o » . i. ii i<>
da bitlrultura afitmou com
iei»* as t-fiav qu» a taii* !
paulbda era le.«isnii .*?..«•
em tu o do «mnimo, e que
a col AP.-au |ilmur nue
nitvla' t .j.^k•'.'» de fe4j&Q

m Mo pauto «Io perm'««H*
o ».(..<'.. j dti>« ('.»>• : fui
t.üü!iiJiM*nw al*t.*o« p»ío
mv*mo de SA» Psulo, que
ukmu d* d«m»i*iJ<a *quei«
aiitud»?

Pegn.se mula làdlm«»M»
um m«nniui«t ou qua uuu.
*u O *r |'i»m*l«eo # .n-
oa, m ai* de m-.MlIu .r o •**-
vo em frvor do seu eandl.
ilato. procurou aplicar a
*torWtavio» thM C*ii.|'.t
!.:itiu-, d» *t«*>ltgnr JU da
trltsarquia que *le ie|.t«*...i.
tk; -ii «i t*.'.i o e«lt}« e «.«•»#
j»'<l!r . ile*ulr4»* por teao,
.!»-. o feto e IrrèmedtAiH
po's o |. ¦•*.> J& leu a rniir.U.
ia a tirou, umi ve< m ¦ •¦ a*
suas 'rmclUr-O*,

DEPUTADO PAGER SERRA DESMASCARA
MÉTODOS TORPES DE JOÃO MENDES E
SUA AÇÃO DEMOCRÁTICA PARLAMENTAR

Da tiibuaa da Cantara
Federai, o . depulaoo do
P80 cearense uager Sen a

. denunciou a balxesa doa
método* empregados pista
Açio Democrática Paria-
menur, que tam. à frente o
deputado' Joio' Mendes
(UDN — Baldai. ¦

Membro da Frente Par-
lamentar Nacionalista, o
deputada. Dager Serra* viu
seu nome envolvido no lan-
çamanto da adp através dt
manobra torna do chefe
dieta grupo de parlamen-
tares reacionários, manobra
que o dopntado eoarenst
desmaaearoo através de no-
ta feita puWlear no Jor-
nal "Unitário", de Fortale-
ia, e do discurso. pronon-
dado na Câmara dia tt da
mato. '

Depoia de haver desmen-
tido seu Ingresso na ADP,
o deputado Dager Setra foi
surpreendido, lendo o Dlir.o
do Congresso de 2* de maio,
por ! declarações de João
Mendes, deplorando sua
atitude desmascarando a
farsa. • * í •'

O parlamentar voltou en-
tio a falar na Câmara, dis-
curso do qual -extraímos os
trechos abaixo; que- bem
elucidam a questão: ¦•

"Sr. presidente, é freqüen-
te, multo freqüente mesmo,
serem os senhores depu-
tados, nas próprias banca-
das, solicitados por colegas
dignos, honestos, e merece-

dorea de sua confançs, pa-
ia »'. .iiatuta dè m.» ....i.-n*
to a ii4Ufc.,mMi"..., piw.t-
tos, rmcnct.1. ou ou.io uo-
Lumento qusiquer, de m.e-
ré. e legi-ilatlvo". . ."Se usinei algum pipel
que me foi »pre.«n,i...u p..o
aeputado* João Memies, eu
o ur na ntaia ábsolutk boa-
-fé de que o papei que o
mesmo me apresentai* nfo
era documento poUtlco. e.
multo menod, o de lança-
mento dà Ac*o Democráti-
ca Pariam- ..ar, cuja pre:.l-
dência aumente hi poucos
dias vim a saber estar a
cargo daquela deputado.
Afirmo Uso, desafiando o
deputado Joio Mendes a de-
clarar sé alguma ves me pe-
dlu assinar.qualquer papel,
esclarecendo-me que st Ira-
tava de documento político,
e multo menos relacionado.
com a Açio Democrática
Parlamentar, Desafio aquele
deputado a Informar a't.,U
Casa ce, uma tm st-quér,
conversei cptu Sua ERse.èn-
cia a respeito dos Estatiu-
tos ou .do Programa-de ação
daquele grupo parlamen-
tar.,.--

"Se*o docummta que as-
sinei, de boa-fé, e conilan-
te • na> honestidade de quem
solicitava a I minba assina- -
tura,. sem do seu teor me-
dar conhecimento, era p dt
lançamento da Açio Demo-
critica Parlamentar, fui vi-
ttma, entio, de torpe abusa'

nri- »de conf.ar.va. Dl*
Ot,)Ui.>.J qUr ea ».*d -
Lt- i.i..i...r u C-rj. vUl. J
i a.n.uo. <c«ie bvWPNuu •*
so, -at. pre.iuente. O br.
Ur-.Uí.iUO «04U ...flldi*.. c.e
f.M. m>o honrou o com^itv-
mu.o tacto, ce coa>c.cu-
cia e o gnl»auc que a-ad-
mta cantivo, qu.in..o to.'..-.-
tou a n'.na* i -iliiatuiH t.n
obcumtnto cujo textu i..-.J
de tere me revelou, ra.e.i-
dj-je da confiança de mu
seu co.ega, que uio o eu-
nnecji, que eom ile ]am..;s
tivera o menor contato, ma*
que lhe d.-.pin—va a cau-
siderução devida a um re-
presentante do povo nc^.a
Casa, obediente i ética pa:-
lamentar que exercitamos
dlutumamente .
DESONIA

Continuou o
Dager Serra:

, "Séntlr-me-ia
l.ío sim, se tlvc-se. e n vi-i
dao»,* com cuniicclmeuio,
rejponsibllldade e con^cicu-
cm do ato, ingresaado «.a
Ação Democrática Faria-
me. ter, cu]a orientação po-
littca está em frontal oi>j**
slçãoi que semore me tra-
cel, e cujo processo de ah-
elemento de seus membros
nem sempre é multo.cor-
reto, pois que' iludindo a
boa-rfé, abusando e traindo
a confiança dos que pro-
curam aliciar, solertemente.
nto st rareiam nem se iden-
tlfÍcaro como allcladores".

deputado

desonrado.

Esclarecimentos ao Povo Sobre a Greve
Dos Trabalhadores ia MAFERSA

As Federais dos Trabalhadores: nas Indústrias''Metslúr-
qicas. Mecfinicas e àt Material Elítrlco dt Sío Paulo:» Mina*
Gerais t os Sindicatos da mesma Categoria, dc Sfc Paulo t
Belo Horizonte, vèm a público esclarecer aa razOes que Impeli-
ram, pela .5' vez. 1.800 trabalhadores' da MAFERSA à greve
com o objetivo de conseguir da empresa, o pagamento dé atua
salários atrasados. .-.¦.:¦,.

Quando tm março pastado, obrigados por razScs idínli-'
cas, os trabalhadores da MAFERSA, assumiram' atitude seme-
lhante, compreenderam que a menos que tóaíe tomadas pcovldín-
cias efetivas pelas autoridades competentes, *le« 'continuariam
sujeitos a essa espoliação sistemática, suas famílias submetidas •
privações e um valioso patrimônio da naçSo desviado,. com aí-
rios prejuízos, de sua; reais finalidades. Essa a situaçio que se
prolongava desde multo teropo na MAFERSA. emprísa .que de-
tinha em suas mitos contratos firmados com. o .Governo do. Eata-
do de SSo Paulo, a Rido Ferroviária: Federal e a Cia. Vale do
Rio Doce, para construçfio de carros de passageiros e fáfcricaçCo
de vagões, rodas e eixos, num valor total de HUM BILHÃO E
SETECENTOS MILHÕES DE GRUZEIRÕS, dó qual já reee-
beu a titulo de pagamento antecipado a -importância de SEIS-
CENTOS E SETENTA E OITO MILHÕES DE CRUZEI-
ROS, de conformidade com os dados collgldos pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico;' '¦'¦¦'• v ' 'V

Além de se tratar'de dinhtiro público desviado de suas ii-
nalidadts, encontrava-se em jogo o piatrimônlo constituído pela
fábrica de carros de passageiros, na Lapa, pertencente a Rede
Ferroviária Federal e utilizada pkla M^ERSA ei itambím,; a
Forjaria de Caçapava construída graças'a um aval no valor de
Crf 800.000.000,00 (oitocentos milhões,de cruzeiros), dado pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e da fábrica
localizada na Cidade industrial, em Belo Horixonte. - . 

' 
, * !

Cientes, portanto de que sua sorte, estava . Intimamente li-
gada à da empresa, os trabalhadores da. MAFERSA recorreram,
em março passado, ao Senhor Governador Carvalho Pinto;-ao
Senhor Ministro do Trabalho Dr. Franco Montoto; ao Sr. Mi-
nistro da VlaçSoDr. Virgílio Távora: ao Preii^tnte da Ride
Ferroviária Federal, Engenheiro H*™!"'» Atoorlm e ao Delega-
do Regional do Trabalho em Süo Paulo convencidos de qüe as
medidas indispensáveis seriam tomadrís. '' , -.; "

Ao Governador Carvalho Pinto, em extenso memorial que
lhe foi entregue pessoalmente, foram expostos com • clareza 'e
fundamiento os fatos mais significativos das' relações da
MAFERSA com o Governo de Sio Paulo. Relatava o1 memorial
em apreço qüè embora a Sorocabána já houvesse Júrago â
MAFERSA - DUZENTOS MILHÕES•• DE CRUZEIROS
como antecipaçfio do pagamento de. 105 carros de aço InoxiUâ-
vel encomendados'em 1959, ainda em.'março, de Í962, «en)_úm
carro havia sido sequer montado t,, além do' máls extranháva-se
a complacente negligência do Poder Público.Estadual em cpbrar
da MAFERSA a multa contratual devida pelo' atraso, a. qual
ascendia, em outubro de 1961 a mais de TREZENTOS E/DE-
ZOITO MILHÕES DE CRUZEIROS, Este . brado de. .alerta
soado aos ouvidos. do Governo de SSo' Paulo. nSo produziu ne-
nhum efeito aparente. ¦•'-... ,- • ,

A Sua Excelência o Sr. Ministro. do Trabalho, alím fie
exposição verbal, também- foi entregue um memorial vazado
em termos idênticos e enumerando fatos' flSo'menos surpríèn-
dentes. A promessa formal de S. Eitcla. para criaçSo de Uín
grupo dc trabalho para examinar o« fatc« mtnf(onndós:' no
memorial, janials chegou a se concretizar, apesar da Insistência'
das Federações c dos Sindicatos dos Trabalhadctres tm1' obter'
sua nomeação, fi óbvia mencionar qual 6 resultado • obtido: «om
os apelos feitos às demais autoridades. Ê suficiente dizer que
novamente 1800-operários'e suas fa|rillias; passam privações e
contemplam angust:?dos "o'futuro. ¦;¦¦'« ; ; .

NSo há razHo pnra rerem enumeradas nesta ocasião as
diversas advertências (..''rígidas no Governo Estadual • e Federal
e providências reclamacas pela ConfedcreçSo Nacional dos Tra-
balhadores na- Indústria. Federações e Sindicatos Metalúrgicos
sobre o que dr prejudicial. para os trabalhadores, danoso para
a economia nacional representavam as atividades da MAFERSA.

NSo podem' contudo, neste iridraento, .1.800 trabalhadores e
suas famílias, lançados & miséria c. ao desemprego; deixar de
formular' siia mais veemente rònd?naç5o & conduta do Go-
vêrno do Estado e Federal por íi;as .atitude» de crlminwa
negligência e condenável cumplicidade'bo dar m-!os e. op:*rt(in;-
dades para a MAFERSA— erpoliar ¦'.r.-.balh^ores e desvar
abusiva e impunemente dinheiro da naçSo. ,

Esta é a interpretsçílo reol e o .vèrdaílílt-q sijiv.ficado: dn
'ontrato assinado rei» Kstradá dè Ferro' Sorocabans para con:-
pra de 103 carros de'aço ihiodd.Wd da MAFERSA c de.-, cov-

tratos de. financiamento que ft mesma' empresa for.m como
dido« em espaços'diversos ptfo BNDE. ';. ' '

Em atuado extraordinária realizada dia 14 do mês paiuá-
do, nesse estabelecimento de crédito; diretores da MAFERSA
indicados ptlo Banco que • havia Intervido ii;sta empresa, te-
lataram cia seguintes t eloqüentes .fatos:.

a) — os débitos da MAFERSA ascendiam aíí 31-12-61 a
HUM BILHÃO E OITOCENTOS E CINQÜENTA E QUA-
TRO- MILHÕES DE CRUZEIROS; .

b) — o* débitos representados por promissórias- avulsas
localizadas.' montam a mala de noventa' milhões de cruzeiros,
prevrndo-K que éste yalòr cresça póls a esálturaçlo. da em-
prtí» está com vários meses de atraso;

,. c) —• Eòmeatf foi comprovada a aplicação de setenta e
cinco milhões de. cruzeiros de um total de letras dt .importa-
çãó.no valor dt duzentos milhões de cruzeiros;

d) — houve sobre faturamento, de áté quatro- vezes o va-
lor real, nas'máquinas compradas no exterior para a Forja-
ria de Caçapava e garantidas por aval • do .Banco no valor de
oitocentos milhões de cruzeiros-, , * ,' 

e), — o balanço de 1961 contém 'dados inexistentes, prin-
dpálmtnte o estoque de matérias-primas, reputado tm trezentos
milhões de cruzeiros mas que,' efetivamente, pertence a terceiros;

¦¦' f) — em caixa foram .encontrados, como valores irrtcupe-
rávels, vales autorizados pela .Diretoria num valor .de setenta
t dois milhões de cruzeiros, sem qualquer indicação quanto i
destinaçfio desses dinhelros. , .

A enumeraçSo desses e. de. outros fatos levou o Presidente
do. BNDE,. no cun» de reunião realizada em 21 de mato pas-
sado, com a presença do bti .Lauro Parente,' a caracterizar a
posição da Diretoria da MAFERSA como passível de sanções
dos Códigos Penal e Comercial. • .' .'\ • •
¦¦ ¦ Eis o que cabia aos Órgãos de Classe de Trabalhadores
dizer na preserite con|untura em favor de nossos companheiros
e em defesa 'do 'patrimônio dà nação.

Cabe-nos ainda acrescentar que é de exclusiva responsa-
Irilidade.dç Governo. Federal'e do Governo dov Estado de S.
Pauhi' á solução certa.pata êstè caso. Não podem alrpar desço-
nheclmcnto' do problema,, lgnorfincia da solução ou, ainda, au:
sênçia.dt meios, tantas foram as vezes em que de uma maneira
ou de outra os trabalhadores fizeram chegar aos responsáveis
no Governo os dados essenciais..

¦ Ê, imperioso que o berri público seja. proteg-do e castigados
seus ofénsores e malverió.:,e3: a firma MAFERSA — o Instru-
mento r- .dada sua presente situação es.4 falida e como tal
deve ser objeto da atenção e providências da Justiça Civil. Os
Homm.H. responsáveis por. essa situação — seus diretores —
também autores de fraudes comercieis e cambiais, devem ser
enquadrados, nas leis que prevêem as - sanções1 correspondentes.

Á fábrica da Lapa, explorada pela MAFERSA, graças a
um contrato ilegal outorgado' pelo ir. Renato Feio, deve ser
restituida à Rede Ferroviária Federal para prosseguir em *¦.-.;(
exploração e contribuir: com seus recursos pa.-a a inditpcnsáve)
produção de carros.a sere.-h .usados nas ferrovias brasilelrcs."

Aó Banco Nacional dó .Desenvolvimento' EçonJmlco' C, n-
pre, como maior credor da MAFERSA tomar po.- se da Fo ;*-
ria de Caçapava.e estudar os .ipeios e processos mais adequacos

m. para; integrá-la na economia nacional.
. A Cia. Vale do Rio Doce. como' principal credora da

MAFERSA. nn fabricação dè vagões tm Belo Horizonte cabe,
também. Intervir na empresa para garantir os financiamentos for-
necidos pela Entidade estatal. : ,
.: ¦ • Ê necessário que sejam mantidos os direitos dos trabalha-
dores è asi-e.gurnda sua oportunidade de prosseguir trabalhando:
devem ser paqoa cbtA urgêncik os salários atrasados e garantida
a volta ao trabalho. Afirmamos' contudo que a volta ao tra-
balho está' conclicio-i' a na solução definitiva desse angustioso
problema, solução teta c;i:e em nosso entender se consubstancia
nas'trêS propostas ac -m relacionadas. ,

ARGÍIU EGIDIO DOS SANTOS ¦
. V <i .. :•-_ representante di-TedcraíSo do Eita-

1 do de São Paulo. -

AFFONSO Diif/EfÚS
...- [,'¦" «'-''Rfpreseritántè do Sindl^-ito iá Cela-

de ie. S-o Paulç. .

...",;¦¦-¦ BENIGNO' lOsà'sil.VnJJ.i
,..- — Rí^reténtaiite do Sindicato da Co,.

de de Belo Horiron'c.
Sio Paujo;. \5 de Itinho • ds 1962.
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Lacerda Lança Cavalos e Bombas
Sobre Estudantes Universitários

quando egplicavam ao
povo. texta» feira, dia 15.
iu Cinelandia. em ftente
à aUiUgi. Câmara do» Ve*
rradorea e terça- feira, dia
19, no Largo de Bào Fran*íi».'». nas etcadariat da t -
cola Nacional de Engenha'
/ia. oi moUvot por o- t>e
encontram em greve e quai
o aignlfiçado da participa-cio de um terço de alunos
ua rompotiçào dot órgar.*
de direção dtu unlverrida*
dei e faculdades, oa uni*
>-i'r»ltarloi carioca» foram
ti-ivukc mente agredidos pela
policia do governador Car-
los Lacerda. O fato, que et-
tarreceu e revelou 4 popu*
Jacto, certamente rcpeilu-te
ontem quando, no tuoincu-
to mesmo em que encerra*
vamoa os trabalhos des*a
rdlçao. os estudantes pro-moviam nova concentração,
«cata feita no Largo do
CACO, nas proximidades ua"Faculdade Nacional de Dl-
reito.

Na Clnelandla os unlver-
sltárlos pretendiam encenar,
pelo Centro Popular de Cul-
tura da UNE, uma peça tca-
trai — o "Auto dos 00 por
cento", uma sátira A cadu-
cidade e ao caráter dtscrl-
mlnador da universidade
brasileira. Ao local acorrera
grande massa. Desde cedo
enorme aparato policial pos-

lara»»e mu i!e.ciii<H.-r- t»-
quanto lidere» Mtudantta onitjun, parlamentares soli*
dnrio* eom o» rstudantei
ptocuravam demover o eive-
le do policiamento da «ua
drcuao de cumprir a ordem
do governador Lacerda, deduaiatlver na bate da vio*
léncia a manifestação, ora*
dorea ie sucediam numa
tribuna improvisada dlxen*
do da necessidade da refor*

nu untvrrsitAria, "também
uma reforma de bate", e
chamando a atenção paraa impenotidade da forma*
çio de um iiablnrie nacio*
uaIUta e democrático, "a
melhor garantia da refor*
i--.ii! »•;.*«• pm bases demo-
cráticas do notto sistema deensino". A encenação do"Auto" foi Iniciada e brus-
camenie interrompida pelos
policiais, que r n «èguida
tentaram evacuar o local. Jáabrigando uma massa de
cerca de cinco mil pessoa*,na maioria universitários.
Os estudantes reagiram aos-empurrões policiais cantan-
do o Hino Nacional e ten-
tando-se no chào. Prosse-
gulram intuo os discursos,
falando entre outros os
deputadas Paulo Alberto,
Roland Corblsler e Valde-
mar Viana. Dc repente, vln*
do por trás da Câmara de
Vereadores, um contlngen-

le de cavalariam», alcançou
a concentração e avançou
contra o povo. Ato continuo
o« inumetoi choque* de po.Iifiau que "* enconttavam
no local deram mino ao"itiow" de pancadaria, ao
«mesmo temiio em que fa*
«iam explodir bombats de
gás lacrimogêneo-

Moças ¦• i -•!--.¦'•' furam vi,
ti-n-i» da* i-«i-ta dos cavalo*
p da* borrachada*. AU i>c*
uliura* grávida* foram pi.
MtPflila* i«¦:¦¦-. animai*, Os
p.ii" -o..- .• it. I g u a I m etu
ir- lestiliaram paparicado*.
Cm frenie ao liar Amaic
Unho- o conflito general).
miu*«e, com os psimlanif»
-iiin.i. ¦..:• •¦• de cadeira»,
garrafa» e açucarelro* e
reagindo ft violenda |»oli*
ciai. O i¦ :..i.-i... Inieuio eo.
merclal foi totalmenic» de.
-trvdado. O* etludanla'* re*
• ¦-i.ir.im e uu rua Senador
Dantas novamenip .i'..n-:--
tam.se, partindo cm i -i-.» •¦•
ia por aquela ariétia ..•¦¦ o
P.»»*c!o Público. O cortejo
griliiva alto: • Reforma Uni*
verultária. O Povo Qurr Fel-
j i" . enquanto dai» janeln* p
facada* dos edilicio* toda
uma multidão aplaudia. A
allura do Hotel tterrador noà
vamenle os bclegulni dlssol.
\eram a maiilfcMuçíiu. uun*
dn bomlM,* e palas de cava-
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OS reitores**" 'tt 
parte" as

honrosas exceções de sem-
pre. estão contra o movi-
mento estudantil que visa
democratizar as unlvcrsida-
des, multas das quais sao

-f
verdadeiros feudos*dos"magníficos". O da Unlver-
sldade de Minas Gerais, fa-
moso por sua intransigên-
cia na defesa da autonomia
daquele estabelecimento, foi

o primeiro a chamar a"*po-
licia pata quc o ocupasse.
Os alunos reagiram ao ab-
surdo e depois de consegui-
rem afastar os policiais jlc
sua casa passaram a acam-
par nas faculdades.

)Posseiros de Porangatu (Goiás
Resistem Aos Assaltos
de Grileiros e Latifundiários

As últimas informações'procedentes 
de Porangatu,

Goins, sobre choques arma.
dos registrados ali entre ca-
pangas dos fazendeiros e
posjsóiros locais, mostram
què mais uma voz os vora-
zes grileiros procuram as-
saltar terras desbravadas

• que nâo lhes pertencem. Ou' 
que pelo menos não lbes
pertencem de todo.

Os dados conhecidos do
conflito surgido nos últimos

dias em Porangatu reeditam
,nmu situação já sobejamen.
le conhecida: em terras que
íoràlh legalmente compra-
des por lavradores pobres

ou .a elos cedidas pelo Esta.
de .organiza-se lum mínimo
de vida econômica. Desbra.
va-se a zona com as pri-
meiras plantações e a cria-
(,-ão. incipiente. Terras ante.
liormente abandonadas, im-

; produtivas, florescem, pro-
i porcionandò condições de vi-

da a camponeses que viviam
na extrema miséria. Vêm
então'os. famigerados gri-
leiros, com documentos fal-
sos, adrede forjados, e sc
arrogam donos das loiras
desbravadas pelos posseiros.

í:stes se recusam a tomar
conhecimento do embuste.
São então atacados pelos
capangas dos grileiros. Re-
sistem às tentativas de ex-
pulsáo — e a partir dessa
hora grileiros e latifuncliá.
i ios vizinhos põem a boca no
inundo: estariam sendo ata.
cados por bandidos!

Repórteres de um jornal
.paulista foram agora a Po-
íangatu e narram este epi-
sódio bastante exemplifica.
Uvo: «Todos (os posseiros)
se reúnem na casa de Otací-
lio Fradcí, rapaz de menos
de 30 anos,- surdo, benquis-
Io por todos os municípios.
Sua «posse» ioi comprada a
dinheiro e arroz, de Máurí-
lio Inácio, irmão do grileiro
João InAeio, por 45 mil cru.
zeiros, Maurílio reconhece
que recebeu o produto da
venda. mas. alegando a de.
mora no pagamento, exigiu
mais "53 

mil cruzeiros. Como
Otacilio não tivesse o di-
nheiro, recusou-se a passar,
-lhe a escritura da terra. ¦

Aí está perfeitamente
identificado o engodo, a má
fé, o assalto por parle de

ACABA DE APARECER!
(em espanhol i

PROBLEMAS DE UNA REVOLUCION CONTINENTAL
de

Rodney Arismendi

TEMARIO: Problemas de uma revolução continen-
tal- O Plano Kennedy e o desenvolvimento da América
Latina; o Sistema Socialista Mundial e a revolução dos
povos coloniais e dependentes; o programa do comunis-
mo e o movimento de libertação nacional.

Cuba no mundo atual

Será democrático-nacíonal ou socialista a revolução la-
tfno-amerlcana? Caráter e forças motrizes da revolução
latino-americana; alguas problemas estratégicos e tá-
ticos; sobre o papel da burguesia nacional na luta an-
tiimperialista, etc.

CrS 2.100,00Livro cm grande formato, com 557 pãgs.,
capa semi-rústica
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quem vendeu a terra con-
tra quem a comprou. Rece-
beu o produto da venda do
pobre posseiro e não lhe
passou o documento corres-
pondente. Tenta, depois, ex-
torquir mais dinheiro, recla-
mando além do dobro do
preço pelo qual vendera o
lote.

Contra posseiros assim,
que agiram de boa fé ad-
quirlndo, com tremendos
sacrifícios, um pedaço de
terra onde possam viver, é
que os grileiros arreglmen-
tam capangas, armam-nos
e lançam-nos contra os
honrados lavradores.

Note-se que os posseiros
de Porangatu ai se encon-
tram desde 1952, há mais de
dez anos portanto. Os gri-
leiros chegaram três anos
depois, transacionando com
uma fazenda iSanto Antó-
nio) e, agora, se arrogando
de proprietários de terras
que vão muito além dos II-
mltes dessa fazenda. Não
reconhecem sequer que, ao
lado daquela, existia outra
fazenda — Cana Brava —
cujas terras foram distribuí-
das aos posseiros pelo Es-
tado. há um decênio. Que-
rem agora expulsar homens
como o velho posseiro José
Gonçalves, quc ali vive des-
de 1916.

A arrogância e audácia
dos grileiros vai a tal pon-
to que nào vacilaram em
prender até mesmo dois po-
liciais enviados à zona do li-
tigio pelas autoridades fe-
derals.

Mas dificilmente conse-
guirào seus criminosos in-
tentos os grileiros de Piran-
gatu. Os posseiros dali con-
tam com o exemplo de bra-
vura de seus companheiros
cie Formoso-Trombas, que
conseguiram repelir os gri-
leiros e ver reconhecidos
seus direitos de conquista
das terras que tornaram
frutíferas com o seu traba-
lho. Contam com a solida-
riedade dos numerosos nu-
cleos de posseiros que se dis-
seminam hoje por todo o
Brasil Central. É inadmis-
sível que as autoridades
coianas ou federais intevve-
nham em favor dos grilei-
ros, como pretendem estes e
seus advogados.
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«AUTO» ENCENADO
NA RAÇA

Oi ircvUliu M.-.ti uum
lum nn;>•:.i: t .. curdia-
cio da "JHC4 pimiiJ»" n»s
i irdaiitt» da h-ro.i Nacio*
nal (J« Enat-nlurla, uo L;.r-
80 de R4o Francidía, A con*
centraci.!». conMunte »!»
aprcuentuçJaO do C1*U e de
¦... cumieio nobre ua» ra^ái¦»
da parede, «-«tava m.ireatta
uara n»a It) .-**. Dc.-tíe l-*»
liiirau a potieln interditou a
praça e ocupou tu ruas ad-
jacentes. Mr»mo attün mui-
tou esiudaiiici c:.iu.aulr.iiii
furar o blcqitclo. Oi campo-
!:¦••:¦ do Centro Popular
de Cultura penetraram na
—rolo dc Engenharia atra*
veuando um tuaelro do fter*
viço de àiatia o esttotos. O
"auto dos 09 por cento" foi
encenado de cima do telha*
do dn i - ,.i e transmitido
atrevi-.'» de potentes serviços
de alto-falantes instalados
pelo* aluna- para ai aplau-
.-<>s de f-rande mansa popu*
lar que se encontrava nas
ruas das Imediações. Ao fl-
nal, após o CPc cantar em
róro o "Canríto do Subdc-
«envolvimento", o* estudan-
tes fizeram explodir um cn-
surdecedor foguctorlo.

Em seguida todo3 se dl-
rlgiram par.» a praça Tira-
dentes, onde foi realizado
um comido. Dali seguiram
em passeata • Hciorma uni-
versitária, o povo quer fel-
jão"i íi«j' rua da Carioca.
Ao alcançarem o Largo da
Carioca a policia os cercou.
Rebentaram ns bombas de
gás lacrlmoacneo e n» con-
fusão formada as patas dos
cavalos e as borrachadas
caíram de rijo sóbre os Jo-
vens e sobre populares que
naquele logradouro presen-
ciavam uma exibição clnc-
matngráftca da partida li-
nal da Copa do Mundo. Dc-
zenas de prisões foram eíe-
tuadas c o número de uni-
versltárlos e universitária*»
feridos avultou bem grande.
Como se tivesse havido com-
blnação prévia os estudan-
tes dlrlgiram-se todos para
a «sede da -UNfc',- oii<i<» r.<» u
e monumental assembléia
foi~r8allzada. Enquanto dl-
retores da cntidnde, e da
União Metropolitana*dos Es-
tudantes, juntamente com o
deputado Paulo Alberto,
providenciavam a soltura
dos universitários aprisiona-
dos, desenrolava-se a reu-
nião na'"Casa da Rèslstên-
cia Democrática", onde lo-,
ram acertados' planos paia
o prosseguimento da luta.
A sede da organização estu-
dantil compareceram, para
prestar solidariedade aos
jovens, os professores Max
da Costa Santos tcatedráti-
co da Faculdade Nacional
de Direitoi, Alberto Latorrc
de Faria i diretor da Escola
Nacional de Educação Fisl-
cai e o padre Alipio dc Frei-
tas ícatedrático da Facul-
dade. de Medicina de Sio
Luiz do' Maranhão», além1
dos deputados Paulo Albcr-
to, Roland Corbisier e Hei-
cules Corrêa dos Reis.

FRUSTRAÇÃO
DO PROVOCADOR

Adversário declarado de
tudo o que representa avau-
ço democrático, velho servi-
çal dos interessados :nuiiia
universidade obscurantista
e a serviço único das cias-
ses dominantes c inimigo
tradicional e rancoroso dos
estudantes, o governador
fascista Carlos Lacerda pre-
tende, com as seguidas pro-
vocações policiais ao movi-
mento dos universitários, in-
timidaros grevistas. É uma
esperança vá. A frustração
dos seus intentos é compro-
vada a cada nova manifes-• tação promovida pelos estu-
dantes, que só voltarão às
aulas quando conquistada a
sua participação (1/3) nos
organismos diretores dos es-
tabeleclmentos de ensino
superior.

HAG»,yZAOAS
EMPRESAS
DE ELETRaCIBABE
DA ITÂÜA

O novo primeiro-ministro
italiano. Aminton- Fantani
(do Partido Democrata Cris.
lão 1. por decreto do IS de
junho, nacionalizou as em.
presas de eletricidade da
Ilálla, A lei, aprovada pelo
("lüiselho de Ministros, pre-
vê quc os possuidores de
ações das companhias de
eletricidade desapropriadas
pelo Estado serão indeniza,
dos dentro de dr-z anos, om,
vinte , porceras semestrais
equivalente à taxa do 5,5 po:
cento, O ato do governo ii^-
liano já resulta do acordo
firmado com os socialistas
ria esquerda f Pari ido Soda-
lista, ci-í Ne.-.ui) em favor de
medidas de Interesse nacio-
liai e popular.

Greve Universitária Hão se intimida
Com Violências e só sssará

om Conquista de um ie rço
*•-¦¦- okliniiii-atnente con»

t» (trisdo e pro*»*it»iti newur»»
»•••¦*-• •!¦• ül.OJ Ut ,»«U? Prntitfianio o movimento
ttmntiia ám utúwmxstU»
|»r 1 tU» |M|Uai|i*Ç.'.U II.»
OlfâlM ru'r,:UÜit* dc Ú,U ->¦
»lâ* .'.:., f ,i. sCrs r r<colat>(UtscriOfft, n*» •¦ ¦ > tiv um!• *r' da rouiüOaiçáo de tal*
crt-i •.-.. o ..--.•.. re*nua quc wrií provocado
iwla rciliiaçâo àm examesnâo vinruii. par. decepção
1*0 Minl«trn da rdiiraçao e
dot» outrtK iiiüiiiroí dairamliirmaçiio da univer^i-
aa"le numa tnitituicao vin*
culida ao» Intereíju"» popu-htm e nacional*, Oi uni*uTaihrio, nào comparece*
ram k* prova*, a nfto #ermn .número >¦¦¦¦¦¦..¦.:. .--.-.u
l<'imador dn cldjmjea exce*cáo etnliimndora da« re*.rat. Km vista da coe.«i*to àm¦trevinta». variai, univernldti-de% e eneolati.' iieitulndoorícntaçí-o do miniairo 011-velra Prllo. re..olvcr.iin"inniferlr" psn apòito o%exame* quc nao vinham

*e»d» rr«'i;*do* iwr que a
ele» nât» cemiNtircvam ••>
alunoaj.

A rada dia m ntúfttoük*
ti'.» rwi-iut -l-« O •-» I »
titjt, cmii a umíÃtí *a mo*
vitnento de iitfiueno* na*
rico* pmdt »iPt*ft'»« e evm
o Bi«-nduiieií'«> tHir parte de
\mm »i»Hvcr»idfldr*»e le-
ruldadet da ic.mi i •;' o
i ». :«.ii,».ii A!* ajiwr*» «*•
tudante* jí iem aai/egurado
a »ua patUripieâo «a «"ire*
»- íi «!"> .c-tllíillc* i ',!».•.-.-
imntos: Univcraiiiafii» do
Hio Ornnde ú<* Norte, Uni*
v?r'ídn"> Federal de Oolai,
Unlvanldade Catoi-a t'c
Mina. i.r.iiv Uiuv.i i',.ilc
Católica de Campina». Uni-
vemldãda de Santa M*4na• ROS». Hontlfiia Unlver»»-
dado Catoürn de Porto Ale-
vn\ Faculdade de ClínCaa
F-onómlca* de Forta'eza,
toda* a* curoli»* ttiperlore»
de Natal 17». 4 faculdade,'edi-djií em Campina Orai»,
de iPr.rriHai e Curao Stipe-
rior dc Uiblioteeonomla da
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Tamb P. 1emeem em •rzmsmcv.zy h*""s Polícia
Agride os Univers.t *>% Ml

C)ÍÍ £*aWS \l r/y*W % *,e
Nfto só no governador

golpista da Guanabara os
inimigos da d-.-nocratizac.io
do ensino superior vem cn-
centrando um Instrumento
para a prática das mais
inomináveis violências con-
tra as estudantes em ureve
pi. i reforma universitária
e peiu participação de re-
prcicntanics do corpo dis-
conte nas direções das uni-
versidodes e faculdades. O
movimento p..ciíico dos es-
tudantes esta sofrendo, pre-
clsamente naqueles- Estados
onde estão na chefia do
executivo elementos noto-
rlamcnte vinculados a es-
quemas golpistas ou dc co-
nhccltía posição politica
conservadora, a mais bar-
bara repressão policial. A In-
tolerância dos que querem
manter a todo custo o sis-
tema universitário obsoleto,
obscurantista e alienado da
realidade do pais não sc
peja dc colocar nas ruas.
seus esblrros policiais para
dissolver, com balas, bom-
bas e patas de cavalo, co-
mo nos temnos sombrios do
Estado Novo, pacatas ma-
infestações dc moças e ra-
pazes armados apenas da
justeza cie suas reivindica-
ções c da clareza de ar-
gumentos que falta aos que
ordenam o seu espancamen-
to. A violência, como é evi-
dente, nào consegue intlmi-
dar os jovens. Tem-se con:-
tituido ate cm favor de for-
falecimento da unidade e
do vigor do movimento. Os
Inqulsítorials senhores -Ia
universidade s? esquecem
de que atirar contra a ju-
ventude nunca deu rendi-
mento. E desta vez não será
diferente. O sangue derra-
mado agora em várias ca-
pitais pelos e s t u d a n t e s
apressará a vitória de suas
pretensões imediatas tum
aluno jiara cada dois pro-
fessóres1 nos conselhos uni-
versltárlos, congregações e
conselhos departa-
mentais das faculdades) e
seguintes (reforma univer-
sitâria e democratização do
ensino em geral'.
SELVAGERIA
EM PERNAMBUCO

No Recife, sábado, dia 16,
h tarde, a União dos Estu-
ilantcs de Pernambuco rea-

.lixava em frente à. Univer-
sidade Católica um comício
de esclarecimento sobre as
razões dai greve decretada

pela UNE e de defesa da
unluradc do movimento t*-
tudantfl. Alguns alunos da-
qucle • ... ..mento. pres-
rionados pelos sacerdotes
quc o dirigem, haviam ánun-" cindo sua tieci-ao de com-
parecimento aos exames, o
que motivara a realização
da concentração quc tinha
o fito de dlsslduadi-los da
atitude dlvlslonhsta. Quan-
do falava o deputado Al-
many Sampaio, quc Jun-
lamente cam seu colega
Paulo Viana ali fura prci-
tar sua solidariedade ao
movimento dos estudantes,
a policia d»i udenista Clu
Sampaio interrompeu bru-
taimente o .comício, invés-
tindo eom verdadeira fúria
contra os universitários. Os
militares, armados de me-
tralhadoras e revolverei,
distribuíram socos e pon-
tapes a. valer. Em seguida
apus o uso de cacetadas c
cuonhadas dc revólveres,
passaram a atirar, inicial-
mrnte balas de festim e Itrjo
('¦. pois projéteis reais, e-i-i -
ira os jovens. Generalizou-
-se então um conflito, com
os estudantes fazendo uso,"na raça e na coragem'
de pedras e bombas juni-
na: para conter a sanha cioí
h.'i:';uins do governo estu-'
lUtai. Durante toda a tar-
de os estudantes, sitiados.- pfimeiro na Faculdade de
Filosofia da UC e posterior-
mente na Faculdade de Fi-
losoíia da UR e nas ruas
do Príncipe, Nunes Maclia-
do e Bispo Cardoso Ayres,
resistiram à brutal agres-
são policial, enfrentando o
tiroteio cantando o Hino Na-
cicp.al e a "Balada da Par-
ticipacáo", uma canção quc
defende a participação dc
um terço de alunos na con-
posição dos conselhos uni-
versltárlos e nos demais

. órgãos de administração dos
estabelecimentos de ensino
superior, Inúmeros univer-
sltárlos resultaram feridos,
alguns com certa gravidade.
Uma aluna da Faculdade
de Filosofia da UC, Hélia
Vieira, foi baleada nas duas
pernas. O presidente da
União dos Estudantes ' de
Pernambuco. universitário
Fernando Teixeira, ficou
coberto de escoriações pro-
venientes das bordoadas rie
que foi vítima.

Já no início da noite a dl-
rcção dn Universidade Ca-
tólica resolveu abdicar da

ti it -ia I ¦ .'
¦ a
(!U<!

•., a - - •'..' i. ;..:i luta v *•

dres 4ii:i'-»,e:; - ¦• da iiu ..
cAii afirmavam ti s!:*p; •-¦' ¦ >
das provas pai i
n sr.io v.v.v ¦
tíiam o vand u. uin tía j !í-
t'.ü v u-¦-:-:.. - ' -
I. • .. i (':" 

'• ¦-

Vi.-.. -...-M por 
'

vir.í!».is tio I .ti*.
A».* ' ni para a re

.ftii pi» i!

Iculdades túo logo
i rc»jihtíncj#•sa, passando a

d% faculdade,
I .-•. i;u„!qucr emer-

• de sábado, os
t. .-ícaldade de

. nòmieas foranv
i„- ... israr a le..-

sta qi:.- tinham pro-
poídíie o prciilu da

eslava ocupado por
da Polida Militar.

aram, então, fazer a
;o melo da rua. sob as

¦ (•¦:.:.

lopiópn., i
gu;a :i do .. > •

Inij.I.tc.'. • ¦ ;...r i
ve;-,) i' i. . Ent i. '.» híí ai
da UEi' os estuti de-
nunciam a responsabilidade
direta do governador Cid
Sampaio o do secreiàrio de
Segurança -nas agre"»
c espancamentos praticados
pela policia do Estado cor
tra estudantes indetec?:-. E
:¦í*t>-:*»ji.*?.*¦;***>í '-' • ní^KTr.íi

loiitni, n/io v>,-- • -•'•' '¦ >¦¦• •-
xnr de apoi
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de ilcçoiaiens, promoi"! is ¦¦
agitação o l
um clima de intiaiiou
de, prciplt'1'i à íval -
llcsígnios iiieoníe:

ESCOL/iS INVADI-TAS
EM MINAS GEMAIS

Os unlver
Hcrizonte' foram surpr.. -n-
dido?, na tarde ri-
cila 10. com a oci
soldados dà Policia Militar,
das diversa-; fí<.ct-':-"üdes da
Universidade de '

rins. Os policiai
todas as erc
depois que o Reitor Orlando
de Carvalho, pn;...!->.'-, a
defe.';a do patrimônio t
versitário, pediu a iiik
ao Secretário de'Segurança
Pública. As faculdades c:
veram fechadís e (.r-iarrieci-
dc, ]ior so dados at»á a ma-
aaliã de domingo, n.V -,;'o.
sido permitida a cm ida
dos aluno;:, o que provocou
revolta nos meios univer;:-
lávios,

Na Faculdade de Arqui-
tetura, os alunos, que já se
encontravam Ire! ,'v uo in-
lerlor do prédio, i,v"o permi-
ti rum OU; ,¦ P :i .':::-: :-
:',. <•¦.)-,<¦¦• iv i cm ' •• ¦ •
portas da ¦ficuldml-j forlca
barricadas. Fra '•.. :¦;!¦ a
acorreram ns eü sda.s

•i;
militares. Pouco
;k*rdoa da PM. 8
UOPS e 15 guor-
cem bomba s de

;. ;.,iv.,emo dispersa-
udames. E a pri-

icíta vei. que, na história da
rsldade de Minas Ge-
suas faculdades sáo

ocupadas pela policia a
de seu Reitor, nào

cortante se dizer êle, o prof.
Orlando de Carvalho, enér-

defensor da autonomia
univéwiHnrMrí-- — •

etoria do Diretório
Estudantes, resolveu fe-

cbãr sua sede administra-
, permanecendo em vi-

a nn diversos lugares
da cidade.

sidente, do DCE,
ver.nano Henrique San-

protestou contra o áto,
uma arbitrariedade da poli-
cia do udenista Magalhães

íto "Em nome dos estu-
- disse -- protesto

.nentemente contra o ato
.» ocupação das escolas da

r. idade-de Minas Oe-
rais por tropas da polícia.

r.-idacie c autônoma e
rmite tal v''i.è..cla,

mo porque ni:. i movi-
ito grevista' è pr.c.iico o

ninais faríamos qualquer
ato que desabonasse as ver-¦firas intenções que nos

aram a decretar a greve.
M' ::;i movimento reivindica

a seria, tendo por obje-
tivo uma verdadeira Unlver-

dade e não um ajunta-
lio dc Faculdades. Pro-
vimos, pois, contra a In-

;ão policial, eiue 6 um
o universltarlado mi-

neiro."
Os estudantes da Unlver-

sldade Católica, que sc man-
iam n parte porque ti-

nham sido atendidas suas
;¦: .-indicações, cm virtude

da invasão das escolas da
; pela polícia de Maga-

ics Pinte, resolveram ade-
rir à greve.
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cultura soviética o cgs realizações dos cientistas soviéticos,
faça unría assinatura da fcviiía mensal

CULTURA V VíDA
Se lhe interessam os acontecii.*»on{ós ca ciral soviética e
a criação dc escritores, corv ;cilcres, piriores e cineastas so-
viéticos, leia CULTURA Y VIDA

Se Vocc deseja acompanlici poiemicc' üsões sóbre a

ffittyiiMtyVt

arte e a ciência na União So clica, i i CULTURA Y VIDA

A revista truta amplatvenif mp.oti níes conquistas dos
homens de ciência sovi-^ :•.;-, rins ciência; exatas, naturais, nas
humanidades e na ic-: - arligos ds; destacados espe-
cialistas sobre iiíero! 'ro, cinema, pintura, arqui-
tetura, e informa' de ma v.pla íôbre c; viça do povo
soviético.

*'ini

CULTURA Y VIDA é publicada em espanhol, russo,
inglês, francês e alemão.

PEDIDOS — No Rio de Janeiro:
LIVRARIA INTULIV

Rua Senador Dantas, 93 — sala 3

Assinatura Cr$ 350,00

EDiTC??.:.M. VITÚhiA LIDA.
K'.;a jvr.ü i >:
'•w»-la\i„. 1 •a.-.lí... 1 ÍC

) — sobrado
— Teíwfona: 22-1613

Em S5o Faula: AGÊNCIA INTEPvCÁMBIO CL
Rua 15 cie iMcveinbro, 22
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Trabalhadores Preparam
Greve Geral Pelo Gabinete
Nacionalista e Democrático

• • •»• •*••**.••««•«»«
* i

Altffdeioo a f<m*o<«v
«le dt CNti do CONTfC.
¦Jt Coal*d*«oçõo Nocionol
•It* Tfobolhodoiei e m
Trtetporte» Moríiimo», > -
«tel» e Aéitoi t de cmtie»
laipertaniet «nlidtdei tio*
dkolt norionoif, milhòet de
tfobolhodoiet de lódot ot
cottootioi i".>lti Jioh pio
poio**»» em lodo o poli,
poia dellagiar o gteve *jt>.
rol, eiigindo a »o««'ih* « «fe
um Con»elho de M.nimoi
democrótlto e nocioaoUtlo,
copoi de poi fim o ci.te *o
obotleclmenlo de gineio»
at principal» ddodi» do
poli, de anular e açõo do»
•tpeculadoiei do coméicio
nlccadiila e de attumír o
comot.da do lula peloi te,.
foimoi ue bote icciomadoi
pelo noçõo. enlre ai quait
a reformo ágio..**, o refor*
ma urbono, a rcfc.-o elei*
lorol, a limitação ço rc-
metia de lucot porá o c-
letlor e manter o omp"ui o
aluai polilico externa,

HOCIAMAÇAO PARA A
OHfVE

Apoi lançarem o manifo
lo denunciondo a ico.i.cu*

ImÔO OO (Orço golii.tio. oi
Oiriaenle» lindkait lonço«
ram fCo documento, con.
«íamondo ot irebolhadoiei
a greve geral pela forma •
eco de um Gabinete dta*t>
ciólko e norionaliita, O
dwumento. que eiló tendo
.«cx.oi.rJo e aprovado not
onemblèlai dt lodot oi
»«ndicotot e amplamente di-
vulgodo pelot comando» do
9<tve que te ettào com-
lltuíndo em lodo o lerrllo*
rio no(>onol. é o teguinte
R1501UÇA0 SOBRE
A OXtYI GERAI

levando em tonio a ne«
cciiidode da lormacoo de
um Contelho de Minltlrot
que ataque, Imediotamenie,
oi problemat fundamentai»!
— lula concreta e efkoí
conda o Inflacdo e a ca-
teilia; refoimo agrário ro-
dicot; contra a polülca fi*
ncncelfa do Fundo Mone-
luiio Internacional; defesa
dn economia do poli, limí.
londo a remetia de lucrot
peta o exleiíor; reformo
eisitctal e voto aot anol-
feudos; marutenção e am.
pliocúo de noisa poliiico
«.-•?! independente, de

pai e detormomenlo e que
auegute e amplie ai líbei*
dodei publicai, ttmogondo
e removendo de potloi «ha
vei oi goipiilai e eniieguii*
los.

A tonegacõa dot ginerot
de primeira necetildadè é
ja uma preparação ínlemi*
va do golpe para implantor
a ditadura, levando o po«
vo ao detctpêto. t" Impe-
tiota a ocôo imedtoio con*
Ho ai eipeculodorei do po-
vo e ot que oi incham <•
apoiam.

Em lace, poli, da iminen*
c<a do formoçôo do Come*
lho de Mlnliiroí, reiolve-
moii

I — Reclamor do pretl-
denie do Republica a foi*
macão de um Contelho de
Mlnitlrot que realiie o pio-
gramo por not apietenlado
e jo contogrado pelot lio-
balhatJoiei e pelo povo e
que tejam lomadat, (media*
lome.ilc, medidat cnéigicot
contro ot tonegadoret de
gêneiot, mobilizando-te lo-
dot ot meiot de Irantpor-
let para, conduzi-lot aot
ccnlrot contumidoret e alé

ae eonfiteo e à ditlribuicoo
ddi eiioquet det oniget de
camumo popular.

? — Ao ter opreienlodo
um nome referendodo pt»
Ioi Irobalhadoret e pelo
novo, lódoi oi organi-
tacòe» ilndicolt devem en-
"»- lelegramat e mocòet
oo Pailomenlo, redamondo
o iuo d ...i ...... Cato nóo
tejo aceito pelo Podamen*
lo, decrtieiemot uma gié-
ve geial de 24 horot.

i
Se o nome apretenladõ

não otender ooi anieiot da
mana operaria e do povo,
lambim decretaremot umo
greve gerol de 24 horat em
iodo o pait.

3 — No momenlo em
quo ot inleréttet do Nação
e do povo nâo forem olen*
didot, devemoi decieiar e
manter uma greve geral em
notto pait, alé que íe ai*
cance ot objetivo», ou íe-
jo, a formação de um Con-
telho de Ministro» legitima*
mente nacionolitio • demo-
erótico.

CANDANGOS EM PASSEATA:
GABINETE NACIONALISTA
E REFORMAS DE BASE

NOVOS
Milhares dc trabalhado-

res dc Brasília realizaram
uma passeata ao Pulado tio
Planalto reivindicando n
formação dc um Conselho
de Ministro* Nacionalista t-
Democrático, capaz dc rea-
lizar Imediatamente as rc-
formas de base indispensã-
veis, um Gabinete que não
teja escolhido ú base da
corcíllação com os setores
reacionários e golpistas que
bmeaçam o pais com novas
tentativas dc anulação dos
direitos constitucionais.

Com a participação dc
Kntcnas dc bancários cm
greve, das diretorias de '26
entidades de classe dos tra-
balhadores. inclusive a Co-
missão Sindical Permanente,
os manifestantes exigiam
tm enormes faixas terra
para os lavradores, o 13 °
méa de salário, solução para
ba caaoa dos bancários r dos
trabalhadores da capital.

Ka 
situação se aproxima

tante da penúria. Outras
Bueatões Insistentemente re-
klamadas eram a continua-

CÂMARA DE COTIA
CONTRA GOLPE
E ATENTADO

Os vereadores ria Câmara

Kunicipal 
do Cotia.-no Es-

do de São Paulo, aprova-
ram duas importantes mo.
Jfles, uma a respeito tia ar-
IculaçSo golpista quo ameri-*a o. pais o outra sôbre o
atentado contra a Exposi.•So Soviética.

A primeira foi dn congrn.
hilaçõcs ao comandante '1"
t Exército, general Osvino
Ferreira Alvos. 0 a segunda
tomou a forma do telegra-
Jna enviado aos ministros
da Justiça o Relações Exte-
riores, solicitando a puni.tão dos responsáveis polo
atentado.

ção das obras de nrasilia.
a distribuição de alimentos

trabainacTores desem-
pregados e a construção dc
casas populares.
POLÍCIA

Ao chegar ao Palácio, a
p:u, ...-ua defrontou-se cem
encime policiamento osten-

.c. c m inúmeras viaturas
da ratíiopatrulha e muitos
saldados armados, inclusive
de mctr;iI!iadoras cuardan-
do a rampa que da acesso
ao prédio do Executivo,
numa tentativa inútil de In-
timtdar os manifestantes.

As forças de repressão fo-
ram retiradas do local peloAssessor Técnico do presi-denje .João Goulart, sr. Joa-
quim Tavares, que ouviu as
reivindicações dos presen-tes. Com o afastamento da
policia do local, foi realiza-
do um comício, com os di-
versos oradores reitrrando
a necessidade cia realização
das reformas de base e da
defesa de instituições nacio-
nais como a Petrobrás e a
Companhia Nacional rie Al-
calls

NO CONGRESSO

Depois rias manifestações
fronte ao Palácio do Planai-
to a passeata prosseguiu em
direção ao Congresso Nacio-
nal, sendo recebida por di-
ver; os deputados.

Cem acerbas criticas ao
Congresso por sua atitude
rio passividade diante rias
prementes necessidades po-
pulares, indiferente mesmo
à ação rios sonegadores de
gêneros alimentícios, os re-
presentantes da massa po-
pular fizeram ver aos par-
lamenta res que não se po-
flia mais esperar, que era
preciso formar um novo
Gabinete que. liberto das
injunções partidárias, possa
promover as medidas recla-
madas pelos trabalhadores.

At Diretoria! Sindicai»
devem convocar, imediolo*
mente, tuat leipeclivot Ai.
tembleioi Gemi» e mantê*
lei em corôier permanente
a <«"< de ter eiiudado e d*>
**&••¦• ¦ o «MANIFESTO DOS
IgAlAlHAOOlIES» idbre o
ciiie política e eilarem op«
tot a lomorem poiicòo de
luto efetivo o qualquer mo«
mento.

í.o de Janeiro, I* de ju*
nha de 1962

Att.) Oanle Pelloconi —
Co.tlederacpo Nocionol dot
T.obolhodoiei na Indúilria.
Htfü '.. Meneiei Pinheiro
— Confederação Nocionol
dot Traboihodoret not Em-
i ¦ ¦••". de Crédito. Alfredo
i ¦¦••¦ n Nunei — Confede-
ic-çoo Nadonol dot Trabo-
Ihodoret em Trontporiet
Momlmoi, Fluvioii e Ae-
reot. Otwoldo Pacheco da
S Ivo — federação Nacio*
nol dot Etlivadoret. Felip*
pe Ramot Rodrigue» — Fe-
doação Nacional dot Por-
i. ¦¦•¦ot. Raimundo Cattelo
de Souza — Federação Na-
cíonol dot Marílimot. Seve-
rino Naino Schnaipp — Fe-
detação Nacional dot Ar.
lumodoiet. Raphael Marli-
nclli — Federação Nacional
dot Ferioviáriot. Joté Pau-
lo do §!lvo — União dot
Poiiuáriot do Brotil. Olhon
Conedo topet — Sindicato
Nacional dot Aeroviáriot.
Paulo d? Santana Machado
— Sindicato Nacional do«
Aeionautat.

t

i«,nambuc^ IManlItstações
os Trabalhadores Por um

GtOmato Nacionalista
Reeife t« iDa *..n r .««>,. i a* .,¦». — Oi,;»i.»;!.i.i..ire de fVmaiitttuíu e<lão ir<*.

luanoú aj:c!.,i,ici9, gerau «¦ irmit<>e* paia«in3(cr o* «!u.-uiitr(li.« m^ denunriam w
penso de rwta* lemauvat nuipotan nu
Pm «r-" amvaçam a t;tm*liiu»(au g uiiberdadet demcn-ratirat neü utterila*..;«nunria* parlidat de imparianie» i..... ¦
lai» romo o Ctitnmidanie do I n*..:-.
íeneral 0»»ino ferreira Al»e*. e enlida-«ir.- repit-ifinaiiva» úa> intbalhaaoie». en*ire ela* a Crmtedt-riKáa NaeMial do» fia»¦ .• ...^.:. ir.: na indutiria ¦» Mi- e a Con*

federação Naeienal do» Tiabalhadort?» rm
»uiipr«*«a* de Cicoilo lOOIfTSOi.Oenlro dèwe programa, que inrlul.ewno um de teu» homcm renirai*. a lula'pur mn Coiwiho de Minuuu» nat-lona*luta e drmurrauco que laça aaura a« re*forma* de oa»*". mula e oito *iiidie4lu*
de Pisitauibucu lançaram runiuniaiiieuir
um mam(r>iu rjiivucaudu o. irabalhadu*
re* dn* raircaria» qur ii-pre*enlam par»¦«¦ ¦¦ ;.-..!.r!..> rteral» rm tua» »edr*. com or*drm-do-dia rumum,

O documento e a»>madu pelu» pre»l*dente» db* tündicatu» dot TMb»llmdoie*
em Empata* Ferovwrla* do Norde*te.
Cláudio Uraea; dot Trab. de Carne»
Pte. ca* no Ltiodo ae Pernambuco. Aiuliu!•.«•¦ do Nascimento: do* Trabalhadurr»
cm Í.....U. ... Comririai» de Minério» e
OombUSUreli Minera!» do Recife. Hciirdltu
Te«filo Ain . de 8oit?a: do» i-r..{.- ..t.
do Ensino Hrcundárto e Primário do £»•
lado de Priiu«mbuco, Deorleeio Ferreira de
Amujo: do» tanprexndot em Empresa* de•s. *„-ii.-. -. Privados e Capltalizacúo do » ¦
indo dc Pernambuco Wilberto Trndrlo Vu*
Irnca: dos Traballindore» nas Industria»
(ir.tí •;>' do Recife, Sindulfo Correia Joitie:
do* Trabalhadores no» 8ervlcat Portutrlot
do EMndo dc Pernambuco, Cícero Ta mino
Dantav «!¦¦¦. Arrumadore» no Estado de
Pernambuco. Alfredo Francisco da 811 va:
Sindicato Nacional do* Contrnmeatrr*.
Marinheiro». Moço» e Remadores rm
Transporte* Marítimos. Delegacia de Rc-
clfe. Luis Qrccório Pereira: dos Conferén-
tes r Comcrtadorcs de Carga e Desconta
nos Portos do Estado dr> Pernambuco. João
Tlbúrelo Roma: da» Fmprraados em Es-
tabelecimentos Bancários no Estado de
Pernambuco. Antãnlo Fausto do Nascimcn-
to: dos Trabalhadores em Empresas Tclc-
cri ficas e Ridlotclei-nVflcas do Recife.

Hélio Araújo: dos Trabalhadores na Indus*
tria da C instrução Civil do Recife. Seve-
rino José dp Araújo: dos Trabalhadores rm
Empresas de Cnrrls Urbanos dp Recife e
Olinda. Ramiro Justino da Silva: dos Ofi-

riau Mart-eneiroi e Trabalhadoret na In*
dutiiiit de .•¦!¦... ur Müdeir» ui» ivoi^du
dr ivriiamlniro AMialdti •.;<.... üm:i*»:- ¦ .-...- Bwratlorei • du* Trabalha«
dure» rm Carvão - Muirial nu K«iada de
Prrnamnuro, Juse Tlimimiiu dr tkiu,«
«« -.i-" • .¦'.::..... .«. iuiiiti úm Tal*
:<•.'¦ i ........ e )¦..!..'-.:.:.'. Mariti*
mu», ix........ d> llrrilr rfe*vrrtuo Fran»
ritrro da ftilva, Hiudimiu Nariunal du« ¥»•
,:;.•'.*: d* .'.!..:...... *! . „.¦.. |l. irtí«.i«
de ií< .;. Pedro i> Muum do» Tra*
baltiadure* na i= .. -•..... d«t Tngu Man*
diura, IMnih Ctinfriiana. Ma*.»a«
Alimentícia»,. n.• .• ¦ de lleeile. Joaquim
Andrade t...:...- da» :..;.:•¦ .-..:.¦ uo
Comerem do Rreilr João llarbo>a de Vat*
i-oiicflu.: do* Empresado» em CVmér.'io
li,-....: e Similere* do Rerile. Manuel
Vicente FVieríra: «• Mu»ii*o» ProfUtiunal»
du it• '¦ \¦ •:. cândido Dmirie: dot
.\. .«a:.». ¦ du Recife, n.. ... • séram de
Melo: «¦• • i!..u.. -...i..r. • nu*, iiidúsiria»
dr Produm» w ¦¦ ¦• < • • • Sabão e Ve*
lat no i •- de Pernami ¦ Hermes
Trixelra da 8tlvs: \ • '¦:<¦•¦ m> du» ProfU*
sioimt' I-. ¦ de Pernambuco, Pedro
v>- ¦. da Bllra: do* Trabalh.idurea na
l-.-.it-r ¦ . t.»» i. ... r Tccelaecm do Re-
clfe, N*!«*sn Msrqiie*; da Silva: do» Tra-'-¦!:..: ¦¦ na^ : ¦¦.. -i.. Meialtiritlra*.
Mrcantra* e de Material Eléiríco do Re*
clfe. Joie Viana dn Silva do» Oficial*
Alfalale» «.-..:• c Trabalhndore* na*
i: ii-!-':..- dr «'• ¦'  de Roupas do
Rrcifp: do» Trabulhadurcs nn» Industrias
Urbanas no i ¦ .«•.. dc Prrnamburn, pia-
eldo Peiaoa Lr-lle- dns Trobalhiidores na»
Indústrias dr Produto* de Cnrnu e Bala»
c D-ce* dr Con»rrvos Alimentícias no E<-
Indo de Pernambuco. Manoel Franelsco
dn Silva: dos Trabalhadores nas Indú»-
trtas t> Cervela r B-hldns rm Orral de
Prrr.:.mlitiro. Editar i'. ••;,!,• Mrdrlrrvs: dos
Trabsluador** em Empréaaa Telefônicas
do R»clle nrruint^o Rrr,o Barras: dos
Traba!ht'J>.-res nn.-. Indústrias dc Mnagens
e Iprrefnc&o d? Café dr Rrriff. Roofcvelt
Brwrra dc Melo- dos TrabnlhPdores nas
fadúitrto* dr Adnivis .• Colas no Estado
dr Prmnmbiiro, João Jornc da Silva: dos
Trab-I»'adnres nas Indústrias dr Calça-
da*. Luvas. Bolsas r Prles dc Resguardo

do It«'ifn. Joel Vasconcelos de Barros: do
Comércio Varejista dos- Fcirantcs do Es-
tntí') dc Pernambuco. Luiz Francisco do
Nascimento: dos Lustradorcs de Calçados
no Estado de Pernambuco. Joàn Joaquim
dos Sintos; c dos Trabalhadores nas In-dustrlas do Fiação p Tecelagem dr Esca-da. Joio Prrrlra dc Souza.

Denunciando as manobras rias forças
reacionárias que desejam implantar uma
ditadura terrorista no Pn.is o fazendo vor
ao presidente da Republica a necessidade
de ser constituído o novo Gabinete com
"homens já provados nas lulas do liber-
tação nacional", o Pacto rio Unidade e
Ação, que congrega as principais organi-
zações representai ivas cios estivadores,
marítimos, ferroviários o portuários, lan-
çou o seguinte Manifesto:
"JtJESTA hora decisiva para o.s destinos

de nossa Pátria quando as forças na-
clonallstas e progressistas se plantam na
firme disposição rie preservai' c ampliar
as franquias sindicais c democráticas o,
de outro lado, as forcas retrogradas e gol-
pistas procurando, por todos os meios, im-
plantar no pais uma ditadura terrorista.
nos moldes das' existentes om Portugal.
Espanha e Argentina, a fim de destruir
as conquistas dos irabalhadores c rio povo,
sufocar a imprensa o as lutas populares
pela emancipação econômica, política c
social de nossa terra, na manutenção dc
seus desonestos privilégios, o Pacto ric
Unidade e Ação iPUAi sente-se na in-
transferivel obrigação rie esclarecer c con-
clamar suas respectivas categorias profis-
sionals, os trabalhadores, os camponeses,
os estudantes, as donas-de-casa e o povo
em geral para uma decidida posição con-
tra o golpe e contra os inimigos da Nação
e do povo brasileiro.

Sendo os trabalhadores a alavanca
propulsora dc todo o progresso da Pátria,
desejam ser consultados pelo exmp, sr.
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PACTO DE UNIDADE E AÇÃO: •

Governo Que Possaerecer a Confiança
presidente da República e os demais pre-sldentes de Partidos com assento no Par-
lamento sôbre a composição do novo Con-
sclho de Ministros, pois tem certeza a
massa obrelra que a designação de homens
lá provados nas lutas de libertação nacio-
nal facilitará a conquista e concretização
das inadiáveis reformas de base que a
Nação está exigindo, tais como:

] — Luta concreta e eficaz contra a in-
fiação e a carestia mobilizando todos

os meios de transportes para a condução
rios gêneros essenciais dos centros produ-
tores para os consumidores, chegando-se,
se necessário, até ao confisco dos estoques
existentes;

'> — Reforma agrária radical;

— Reforma urbana como única solução
para o problema da casa própria;

— Reforma bancária com a naclonali-
zação dos depósitos;

— Reforma eleitoral com direito de
voto aos analfabetos, aos cabos c sol-

dados das Forças Armadas;

13 — Aplicação da atual politica externa
do Brasil pela conquista de novos

mercados, em defesa da pazrdo desarma-
mento total e da autodeterminação dos
povos;

— Repúdio e desmascaramento da po-
litica financeira do Fundo Monetário

Internacional;

— Aprovação da lei que assegure o di-
reito de greve, nos termos do projetoaprovado pela Câmara Federal, com as

emendas propostas e já aprovadas pelostrabalhadores em suas conferências e con-
gressos;

— Encampação, com tombamento, de
todas as empresas estrangeiras queexploram os serviços públicos;

10 ~ Controle na Inversão de capitais
estrangeiros no Pais e 

'limitação da
remessa de lucros;

11 — Participação de trabalhadores nos
lucros das empresas;

12 — Revogação de todo e qualquer acór-
do lesivo aos interesses nacionais;

13 — Fortalecimento da Petrobrás com 3
monopólio estatal. na distribuição

dos graneis líquidos e encampação das ln-
dústrias de derivados do petróleo;
14 — Medidas concretas e eficazes para

o funcionamento imediato da Ele-
trobrás;

1.5 — Manutenção das atuais autarquias
que exploram o transporte mariti-

mo, assegurando-se-Jhes o perceníOãT^dlT—56%- das "cargas transportadas, na impor-
tação e exportação, às embarcações mer-
cantes nacionais.

Em torno desta plataforma tinamo--nos. TODOS.
TRABALHADORES DE TODAS AS

CATEGORIAS PROFISSIONAIS DA CIDA-
DE E DO CAMPO!

ESTUDANTES, INTELECTUAIS E MI-
LIT ARES!

. HOMENS E MULHERES! _Enfim, todas as forças progressistas
da Nação para, NA LUTA, conquistarmos
esses objetivos.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1962.
Osvaldo Pacheco da Silva — FEDE-

RAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES.
Valdir Gomes dos Santos — FEDERA-

ÇAO NACIONAL DOS MARÍTIMOS
Felipe Ramos Rodrigues — FEDERA-

ÇAO NACIONAL DOS PORTUÁRIOS.
Rafael Martinelli — FEDERAÇÃO

NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS
Rubens P. Teixeira — UNIÃO DOR

PORTUÁRIOS DO BRASIL.

Trabalhadores e Partidos
Exigem Gabinete Nacionalista:
Comício Segunda-Feira na Sé

Realiza-se na próxima
segunda-feira, dia 25, às
18 horas, na Praça da Sé,

jjnji._JO-mídc^w«mcwlB~~põ7
partidos políticos; sindica-
tos, organizações estudan-
tis, associações de bairro e
entidades populares, com o
objetivo de mobilizar a opi-
nião pública para a luta
nacional que se trava pela
formação de um gabinete
nacionalista e democrático.
As entidades promotoras
lançaram um manifesto à
população, em que afir-
mam: «E' justo que os tra-
balhadores e todas as fôr-
ças progressistas procurem
influir na composição do fu-
turo Ministério, uma vez que
as forças reacionárias e gol-
pistas' procuram, também,
influir na decisão presiden-
ciai, com a finalidade de
manter os seus privilégios,
espoliando o povo e comer-
ciando com a dignidade e a
soberania da Pátria.

¦<Em face disso, os sindi-
'crlos, as organizações eslu-
dantis, femininas e popula-
>es, e os partidos políticos

que subscrevem êste docu-
mento, sentem-se na obri*
gação de possibilita qo po.
vo reunir-se para externar
seu repúdio à carestia e em
defesa dos direitos e da»
liberdades democráticas.

«A batalha que o povo
trava contra a escassez e o
alto preço do feijão, do
arroz; da carne e do açú-
car, está ligada à luta pela
encampação das empresa»
estrangeiras, pelo seu custo
histórico; por uma reforma
agrária radical, que entre-
gue a terra aos que nela
trabalhem; pela denúncia
dos tratados lesivos à nos-
sa Pátria, firmados com ot
Estados Unidos. Essa luta
será vitoriosa na medida
em que os trabalhadores s
o povo se organizem, mobi-
lizando suas forças e exi*
gindo do presidente da Re-
pública" a indicação de um
primeiro-ministro naciona-
lista e democrata, que com-
ponha um Ministério L^sca-
do nos nitcièsscs do povo
e co Pais*.

Rodoviários
Querem
Gabinete
Nacionalista

Os setenta mil trabalha-
dores rodoviários da Ouana*
bara estão dispostos, atra-
vós de declarações do 81ndi-
cato dos Condutores de Veí-
culos Rodoviários e Anexot,
a ir à greve geral, parali-1
sando todo o serviço da
transportes, caso não seja
escolhido um novo Gabine-
te nacionalista e demoorá-
tico.

Em manifesto assinado
pela diretoria do Sindicato,
os rodoviários' alertam qut•'estamos em dias decisivos,
com a ameaça da supressão
das franquias constitucio-
nais, das liberdades e con-
quistas dos trabalhador*»".

No documento, onde os
rodoviários conclamam to-
dos a participarem da con-
centraçáo dia 22 no Pala-
cio Tiradentes contra a for-
maçào de um Gabinete da
conciliação, estão consigna-
das as palavras-.de-ordem

por um Conselho de Minis-
tios nacionalista e democrá-,
tico, pela concretização daa
Reformas de Base, contra a
carestia e a fome, e pela au-
todeterminaçáo dos povos •
pela paz.
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